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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

verba 30°—Exercieios findos—do orçamento
do mesmo ministerio, do corrente exercício,
para pagamento de dividas comprehendidas
nos efibitos do art. 4° da lei n. 3.313, de 16
de outubro de 1880 e art. 57 da lei n. 1.453;
cje 30 de dezembro de 1905. .

- Rio • do Janeiro, 7 de outubro de 1016, 95°
da Independencia e 28° da Republica.

• WENCESLAU BRAZ P. Gomo.
João Pandiá Calogeras.

Nlillisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Por decretos de 4 do mez corrente e cartas-
patentes, foi concedido privilegio de invenção,
pelo prazo do 15 annos, resalvando o Governo
os direitos de terceiro e a sua responsabili-
dade quanto á novidade e utilidade das re-
spectivas' invenções, aos seguintes peticiona-
rias :	 •

N. • 9.398, Companhia Calçado Cleveland,
brazileira,.industrial, estabelecida nesta Ca-
pital, representada por seu procurador José
_Luiz Fernandes • Braga Junior, brazileiro;
negociante, residente .iiesta • cidade, para «um
enfoste aperfeiçoado para calafetar e enfustar
calçado, denominado «Flexd».;

N. 9.399, C. M. Gordon, brazileiro, indus-
trial, residente em S. Paulo, capital do Es:
tado do mesmo nome, representado por seu
procurador Oscar Coelho Ferreira., brazileiro,
empregado no commercio, residente nesta
Capital, para «um novo systenia, de fabricação
de botões artificutos de laranjeira, denomina-
dos «Botões parafinados»

N. 9.400, Raul dos Santos Paiva, braz4eiro,
industrial, domiciliado nesta Capital, repre-
sentado . por seus procuradores Langley &
Comp., brazileiros, negociantes, domiciliados
i	 iotaamtbeom nesta Capital, para «uni registro au tc-
n «Paiva» para desinfecção de appare-
lhoS sanitarics»

N. 9.401, Eduardo Barbosa de Carvalho,
brazileiro, pharmaceu tico, domiciliado em
GaMpos, Estado do Rio de Janeiro, represen-
tado por seus procuradores Moura & Wilson;
brazileiros, agentes de privilegios, domiciliados
nesta Capital, para inun assucareiro denomi-
nado «Assucareiro mecanico» ; •
• N. 9.402, Julio Gaertner, brazileiro, offi-

cial do Exercito, domiciliado nesta Capital,
representado por seu procurador C. Busch-
mann, brazileiro, engenheiro, tambem do-
miciliado nesta Capital, para «um novo sabão
industrial para limpeza de objectos de qual-
quer especie, denominado Sabolenho»

N. 0.403, Luiz Augusto Ferreira, portig,,tioz,
engenheiro, domiciliado em Jundiahy, Estado
de S. Paulo, Opresentado pelo referido pro-
curador C. Bpschinann, para «aperfeiçoamen-
tos em mesas e cadeiras para servirem como
carteiras estolares e para trabalhos de escri-
ptorio e officinas C Outros fins»

• N. 9.404, Mathildo Ilutten, belga, indus-
trial, domíciliada em Lierre, Província de
Anvers, Belgica, representada por seus pro-
curadores Leclerc & C° , brazileiros, anntes
de privilegios, domiciliados nesta Capita?, para
«um processo de fabricação de latas para'
conserva»

N.'0.40, Antonio José Fontes Junior, bra-
zaelro, industrial,. domiciliado nesta Capital,
representado pelos sobreditos procuradores
Leclerc & C°, para «uma nova ffirma de ti-
jolos para paredes o outras partes de uma.
construcção»
r N. 9.406, B. F. Milbacher, norte ameri-
cano, mecanico, domiciliado em S. Paulo, ca-
pital do Estado do mesmo nome, represen-
tado pelos referidos procuradores Leclere

C°, para «um apparelho manual portatil
para passar um liquido de um recipiente para
outro por meio de ar comprimido».

—Por outros de igual data, foi concedido a
Jacintho Monteiro do Nascimento, brazileiro,
industrial, doni;ciliado em Rodeio, Estado do
Rio cio Janeiro, • a Jose Motta Vasconcellos,
brazileiro, engenheiro agronorno, domiciliado
Cm Campos, no referido Estado, o a J. B. Du-
arte, brazileiro, industrial, domiciliado em
S. Paulo, capital do 'Estado do mesmo nome,
os dons ulthnos representados por seus pro-
curadores Leclerc & Comp., brazileiros, agen-
tes de privilegies, domiciliados nesta Capita!,
privilegio de melhoramentos que introduzi-
ram, respectivamente, nas invenções de «me
novo processo de preparar a forragem deno-
minada Forragem gorda»,uum plantador para
canna cio assucar ou outras plantas ou somou-
tes»' e «um novo producto industrial &nona:-

\ nado laglotina C, applica,vel á tinturaria ou
estamparia» já privilegiadas pelas patentes
ris. 7.611, de 46 de abril de 1913, 9.066, de
22 de dezembro de 1915, o 9.159, do 22 do
março de 1916, emquanto estas vigorarem,
resalvados pelo governo os direitos de tercei-
ro e a sua responsabilidade quanto ó novidade
o utilidade dos ditos melhoramentos..

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores

Expediente de 7 de outubro de 1916

DIRECTORIA DE JUSTIÇA

Declarou-se ao juiz da 2' Preteria Crimina/
do District° Federal que, para que se possa
resolver sobre o auxilio para acquisição de
passagens aos officiaes de justiça, se faz mister
que o respectivo escrivão preste contas da im-
portancia que devia tdr recebido para.tal fira
'no Thesouro Nacional, em virtude olo ati10•0-.	 .
1.5 de junho do corront.. anno.

SECRETO N. 12.230—DE 7 DE °untam DE 1016

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de
1.150:000$, papel; SR pplernetitar á verba
30' — Exercicios findos — do orçamento vi-
gente do mesmo ministerio, para paga-
mento de dividas - eoniprehendidaS hos
eIleitos do art. 4° da lei n. 3.313, de 10 do
outubro de 1880 e art. 37 da lei n. 1.453,
de 30 do dezembro de 1005.
O Presidente da Republica dos Estados

• Unidos do Brazil, usando da autorização con-
tida no art. 101, n. 1, da lei n. 3.089, de 8
do janeiro ultimo, e tendo ouvido o Tribunal
de Contas, na fórma do disposto no art 2°,
§ 2°	 n.• ,2 lettra e, do decreto legislativo
n. 392, de	 8 de outubro de 1896:

Resolvo abrir ao Ministerio da Fazenda o
4redito de 1.1.50:000$, papel, supplementar á
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DIATI TO OFF101AT,	 Outubro de MG

cot, er intento despachadg

bacharel Arthur de Sá e Souza, pedindo
reintegração no cargo de procurador da Repu-
blica na Secção do Pará, do qual foi exone-
rado por decreto de 5 de janeiro de 1912. --
O Poder Executivo tem sempre considerado
demissiveis ad numa osr procuradores
Republica, e não lia jurisprudencia • especial
em contrario. Portanto não ha o que de-
trai,

Expediente de 6 de outubro de 191.6

DIRECTORIX CEB&L DE &AIME PUBLICA.

Commu nicou-se :
Ao Sr. Dr. procurador geral da Fazenda

tPublica, que no dia 11 do corrente mez, ás
.42 horas, nesta Directoria Geral, serão submet-
tidos á primeira inspecção de saude para os
effeitos de aposentadoria os Srs. Procopio
José Leito e Joaquim Ferreira de Oliveira;

Ao Sr. Dr. pro‘edor da Santa Casa de Mi-
selcordia do Rio de Janeiro, que foram
deferidos os requerimentos de Amorico Con-
rado Pinto e Antonio Francisco da Silva.

— Officiou-se:	 •
Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-

riores, re'lati‘ainente ao aviso ii. 3.245, de
45 de setembro proximo passado, deste mi-
cisterio;s,

Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro, relativamente a objetos pertencentes
ao The Rockefeller Foundation International
Ilealth Board, de Nova York, vindos pelo
vapor l'auban e destinados ao estudo da unci-
nariasis:

Ao Sr. Dr. delegado de saude do 9° Dis-
trict° Saudado, relativamente aos predios
de ns. 315 e 317 da rua Lins de Vascon-
tellos.

•— Rem o t tora m-se:
•Ao Sr. director da Contabilidade deste mi:

nisterio,-as folhas nas imp.,riancias de 5505,
para pagamento de gratificações a que toem
direito os Drs. Alberto Vieira da Cunha e
Francisco Ottoni Mauricio de Abreu, e de
150$, para pagamento da ditferenea de venci-
mentos, a que, tem direito o Dr. Arthur de
Castro Lima (officio n. 1.861 A);

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Ceut•ral
do Brazil, os laudos de inspecção de saude do
Joaquim /Harris, Pedro Augusto Ferreira, Ma-
noel Rodrigue,a Alves, Roque Nogueira, Luiz
José de Lanie da, Porcino Rodrigues, João José
dos Santos, Joã,o Alves de Moura, Pericles Eu-
genio Leal, Pedro Diamantino, Sebastião Fer-
reira da Costa, José Ribeiro dos Santas Souza,
Francisco AnIon:o Marcello e Francisco de
Araujo Lemos.

— Restituiu-se ao Sr. director de Obras e
Viação da Prefeitura do District° Federal, de-
vidamente informado, o processo n. 12-687,
que acompanhou o officio n. 1.521, de 16 de
setembro proximo passado, daquolla (firo-
etoria.

— Solicitaram-se providencias ao Sr. dire-
ctor da Estrada de Ferro Central do Brazil na
sentido de comparecerem a esta •directoria
geral, no dia 14 do corrente mez, ás 12 horas,
afim de serem submettidos á primeira inspe-
cção de saude para os effeitos de aposentado-
ria, os funccionarlos Procopio José Leite e
Joaquim Ferreira de Oliveira.

Requerimentos despachados

4 0 districto
Antonio Coelho de Magalhães (3.599).—De-

ferido.
Antonio Burlamaqui dos Santos Cruz (3.769).

Deferido.
Alcina Lins Coelho Rodrigues (3.675).— De-

ferido, nos termos da inibi. .. ação do Dr. de-
Wado.

4° districto
Maria Calina Cardoso Martins (3.664).—De-

ferido.
Bazlio Simões Coelho (3.600).—Deferido.
Francisco Cindia (3.680).—Defer:do.

5° districto
Sebastião José de Oliveira (3.644). — De-

ferido, nos termos da informação do Dr. de-
legado.	 •

Mosa Ma4.4. (3.62).—Concedo 60 dias.
Domingo Ferreira Gonçalves Guimarães

(3.679).—Deferido.
Couto & Comp.. (3.243).— Concedo 60 dias.

Quanto á multa, não ha que deferir, á vista
da informação.

José de Lima (3.432). — Concedo 60 dias
para cumprir integralmente a intimação, de-
vendo ser feitas as obras de esgotos pela City
lroprovernents.

Manoel Joaquim de Queiroz (3.387).—Inde-
ferido, por ter cessado o motiva do adiamento
requerido.

Laurinda da Rocha Lima (3.498).—X multa
será relevada si a requerente cumprir a inti-
mação no prazo que requer.

Angusto Francisco Mathias (3.540). — A.
multa será relevada si no prazo de 10 dias fôr
cumprida a intimação n. 59.027.

6'z; districto
Luiz Candido Bordallo (3.596).—Indeferido.
J. L. Lallamant (3.696).—Deferido. 	 •
Manoel Chrysostomo Borges(3.762).—Deferi-

-do, nos termos da \informação.
• 70 districto : •

Eduardo BeVilacqua (3.764).—Prove o que
allega, para o que concedo o prazo de 15 dias.

Domingos José Pereira Filho (3.773).—De-
ferido.

Aurelio dos SantoS (3.779).—Certifique-se.
8° districtO

Alfredo de Paula Freitas (3.758),—De-
rido.

9° districto
Bibiana Ferreira (3.743).—Cbncedo-90 dias.

• Pedro Moutinho dos Reis (3.741).—Defe-
rido.

José da Silva Mesquita (3.697).—Indeferido,
á vista das informações.

Rosa de Bittencourt (3.775).—Deferido, nos
termos da informação.

Secção de Expediente
• Jayme de Barros Faria (3.309).—Esta dire-
ctoria considera o apparelho que foi subniat-
tido á sua approvação de utilidade bygienica,

.de.sde que a solução desinfectante usada com
o mesmo tenha valor bactericida, compro-
vado.

Americo Conrado Pinto (5.852).—Deferido.
Antonio Francisco da Silva (3.850).—Defe-

rido. •

Navegação •
Adolpho SiMUS Paixão (483).—Deferld0.

Dia 7

Officiou-so ao Sr. ministro da Justiça e Ne-
gocios Interiores, relativamente ao assumpto
constante do aviso ii. 3.364, de 28 do setem-
bro proxiino passado ;

Pediu-se ao Sr. secretario da Estrada de
Ferro Central do Brazil, para indicar a esta Di-
rectoria Geral o nome do telegraphista que
se refere o officio n. 189, do 4 do corrente
ruez, daquella Estrada, o mial não consta do
referido officio. •

Ilemetteram-se:
Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-

riores, o requerimento do escripturario do
Lazareto da Ilha Grande, Julio Lopes Bressa-
ne, em o qual pode ao CO n 1";-io Nacional
mais um animo de licença com to - os venci-
mentos;

O requerimento do porteiro desta Directoria
Geral, Antonio Pereira de Abreu, 10.qual

increver em seus assentamentos o
tempo de serviço publico que consta da certi-s
dão junta ao mesmo ; •

Ao Sr. director de Contalflidade deste mi-
nisterio, a folha na importando, de 2:0805,
para pagamento do pessoal subalterno do
Hospital S. Sebastião, durante o mez de se-

' tembro proximo passado (officio n. 1.870),;
A folha na importancia de 7:9495999, para

pagamento do pessoal sulèalterno do mesmo
hospital, durante o mez de setembro proximo
passado (oficio n. 1.871)

A folha na importando. de 1:5515662, para
pagamento do pessoal subalterno do Lazareto
da Ilha Grande, durante o mez de setembro
proximo passado (oficio n. 1.872)

Ao Sr. director do Serviço de Informações,
o laudo de inspecção de saude de Alvaro da
Silva Nazareth

• Ao Sr. director da Estdda de Ferro Cen-
tral do Brazil, os de Alvaro de Oliveira Cha-
ves, Augustinho Francisco das Chagas, Ladis-
lá.0 Netto, Joaquim Roberto Velloso, Ormindo
Vieira, José Ignacio de Carvalho, José de
Paula, Francisco Borges Coelho Junior e Ma-
noel Nunes ;

Ao Sr. Dr. chefe de Policia do Districto
Federal, o de Sylvio Arthur de- Souza Car-
doso

—Solicitaram-se providencias ao Sr. Dr. juiz
da 4°. Vara Criminal, no sentido de ser pro-
cessado Antonio Fortunato da Silva, como
incurso no art. 156 do Codigo Penal, por
exercer a profissão de pharinaceutico sem se
achar para isso habilitado nos termos do re-
gulamento sanitario.

Requer i212 oitos despachados

4° districto
Catharina Augusta Nunes (n. 3.598).

Deferido, nos termos da informação.

10° districto
Francisco José dos Reis (n. 3.818).—Delb-

rido. •

Secção de Expediente
Martániano Pereira da Fonseca (n. 3.853),

Dernardo Teixeira de Faria (11. 3.856), Dr. Ro-
dolpho Josetti (n. 3.858) e Fernandes & Pe-
droso.—Certifique-Se.

Navegação
Cano Pbareto & Comp. (n. 185).—Diga a es-

cala do navio.
Luiz Camuyrano (n. 186).—Deferido.

Ministerio das Relaçõu
Exteriores

Requerimento despachado	 •
Domingos Ferreira, _pedindo repatriação clã

dons filhos menores gim se acham em Porto.-
pl.-.- Prove -o que allega.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 6 do corrente:
Foram nomeados, a pedido:
O 20 oficial aduaneiro da Alfandega de Vi.

dona, Estado do Espirito Santo, Horacio Xa-
vier de Noronha para identico logar na da
da Bahia.

O 2° official aduaneiro da Alfandega da Ba-
ilia Alvaro Mesquita, para identico lagar na
de Victoria, Estado do Espirito Santo.
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Foi nomeado:
O 2° oficial . aduaneiro da Alfandega de.

S. Francisco, Estado de Santa Catharina, Li-
banjo Zacharias Moreira para identico Jogar
jia de Maceió, Estado de Alagoas.

Foram reintegrados
Manoel Joaquim Rodeigues no Jogar de col-

lector das relidas fedemos em Bebedouro, Es-
tado de S. Paulo, e Ranulpho Vianna no de
escrivão da mesma colleetoria, a vista do ac-
côrdão do Supremo Tribunal Federal nume-
ro 2.419, de 20 de julho do corrente armo.

Foram exonerados:
Josino Luiz Machado do logar de collector

das rendas federaes em Bebedouro e Manoel
Salinas do do escrivão da mesma collectoria,
a vista do accordão do Supremo Tribunal Fe-
deral, n. 2.410, do 20 de julho do corrente
armo, e attrendende á jurisprudencia do mas-
me Tribunal firmada no de n. 2.329, de 23
de setembro de' 1014.

Foi exonerado a pedido:
Olavo do Carvalho do legar de escrivão da

collectoria das-rendas federaes em Barretes,
Estado de S. Paulo.

—Foi declarado sem effeito o titulo de 27 do
setembro proximo finde que nomeou o 2° ofi-
cial aduaneiro da Alfandoga de S. Francisco,
Estado de Santa Catharina, Domingo Fernan-
des Correa, para idenfico legar na de Maceió,
Estado de Alagoas.

—Por outros de 7 do corrente:

Foram nomeados:
O 20 official aduaneiro da Alfandega de Re-

cife, Adolpho Julião Pereira Dias para o logar
do 1° &lidai aduaneiro da mesma Alfandega;

José TelleS para o de escrivão da collectoria
das rendas fedoraes em Cra.to, Estado do
Ceará.

—Foi declarado sem effeito o titulo de 18 de
maio do corrente anno, que nomeou Arnobio
de Barros Monteiro para o legar de escrivão
do posto fiscal do Alto Acre, visto não ter o
mesmo aceitado a nomeação.

Por portarias de 17 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças .

Para tratar de interesses, onde lhe convier;
sem vencimentos

De quatro meros, ao fiscal de clubs de sor-
teios de mercadorias no Estado da Balda,
Mario Imbassallyeda Silva, com o prazo de 30
dias para entrar no goso da licença;

De um anno, ao 3° escripturario do The-
souro Nacional Joaquim Pessoa Cavalcanti de
Albuquerque, com o prazo de oito dias para'
untrar no goso da licença.

Para tratamento de sande, onde lhes con-
vier,com o vencimento a que tiverem direito,
na fórina da lei

De GO dias, ao thesoureiro cia Alfandega do
Estado da Parahyba Eugenio Ribas Neiva,
nOM o prazo do 30 dias para entrar no goso
da licença

De quatro mares, ao 2° escripturario da Al-
fandega de Pelotas Joaquim Maciel Soares,
como prazo de 30 dias para entrar no goso
da licença;

De igual tempo, ao 2° °Melai aduaneiro da
Alfandep,:a da cidade do Rio Grande João do
Abreu Velho, com o prazo de 30 dias para en-
trar no goso da licença ;

Do igual de tempo, ao 20 official aduaneiro
da Alfandega de Manos Josué Reisolar de
Freitas, com o prazo de 60 dias para entrar
no goso da licença;

De 90 dias, ao 2° official aduaneiro da Ais,
fandcga do Estado do Espirito Santo Oscar
Bezerra de Araujo, com o prazo de 30 dias
para entrar no goso da licença;

De seis inezes, ao escriptairario da Fa-
renda Nacional de Santa Cruz Nestcrr Henri-
que Ileim, com o praeo de oito dias para en-
trar no gosu da licença.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos depaehados

Pelo Sr. m'nistro
Manoel Pereira Filho, pedindo certidão,

para fins judiciaes. — Dirija-se ao Tribunal
de Contas; querendo.

Jeão Thornaz da Costa, ex-auxiliar da Dire-
ctoria do Patrimonio Nacional, pedindo recuo-
sider<lção de despacho. — Indeferido.

Processo relativo ao pagamento .por exer-
cicios findos, a Antonio Ferreira Grego (aviso
n. 846, de 10 de it o.

L'
osto de 1916, do Ministe-

rio da Guerra). —Satisfaça a exigencia dos
pareceres.

Georgina Maria de Oliveira Dutra, pedindo
re .4ituição de 783200, de divida de montepio
deixada por seu finado marido Manoel Perei-
ra da Silva Dutra. — Indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de outubro de 1916

Sr. mifiistro da Guerra
N. 197 — Transm Ittindo-vos o incluso - pro-

cesso encaminhado a esre nainisterio com o
officio da Delegacia Fiscal do •Thesouro Na-
cional no Estado de Matto Grosso, ri. 205, de
O de agosto ultimo, referente ao pagamento
da gratificação requerida pelo Dr. Octacilio
Saliés, medico civil, por ter servido na, com-
missão de inspecção de saude a que foi sub-
mettido Anacleto Marques Ferreira, feitor do
extincto Arsenal de Guerra naquelle Estado,
rogo vos digneis de providenciar a respeiro.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. prefeito do Districto Federal
N. 24 — Em solução ao pedido constante de

vosso oficio n. 8.919, de 2 de junho ultimo,
tenho a honra ,dd declarar-vos que o com-
pressor que se acha na Villa Proletaria Mare-
chal Hermes poderá ser cedido a essa munici-
palidade, por venda, em face da , avaliação
feita, em 10:000S000.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 125 —Tenho a honra de vos enviar, para

os devidos fins, o decreto n. 12.230, cie 7 do
corrente, abrindo a esto ministerio o .credito
de 1.150:000S, supplementar á verba 304 —
Exercícios findos — do orçamento vigente:

'Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

.1"1,*•nn••

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 7 de outubro de 1916

Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 268 — Declaro-vos, para os fins donve-

nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou a Directoria Geral de Conta-
bilidade do Ministerio da Agricultura,
ti-ia e Commercio po oficio n. 993, de 24 cio
agosto ultimo, resolveu, por acto de 30 de se-
tembro findo, autorizar-vos a receber as quo-
tas, na importaricia de 6S666, com que deverá
continuar a contribuir para o montep i o o ex-
mestre da oficina de serralheiro da Escola de
Aprendizes Artifices desse Estado João Fausto
de Gouveia, a partir de junho, inclusive,
deste anuo.

Additatawnto ao do dia 7 de °Iludiu de 1916

Sr. delegado fiscal no Pará
N. 239 — Declaro-vos, para os .iins couve-

nientesoque o Sr. ministro,- tendo presente
----

Reeroduz-se por tos sabido com incor-
recções..

o processo transmittido á Directoria da Rq-
ccita Publica com o vosso oficio n. 49, .de 30
de março deste anno, e a que se refere O dá
n. 89, de 31 de maio ultimo, relativo ao r&
curso ex-officiu que interpuzustes da vossa de-
cisão rnatitfnido a da Inspectoria da Alfan-
(lega desse Estado, que julgou improcedente
o auto de infracção do art. 67, do decrete
ri. 3 564, de 22 de janeiro de 1900, lavrado
em 24 de setembro de 1915, pelo escriptud-
rio Plinio Santiago e agente fiscal Nelson Oli-
veira contra o Dr. José Olintho Barroso 1k-
bello, resolveu, por despacho de 23 de setem-
bro prox i tuo findo, negar provimento ao allu-
diclo recurso ex-officio, para confirmar, por
seus fundamentos, a decisão recorrida.

Outrosim. cie occôrdo com o citado despa-
cho, restituo-vos o processe em questão afira
de ser iniciada a acção judicial que o casa
requer.

Dia 9,de outubro de 1916

Sr. inspector da Alfandega do Rio de A-
neiro :

N. 874—Devolvendo o incluso processo que
vem(' 'annexo ao vosso officio n. 2095,. de 3 do
agosto findo, relativo á reclamação de Aelo

e 	 contra. u acto dessa inspectoria prohl-
itiodbe a en irada nessa alrandega e suas

&penitencias, communico-vos
'
 para os fins

convenientes, que o Sr. ministro, J por despa-
cho cle, 5 do corrente, resolveu indeferir a
allndida reclamação, por ter sido bem appli-
cada á pena imposta.

. N. 875—Commimice-vos, para os fins con-
uenientes, que o Sr, ministro, tendo presente
o processo transmitfido á Directoria da Re-
ceita Publica, com o vosso oficio n. 324, de
29 de fevereiro ultimo, relativo ao recurso
interposto por F. Soabra & Bento do acto
dessa inspectoria que os condemnou ao paga-
mento da multa de direitos em dobro prove-
niente da diferença de qualidade encontrada
'na mercadoria despachada pela nota de im-
portação n.1 381, de dezembro do 1915, re-
solVeu, por despacho de 2 do corrente, negar
provimento ao alludido recurso, para confir-
mar, por seus fundamentos, a decisão recor-
rida.

N. 876 — Communico-ves, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro attendendo ao
que solicitou o Lloyd Brazileiro, em oficio
n. 4..165, do 2 do corrente, resolveu, por acto
do dia 3, autorizar o despacho, livre de direi-
tos e taxas aduaneiros, das mercadorias abaixe
mencionadas:

Lb:
Rio ns. 1/200, 200 barris de oleo combus-

tivel.
Rio, 220 caixas de gazolina.
Rio, mis. 1/80, 80 barris de oleo lubrificante,

sendo:
70 de oleo de machina;
10 de oleo de cylindros.
Rio, os. 8/03, 13 barris de oleo de coiza.
Rio, 10 caixas Mobil oil.
Rio, 1 caixa de injectores de oleo.

.Rio, 2 botes salva-vidas e accessorios,
dos de Nova York pelo vapor nacional Punis
e consignados áquelle Lloyd.

N. 877 — Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr ministro, attendendo ao
que solicitou o. Ministerio da -Marinha, em
aviso n. 3.105, de 29 de agosto findo, resol-
veu, por acto . de 4 do corrente, autorizar O
despacho,'livre de direitos, independente da
exhibição dos documentos de embarque, de-
accórdo com o art. 2°. § 23 das Preliminares
da Tarifa, de 43 volumes contendo lona, vin-
dos de Nova York no vapor S. Paulo, marca
BNA-11— Rio, o desUnados Mu* minis*
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Br. inspector da Caixa do Amortização:
, N. 126 — Restituo-vos, devidamente assi-
gnados pelo Sr. ministro da Fazenda, quatorze
dos processos que acompanharam vosso oficio.
ti. 230, do 3 do coerente, cumprindo-me in-
formar-vos que ficou em poder de S. Ex. o
processo relativo a fornecimento de notas,
que tombem foi encaminhado com aquele
officio.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas :
N. 414—Remetto-vos, para os devidos fins,

o incluso processo de fiança de Salvador Dalia,
escrivão da Collectoria Federal em Ribeirão
Preto, Estado de São Paulo.
' —Sr. delegado fiscal na Bahia :

N. 145—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes; o incluso titulo de 3 do corrente, pelo
qual foi nomeado Juvenal Candido de Oliveira
para o legar de escrivão da Collectoria das
Rendas Fcderaes em Minas do Rio de Contas,
nesse Estado.

N. 146—Dec'aro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio ri. 43, de 18 do
setembro ultimo, relativo ao recurso interposto
pela Companhia Cessionaria das Docas do
Porto da Bahia, do acto do inspector da al-
fandega desse Estado, que lhe impoz a multa
de 155750, pela falta de mercadorias verifi-
cada na caixa de marca R.I., n. 111, descer-
regada do vapor inglez Sttrathcarron, em se-
tembro do 1914, o submettida a despacho pela
nota de importação n. 174 daquelle anuo,
resolveu, por acto de 2 do corrente, negar
provimento ao alludido recurso, pare confir-
mar por seus fundamentos; a dezisão recor-
rida.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 104 — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 3.do corrente,
pelo qual foi nomeado Arthur Barros Simões
para o Jogar de escrivão da Collectoria das
Rendas Federaes em elecejana, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santa:
N. 107—Remotto-vos, para 03 fins conve-

nientes, o incluso titulo de 29 de setembro
ultimo, pelo qual foi nomeado Sizenando Fer-
'landes Martins para o togar de agente fiscal
do imposto de consumo, interino, no interior
do Estado do Espirtto Santo.

—Sr. delegado fiscal em Metia Grosso:
N. a06 — Remetto-vos, para os fins conve-

nieates, o incluso decreto de 30 -de setembro
ultima, pelo qual foi nomeado o 2° es::riptu-
rar.o da Alfandega de Recife, Estado de Per-
nambuco, Vicente Maxim° de Almeida Serra,
para o togar de 10 escripturario dessa delega-
cia fiscal.

N. 107—De accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 29 de setembro proximo findo,
exarado no processo encaminhado com o vosso
oficio n. 293, de O de agosto ultimo, referente
ao pagamento da gratificação requerida pelo
Dr. Octacilio Salies, medico civil, por ter ser-
%ido na commissão de inspecção de saude a
que foi submetado Anacleto Marques Ferreira,
feitor do extincto Arsenal de Guerra desse Es-
tado, chamo a attenção dessa delegacia para
a fiel observancia do disposto na alínea X, da
circular n. ia, de 28 de fevereiro de 1902.

telegado fiscal em Minas Geraes:
N. 260 — Remato-vos, para os fins conve-

»lentes, o incluso titulo de 28 de setembro
ultima pelo qual foi nomeado Astolpho Sion-
teiro de Abreu para o lagar de escrivão da
Collectoria das Rendas Federaes em Ma-
nhuassa, nesse Estado.

—Sc.ia 	 delegado fiscal no Paraná:
N. 133 — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 3 do corrente, pelo
aual foi nomeado Joaquim Ignacio de Souza
para o Jogar de esc. irão da Collectoria. das
lendas alentes em Unia() da Victoria, nesse
estado.

N. 134—Rometto-vos, para . os fins conves
'alentes, e incluso decreto de 30 de setembro
ultimo, pelo qual foi nomeado o 2° oficial
aduaneiro da Alfandega de Paranaguá, nesse
Estado, Edgard de Souza Brance, para o togar
de 4° escripturario dessa delegacia fiscal.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 269—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 5 do corrente,
pelo qual foi nomeado José Antonio Bezerra
de Menezes para o legar de escrivão da Coito-
ctoria das Rendas Federa.es em Itamby, nesse
Estado.

N. 270—Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, ' que o Sr. minis f ro, tendo presente o peo-

'cesso transmittido á Directoria da Receita Pu-
blic a. com o vosso oficio n. 197, de 21 de se-
tembro ultimo, relativo ao requerimento ena
que a Associação Cononercial desse Estado se -
licita a restitu ção da differeac t entre os di-
reitos integraes que pagou pela mercadoria
despachada,. na Alfande.ga do Recife, pela
nota de inportação n. 7.495 de 1916, e a
taxa reduzida de 8 e; ad-valorem, do que
mesma gosa, ev-vi do art. 3° § 2° alinea VI,
da lei orçamentaria da receita do actual
exercicio, resolveu, por acto de 5 do corrente,
autorizar a restituiçao pretendida.	 •

—Sr. delegado fecil no Rio Grande do Sul:
N. 348—Remetto-vos, para os fins conven i en-

tes, os inclusos titules de 30 de setembro ultimo,
pelos quaes foram nomeados o 2° oficial aaua-
neje° da Alfandega de Uruguayana, nesse
Estado, Manoel Gonçalves Ramos Filho, para
identico togar na de Porto Alegre, nesse mes-
mo Estado, e o 2° oficial aduaneiro dessa al-
fandega Sergio Henrique de Carvalho para
identico togar naquella alfandega.

N. 319—Declaro-vos, para 03 fins convenien-
tes, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso transmittido á Directoria da Receita Pe.-
blica com o vosso oficio na 160, de 13 de julho
ultimo, relativo ao recurso ex-officio que inter-
puzestes da vossa decisão mantendo o da Al-
fandega do Rio Grande, que julg u improce-
dente o auto de infracção cio regulamento
do imposto de consumo, lavrado em 19 de la-
meiro deste anuo, pelo agente. fiscal Armando
Augusto Lopes, contra o Dr. Gesteiro, re-
solveu, por despacho de 5 do corrente, neear
provimento ao alludido recurso,ex-officio , eaaa
confirmar, por Seus fundamentos, a decisão
recorrida.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
Declaro-vos, para os fins convenientes, que

o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmittido á Directoria da Receita Publica
com o yO3S0 oficio n. 517, de 12 de setembro
ultimo, relativo ao requerimento em que a
Repartição de Aguas e Estaotoe dessa capital
solicita a restituição da differença. entre 03
direitos integraes que pagou pela mercadoria
despachada, na alfandega de Santos, pela
nota de importação ri. 39.739, de 1915, e a
taxa reduzida de 8 0. 0 ad-valorem, de que a
mesa gosa, ex-ti-do n. II, § 2°, do aia: 4°, da
lei n. 2.919, de 31 de dezembro de 1914, re-
solveu, por acto de 3 do corrente, autorizar a
restituição pretendida.

•
Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 9 de outubro de 1916

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Alagoas.

N. 29 — Remetto-vos, por cópia, o parecer
da commissão de Tarifas da Alfandega do Rio
de Janeiro relativo á classificação de merca-
dorias despachadas na alfandoga desse Estado
durante o mez de fevereiro ultimo, de que
trata o officio dessa delegacia n. 43, de 11 de
ma o deste anno.

Acompanham os dociu4entos de lis. 2 a 8 e
a respectiva amostra.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Rio Grande do Sul:

N. 109 — Afim de ser satisfeita a oxigena/.
da la Sub-directoria, remetto-vos o processa
de restituição de direitos da Companhia Na-
cional de Xavegação Costeira que acompanhou
o oficio dessa delegacia n. 220, do 18 de
julho do corrente anuo.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em São Paulo:

N. 166 — Afim de ser ouvida a Alfandega
de Santos, remetto-vos o incluso oficio nu-
mero 1.991, de 31 de mosto ultimo, do secre-
tario da Agricultura de São Paulo.

Requerimento despachado

•Davol & Comp.—Apresentem a,procuração,t
4.11.n

Directoria da Despeza Publica

Requerimento despachado

Dia 6 de outubro do 1916

The Çleveland Bridges. Eng. C°, Limited,
pedindo certidão.— Requeira, querendo, ao
Tribunal de Contas.

' Directoria de Estatistica Comercial

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia .90 d3 setembro de 1916

Exmo. Sr. director geral do Gabinete do
Ministerio da Fazenda:

N. 288 — De posse do oficio de V. Ex., da
23 do corrente, cabe-me dizer o seguinte, si
não me falha a merna . a:

O ex-auxiliar da Directoria 'do Patrimonic.
Nacional, Sr. Dr. João Thomaz da Costa, vi-
nha já prestando reservadamente' serviços de
pesquizas sobre 03 bens nacionaes, afastados
do dominio da União, junto ao Ministerio da.
Just ça e Negocies Interiores, muito tempo
antes de serdesaf

e
etado para exercer anates

funcções na Ministerio da Fazenda, nos termos
do art. 500 do regulamento em vigor.

Essa designação foi feita em virtude de ac-
cardo entre os titulares destas duas pastas,
não tendo tido o director do Patrimoni Na-
cional conhecimento de que porventura a este
respeito ficara entre elles combinado.

Não havendo a portaria do 6 de setembro,
que fez a nomeação da Sr. Da. João Themaz
da Costa, se referido aos vencimentos que lho
deveriam caber, e sabendo eu que elle servira
gratuitamente junto do Ministerio da Jusiiça,
inc parecia a mim gratuita tambem a com-
missão junto ao Ministerio da Fazenda, embo-
ra isso não fosse justo, nem regular, tliitiinito
mais quanto, de grande parte de sua con
são, aquelle auxiliar já havia se desempenha-
do com inteira satisfação do governo.

Entretanto, exigindo a continuação dos re-
spectivos trabalhos não pequenas despezas para
pesquizas e acquisição de documentos rela-
tivos a certas propriedades nacionaes, fui.
obrigado a fazer a proposta, de 14 de março-
de 1912, que foi acceita pelo illustre e hon-
rado ministro de então.

Por esta occasião expuz verbalmente ao-
honrado ministro da Fazenda que tal commis-
são, trabalhosa como era, não podia ser exer-
cida gratuitamente, e que não era mesmo
justo que o Estado se locupletasie com o tra-
balho alheio, mórtnente quando era do gran-
de proveito para a fortuna publiel, pois se,
tratava de reintegrar no dom nio nacional
bens que delle se achavam afastados illegal-
mente.

Dahi a proposta que posteriormente fiz.
para que fosse arbitrada a gratificação men-
sal de i:000a ao Sr. Dr. João Tilomaz da,
Costa, desde a data da sua designação, que
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a mesma data en-1 que-entrou em exereicio,
isto é, '6 de setembro do 1)i i.

Esta proposta foi acceita, mas reduzida a
8005000.

Segundo consta cia certidão junta, do Tri-
bunal de Contas, foi eTectuado o pagamento
mensal desta quantia desde janeiro de 1912,
quando devia esse pagamento começar a cor-
rer do 6 de setembro de 1.911, de accôrdo
com a minha proposta. Por que considerar-
se gratuita a commissão apenas durante os
quatro ultimes mezes de 1911, e não até mar-
co do 1912 ou então ainda até a data do leS-
pacho ministerial que marcou a graddração,
não considerando gratuita a commissão ?

Evidentemente, não tendo sido considerada
gratuita a commlssã.o de que se achava in-
cumbido o Sr. Dr. João Thomaz da Costa, o
seu pagamento deveria ter começado da data
em que entrou em exercicio de suas funcções
junto ao Ministerio da Fazenda, de accôrdo
com o que havia proposto a - Directoria do Pa-
trimomo Nacional.

Não ha portanto nenhuma contradicção,
como pareceu ao Sr. secretario do Gabinete,
segundo se lê nas duas tiras de papel que en-
contrei no processo que V. Ex. me enviou e
que devolve. Nessas condições não poss3 dei-
xar de revidar a intenção de me collocar em
má situação, nas questões de administração
publica, em que tomei parte como funcciona-
rio. Ern primeiro legar não ha no processo
duas informações malhas. Apenas uma existe.
E' a constante do meu officio de 26 de agosto
ultimo.

A -proposta, que 11 7. em 14 de março de
1042, o que foi Junta ao processo, não é uma
informação — é uma peça de processo diffe-
rente — que não diz respeito ás gratificações
pagas ao Sr. Dr. João Thomaz da Costa, mas
a despeza diversa arprovada por despacho
ministerial.

Aproveito o ensejo ra-a apresentar a V. Ex.
os protestos d3 minha estima e distincta con-
sideração.

•
(0f11io n. 201 — 3 de outubro).
— . Sr. ministro da Fazenda: 	 .
Tenho a honra de passar ás mãos de V.Ex.,

acompanhado do respectivo laudo da Directo-
ria Geral de Saude Publica, o incluso reque-
rimento em que o 4° escripturario desta re-
partição Sr. Humberto Villela solicita 60
dias de licença, na fórina da lei, para trata-
mento de sande, onde lhe convier.

Aproveito o ensejo para apresentar aV. Ex.
os meus protestos de consideração e apreço.

••••••

(Officio n. 206 — O de outubro):
filmo. Sr. Dr. Alfredo Varella, DD. consul

geral do Brazil, no Porto:
Em data de 29 de novembro do anno findo

foi legalizada nesse consulado geral a factura
n. 10.173, • referente a mercadoria embar-
cada no vapor franca Amiral Oly, con-
forme a segunda via da mesma factura em
vosso poder, vizada pelo -vice-consul interino
Sr. José Augusto da Silva Ribeiro. -Aconte-
cendo ter a firma II. Vasconcellos & Comp.,
de Santos, solicitado certidão da alludida fa-
ctura, mas sem declarar o numero o infor-
mando ter a mercadoria vindo pelo vapor
francez Amiral hureguiberry, foi, depois de
rigorosa busca, declarada por esta directoria
a ineN itencia desse documento.

Essa firma dirigiu-se, então, a esse con-
sulado, pedindo uma cópia da terceira via da
mesma factura alii arcliivada, cópia essa que
nos foi exhibida e pela qual verificámos que
esses documentos divergiam no nome do va-
por, que na cópia fornecida por esse consu-
lado é Amiral Jaureguiberry-e na ass'gna.-
,tura da autoridade consular, que é a do
Sr. Antonio Tavares I3astos.

Deante do exposto, peço. a V. S, a fineza de
explicar qual a ratão da divergencia en-
tre a segunda via da factura que nos foi re-

. mettida e a terceira via do mesmo documento,
existente no arcldvo dessa chancellaria.

Aproveito , a opportunidade para apresentar
a V S. os protestos da minha estima e mui
distineta consideração.

1•n••n•§

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Processo despachado

Dia 9 de outubro de 4916

Requerimento de Zeferino José da Costa,
pedindo certiclão.—Declare a qualidade em
que requer.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 7 de otitubro de 1916
tino Soares Pinto.—Officie-se á Procurado-

ria Geral da Fazenda Publica, mandando an-
ntillar a , divida de que trata o parecer.

Macal Mace Iletnad.—Transfira-se.
Antonio Francisco Conceição.—Idem.
Bernardmo Almeida.—Idem.
Rita Fonseca Vidal.— A' vista do parecer

reconsidero o despacho de 4 de agosto do cor-
rente anuo, na parte em que impoz a multa
de 20$ á vendedora.

M. J. Lança° & Comp.—A' 2a Sub-dire-
ctoria.

B. M. Abreu Sz Comp.—Intime-se, na fór-
ma do parecer, ficando marcado o prazo de
15 dias.

Antonio José Carv Hho.—De accôrdo com o
parecer; restitua-se a quantia de 1088, levan-
do-se a despeza á «Receita a annullar», fa-
zendo-se a devida annotação da certidão de
fls. 4.

José Pinto Suntos.—Restitua-se a quantia
de 45$, pela verba «Reposições e restituições»,
solicitando o credito respectivo, á vista da in-
formação. Faça-se a devida annotação na
certidão de fls. 2.

Santa Casa da Misericordia.—Idem á quan-
tia de 23U, idem.

Alfredo Ilippoiyto Estrue.—A' 2° Sub-di-
rectoria.	 •

Domingos Luiz Campos.— Reduza-se a
1:800$, em 1017.

Ignacio & Irmãe.—Indeferido, á vista do
parecer.

Raul Alexandre Freitas.:—Pague o debito.
, Alberto Ruiz.—Idem.
José Costa Barros.—De accôrdo com o pa-

recer, restitua-se a quantia de 18$, levando-
se a despeza á «Receita a annullar» e-fazen-
do-se a respectiva annotaçao na gertidão de
fls. 2.

Schill & Comp.—Dé-se a baixa, em 1017,
nos termos do parecer.

Rodrigues & Comp.—A' vista do parecer, a
divida é procedente contra Caminho & Ir-
mão.

Companhia Cordoaria e Cellulose.—Dê-se a
baixa no exercido corrente, nos termos do
parecer. Quanto á restituição, requeira em
separado.

Nicolao Fernandes e outros.—Satisfaçam a
exigencia do parecer.

Salvador Albino.—Idem.
M. Amaral.—Inscreva-se. Imponho a multa

do 100$, gráo minimo, na fórma do pa-
recer.

Dr. Eduardo Camara.—Idem idem.
Dr. Lino das Neves.—Idem idem.
D. Castro Barreto.—Idem idem.
Rubens Augusto Mello.—Mediante recibo,

entregue-se.

Imprensa Nacional e' alará °Richt!»

EXPEDIENTE DO SII. DIRECTOR GERAI.

Dia 9 de outubro de 1916

Foram expedidos os seguintes officios:
N. 1.53I—Ao Sr. J. V. Coutinho, decla-

rando, em resposta á carta de 28, de setembro
proximo findo, que- só existem expostos á yen..
da as «Leis usuaes» e o Decreto n. 181.

N. 4.532—Ao Sr. José Marinho Nobre, de-
clarando o motivo por que foi suspensa a re-
messa do Diario

Requerimentos despachados

Rodrigo Augusto de Freitas.—Sim.
Waldemar da Costa.—Sim.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 9 do corrente, foram no.;

meados:
O capitão-tenente Raymundo Beltrão Pon-:

tes, para exercer interinamente o cargo de
ajudante da Capitania do Porto do Estado de
Pernambuco:

O capitão-tenente Mario Pereira Pinto Gal-i
vão', para exercer interinamente o cargo do
immediãto do contra-torpedeiro Amazonas.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO 515. MINISTRO

Em additamento ao expediente de 12 de selem. t.
bro de 1916

Sr. capitão de corveta Frederico Villar:
N. 3.261 A — Tendo resolvido designar-vos

para exercer o cargo de director do Tiro
Naval, do accOrdo com o art.- 28 do regula-
mento annexo ao decreto n. 12.188, de 6 do
corrente, vos declaro para os fins coa-
v

EXPEDIENTE DO Se. DIRECTOR

Dia 9 de. outubro de '19.16

Sr. contra-almirante inspector de Ma-
rinha:

N. 3.584 • -- Em resposta á vossa circular
de 26 de setembro ultimo, retnetto-vos, recti-
ficado, -o incluso quadro dos funcrionaries
desta directoria.	 _.

— Sr. 2° official da extincta Secretaria da
Marinha Francisco Franklin de Castro Me-
cruzes:

N. 3.585 -- De ordem do Sr. ministro, de-
claro-vos que deveis regressar á Escola Naval
de Guerra, visto haver terminado a commis-
são de que festas incumbido pelo officio nu-
mero 3.074, de 25 de agosto ultimo.

1

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de outubro de 1916

Ao Sr. chefe do Departamento do Peaskal
da Guerra, declarando que o major de cafill-
latia João Augusto Curado Fleury é pos.
disposição do commandantp da
litar,	

.

Teixeira.—Averbe-se a mudança. Impo-
nho a multa de 5.0$, nos termos do art. 44
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro da' .‘

Anna- Maria Ribeiro.—Transfira-se.
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Ministerio da Guerra Rio de Janeiro.—
15 de outubro de 1916.—N. 979.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra.

De posse do oficio que o director do La-i
boratorio Chimico Pharmaceutico Militar eu-.
'viou ao director de Sande da Guerra em 2 do
corrente, sob o n. 770, communicando terea
sido presos pelo oficial pharmacentico de
serviço na secção do receituario do mesmo
Lahoratorio os individuos Paulo Cleto e Carlos
Alberto Netto na ocasião em que apresenta-
ram um pedido de medicamentos com a as-
signatura çlo um supposto 1° tenente do
Exercito, o trata do facto identico, ()morrido
na vespera, recommendo declarar em boletim
dto Exercito, que fica extensiva ao alludido

stabelecimento a doutrina firmada nos mi-
mares um o dous do aviso n. 503, de 3 de
abril do anuo findo, publicado no boletim
n. 420 do 2:; deste mez.—Saude o fraternidade
—José Caetano de Faria.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO/i

Dia 5 de outubro de 1916

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal dà
Guerra: communicando que o Sr. ministro
por despacho de 4 do corrente, resolveu con-
ceder licença ao soldado do Asylo dos Inva-
lides da Patria José Messias de Nazareth para
residir na cidade de Tiradentes, Estado de
Minas Geraes, ficando addido ao 51 0 batalhão
de caçadores, para 03 effeitos da percepção
dos respectivos vencimentos.

Ministerio da Viação
Obras Publicas

Directoria Geral de 'V'laçãe

PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 9 de outubro de 1916	 .

Alvaro Lassa, engenheiro da Estrada de
Ferro Central do Brazil, pedindo restituição
de documento.—Sim, mediante recibo.

Mario Moura, praticante addido da Inspe-
ctoria de Portos, Rios e Carmes, pedindo uma
grati ficação . —In de ferido.

Julio Monsores Filho, praticante extranu-
merario da Estrada de Ferro Central do Brazil,
pedindo transferencia para a Estrada de Ferro
ltapura a Corumbá.—Indeferido.	 •

Godim Cabral, agente de 4' classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil, pe.
dindo abono do gratificação addiCional de
10 °ia—Indeferido.

José Carlos Cabral, telegraphista de ia classe
da mesma estrada, pedindo abono de gratifi-
caçã.o addicional de mais 10 °/0.—Prove ter na
estrada o tempo de serviço efectivo exigido
pela lei.

Reginaldo Cardoso de Almeida, praticante
de telegraphista da mesma estrada, pedindo
averbaçã.o de tempo de serviço prestado no
Exercito. — Requeira opportunamente, que-
rendo, ao Ministerio da Fazenda para os efei-
tos da aposentadoria..

Segunda seWilt
Expediente de 9 de outubro de 194

$r. inspector federal das Estradas:
Em soluça() ao vosso oficio n. 588/S, de

29 de setembro ultimo, relativo ao requeri-
mento qn3 que a Companhia Estrada de Ferro

u1Ó—I1io kansie pede Perminao

apresentar as modificações que julgar nacos-
sardas nas suas tarifas somente depois de co-
nhecidas as canclusões do Congresso de Es-
tudo das Tarifas de Transportes, declaro-ves;
para os devidos fins

'
 que, em face do § 1 0 da

clausula 31" do contracto de consolidação ce-
lebrado em virtude do decreto u. 11.905, de 19'
de janeiro do corrente anuo, o qual paragra-
pho estatuo, a revisão das tgifas do Ires
tres annos, pelo menos, caes autorizado a
intimar a referida companhia a apresentar,
dentro do prazo de 90 dias, o projecto da re-
ferida revisão, ahi comprehendidoa o regula-
mento dos transportes e do telegra• pho e da
classificação geral das mercadorias, tomando
por base (13 que fostim aptirovados pelo de-
creto 11.1.0..::0'k, de 30 de abril de 1913 (aviso
n. 203).

Requerimento despachado

João correia sz Irmão e Banco da Provin-
eia do Rio Grande do Sul, pedindo restituição
das quantias retidas sobre as medições dos
seus trabalhos.— Completo o seio do seu re-
querimento.

. Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA .SECÇÃO

Expediente de 9 de outubro de 1916

Pediu-se á Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Canses a relação dos preços unitarios
pelos quaes está sendo feito administrativa-
mente o tlYalçamento das ruas e praças com-
prehenclidas nas obras complementares do
porto cio Recre (oficio n. 197).

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Exydiente de 9 de outubro de 1916

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesauro Na-

cional, seja paga a Silva Leite & Alves, a
quantia de 408$, ein que importa a inclusa
conta, de fornecimentos feitos á secretaria
deste ministcrio, em setembro do 'corrente
anho.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação — Material— Para fornecimento de
uniforme ao pessoal da portaria, nos termos
do art. 76, do regulamento em vigor, verba
/ a, art. 87 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 3.508).

Dignae-vos ordenar que, na Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas no to-
tal de 2:6895410 de fornecimentos feitos á
is divisão da Estrada de Ferro Central do
Brazil, no corrente anuo.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação Material— la divisão — verba 6a,
art. 87 ira vigente lei orçamentaria (aviso nu-
mero 3.369).

Dignai-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga

'
 por exercidos findos, a Anto-

nio Rodrigues Cardoso, proprietario do predio
n. 181, da rua Santa Christina, onde funccio-
na a 

b
&meia do Correio do largo do Gtiimarães,

nesta Capital, a importancia de- 21$332, cor-
respondente ao aluguel de quatro dias do mez
de outubro de 1914, conforme a conta e o
requerimento annexo. A despem, quando cor-
rente o exercicio, deveria ter sido escriptu-
rada na sub-consignação—Aluguel e conser-
vação de casas etc.—Material—Titulo—Dire-
ctoria geral, verba 28, art. 64 da lei orça-
mentaria da despeza do exercicio de 1914
(aviso ri. 3.570).

Dignai-vos ordenar que; no Thesouro Nacio-
nal, seja paga, por exercicio findos, a inclusa:
folha do 3° escripturario da Estrada de Ferro
Central do Ilrazil, Camillo da Silva Ferraz, na

importancia de 480, da diferença de grati-
cação addicional, sobre os vencimentos de
janeiro a dezembro de 4.912. A despeza,
quando corrente o exercicio, deveria sor es-
cripturada na consignarão—Pessoal—Addicio-
naes—Contabilidado e

 consignação- 
6a divisão,

verba 68, art. 33 da lei orçamentaria do exara
cicio de 4.912 (aviso n.

Dignai-vos ordenar <me, • no Thesonro Na-
cional, seja paga, por exercidos findos, a in-
clusa folha do 3° esciipfir • mío ‘ da. Estrada de
Ferro Central do Brazil, Camilo da Silva Fer-
raz, na irnportancia de 3505, de diferença do
gratificação addicional, sobre os 'vencimentos'
de abril a dezembro de 1911.

A despcza, quando corrente o exercido, de-
veria ser escripturada na consignação — Pes-
soal Addicionaes — Contabilidade e Esta-
tistica — 6' divisão — verba 6'

'
 art. 31 da lei

dedo exercido e 4.011 (aviso
n. 3.572).

Dignai-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercicios findos a João
Rodrigues de Souza, na qualidade de deposita-
rio judicial do precito n. 37(4 onde funccio-
liou a agencia dos Correios de Todos os San-
tos, da tara-Archias Cordeiro, nesta capital, a
importancia de 450$, correspondente ao alu-
guel cio referido predio, relativo aos mezea
de outubro, raavembro e dezembro de 1.914a
conforme as contas e o requerimento an-
nexos.

A despe sa, quando corrente o exercicio, de-
veria ter sido escripturada na sub-consigna-
ção — Aluguel e conservação de casas, Elimi-
nação, etc., — Material — Titulo — Directoria
Geral—verba 2a , art. 64 da lei - orçamentaria
da despeza do exereicio do 1011 (aviso n.3.573).

— Solicito-vos as necessarlas providancias
afim de que, na Delegacia clO,, 'fhesou o Na-
cional, em Londres, seja paga ao Correio de
Portugal a quantia de Frs. 258.274.45, cor-
respondente ao transito relativo ao animo do
1914. A despem deverá correr á conta da.
verba —Exercidos findos— a procedendo-se de
accôrdo com a lei n. 3.271, de 23 de setembro
de 1885 (aviso n. 3.574).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas rela-
cionadas no valor de 3:337,5310, provenientes
de fornecimentos feitos, no carrente armo,
para a Fiscalização do Porte do Rio de Janeiro,
correndo a despeza por conta dos fundos aspe-
ciaes a que se refere o decreto n. 8.621, de
23 de março de 1911, prla consignação—Para
a construcçã.o de armazens, etc.— da verba
destinada a dita fiscalização pelo art. 87 da
vigente lei orçamentaria (aviso mi. 3.575).

Diguae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta Xe Oscar Ta-
vos & Comp., na importancia de 1:708,j, prove-
niente de material adquirido. pela Inspectoria
de Obras Contra as Umas, no corrente exer-
cido.

A despeza correrá por conta da la sob-con-
signação—em ser- da consignação—Material,
verba 7a, art. 87 da vigente lei orçaineptaria •
(aviso mi. 3.576).

Di oama-vos ordenar que, no Thesonro Na-
ciona5, sejam pagas as inclusas contas na im-
portancia do 4:216000, provenientes de ma-
terial adquirido pela Repartição Geral dos
Telegraphos, no corrente exercicio.

A despeza correrá por conta da sub-con-
signação que, sob o• titulo—Districtos telegra.
phicos, verba 38 art. 87 da vigente lei orça-
mentaria, se destina a ferramentas, appare-
lhos e o necessario ao consumo (aviso n. 3.577).

Requerimentos despachados
Felisberto Guimarães, bagageiro da Estrada

de Ferro Central do Brazil, pedindo pagamen-
to de 14092, gratificação addicional de satem-
bro'e oui.ubro de 4.911.. — Dirija-se ao Minis.
trio da Fazenda a quem foi solicitado o pal

PIAMO OFFICTAL	 Outubro Jr 1016



Terça-feira 10
	

DTARTO OFFICTAL	 Outubro de 1916 14531

gamento por aviso n. 2.062, do 29 de maio de
1913.

Pedro Gomes da Silva, machinista da mes-
ma estrada, pedindo pagamento de 2698, idem
do abril a dezembro de 1911. — Dirija-se ao
referido ministerio a quem foi solicitado o pa-
gamento por aviso n. 1.084, do 18 de maio do
corrente anuo.

SE .:a;NDA sEcçAo

Termo approvando o projecto e o orçamento
para a construcçã.o de dons tanques desti-
nados a deposito de oleo combustivel, no
porto cio Santos

• Aos seis dias do mez do outubro de 1916,
preseides nesta secretaria de Estado os Srs.
Dr. Augusto Tavares do Lyra, ministro de
Estado dos Negocios da Viação e Obras Publi-
cas, por parto do Governo Federal dos Estados
Unidos do Brazil, e Condido Gaffrée, psesi-
dente da Companhia floras de Santos, de-
clarou o mestno S:. mini s tro que, nos (ermos
do artigo uniras do derroto n. 12.191. , de 6
de setembro do 1916, attendendo ao 'que re-
quereu a Companhia Docas de Santos, fica-
vam approvados o projecoo e o osçamonto
na importa meia drs. 31:1:0105187, apresentados
pela companhia Donas de Santos para a coa-
strocção de dona tanquoa &Minados a de-
posito de deo combus l ivel. de accordo com
aS plantas o mais cheinnontos devidainnoto•
rubrica doa polo dirwoos geral do Oh 'asPu-,
hlieas doata Secrets ria do Estado dos Neg,ocios
da Viação o tiaras Peblioas .; devendo a referida
importanc i a, seo levada á conta do capital da
companhia, após a respoctiva tomado do con-
tas, na tórfna do marnoto. Por assim haverem
acco sdado, mandou o Se. ministro lavrar o
presente tonam que, depois do lido o por todos
achado con risone, asaigna com o referido Nos
sidento da Companh i a Docas de Santos, Con-
dido Goreis com as testemunhas, os te . cei-
ros ofilciaes Anton io Lonee,noo Pacheco e
Agostinho Ornellss de Souza, e commigo,
thur Leal Nalaucofle Araujo, segundo
que o escrovi.

Secretaria do Estado dos Negocias da Via-
o Obras PO cao, Rio de Janeiro, em 6

cle outubro do 1916. -- sittousto Tarares de
Lyra. — Candida G . '//'ire. — Antonio Louren-
ço Pacheco.— Agostinho Ornellos de Sou:a. —
Mahar Leal Nalnico de Araujo.

Coo bse. — Ascii ub.el Heniaaça, 3 , &lidai.
— 2 Secoão de Contabilidade. Viso, em O
de outubro do 1010. — .1. Ii. de 31acedo
mentias, director de sução, interino.	 •

Directoria Geral do Correios
e Telegraphos

Primeira secçãoes.
O ministro de Estado dos Negocios da Viação

e Obras Publicas, em nome do Presidenta da
Republica, resolve, de accórdo com o §
art. 136 da li ri. 3.0S9, do 8 do janeiro do
corronto anilo, incluir no quadro do pessoal
cffectivo desta Secretaria de Estado o 3° °li-
dai o.ddido da mesma secretaria, Antonio
Paulo Vieira da Rocha, percebendo os venci-
mentos que lhe competirem.

Rio de Janeiro, 9 do outubro de 1916.—
A. Tavares de Lura.

Segunda Secção

Por portaria do 9 do corrente, foi promo-
vido, por merecimento, a 30 otficial,da Admi-
nistração dos Correios do Estado iTé Minas Ge-
raes, o amontionse da maaina adminiatração
José Antonio do ,: Santos, com 03 vencimentos
que lhe compotirein.

Expediente de ti de ou:it iro na 1916.

A Directoria Geral dos Correios foi autori-
zada a aproveitar o amanuenso asWhio á
agencia dos Correios de Juiz de Fóra,Zeonel
Duquet Coelho, na vaga decorrente da pro-
moçfto do amanuense da Administração dos
Correios do Estado de Minas Gemes, José An-
tonio dos Santos, a 30 ollicial da mesma admi-
nistração.	 ,

—Communic,ou-se ao Ministerio das Rela-
ções Exterioras, com relação á nota o
mernorandani do Sr. Embaixador dos Esta-
dos tinidos referentes ás consmunicações ra-
diotelogra.phicas no continente americano,
que, tendo sido designada uma commissão
mista composta de delegados deste minis-
terio e dos da Guerra e da Marinha para
estudar o assumpto, convéns aguardar os
respectivos trabalhos, romettendo-se cópia
da informação que a respeito proston a Di-
rectoria Ge sal dos Telegraphos.

—Ped u-se á Directoria Geral dos Tele-
graphos que mando verificas' se a aThe Rio
de Janeiro Teamway Light and Power Com-
pany, na, connicção de uma picada estro
Barra do Piraby e Barra Mansa para esten-
der conductores motallicos destinados a ligar
a rade ielephonica desta Capital á de S. Paulo,
está agindo por conta propria e como mau-
dataria da oThe Interunban Telephone Cora-
psny of Boazilo.

— Remetiam-se á Directoria Geral dos Cor-
reios cópia da informação prestada pela In-
spectoria Federal do Viação alaritima e Flu-
vial aobre a rociam:o:ato do administrador dos
COri •eiO3 de Maranhão, contra o mau estado,
do material do navegação da companhia que
raa seoviço entre os portos de Cajueiro e
Tutoya.

Stsicitaram-se providencias
Ao alinisterio da Fazenda, no sentido de ser

satis ioito o pedido de rotules de tela feito á
Imorewa Nacional em maio ultime;

Ao Sr. director geral dos Correios, no sen-
tido de ser reiuotaido a este m i nisterio o pro-
cesso que deu motivo á demisso de Carlos .
Florensiano do cargo de agente po,tal de Su-
midouro, tio Estado do Rio de Janeiro.

sohmettoram-se, á, consideração do Sr.
min i stro da Fazenda os se guintes °tildas, por
cópia

Em COM a Divectoria Geral dos Correios
commonit a que o rebocador Minn() Barroso,
cio Lloyd Brazileiao, entrou no porto de Santos
no dia 18 do julho ultimo, som malas do Cor-
reio nein passo po a. parto da Sub-Dirocto-
ria do Trafego daquela re,partição;

Em que a Directo:ia Geral dos Correios re-
clama contra o facto de ter o commandante
do vapor Mayrinek, do Lloyd Brazileiro. dei-
xado de com-mu:cor, com a an f ecoden ii. re-
gulame'llar, ao agou ro postal de Santos. no
Estado de S. Paulo, a sanda do mesmo navio,
mo 18 de maio ultimo.

Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados 	 •

Dia 9 de outubro de 1916

Julio Augusto Falcão da Frota, 30 ciliciai,
Directoria Geral, pedindo dons mezos de li-
cença para tratamento de saude.—Sim, como
se informa.

Thomoa, do Amaral Vasconcellos, auxiliar
de praticante, Directoria Gorai, podindo trin-
ta dias de licença para tratamento de sande.
—Autorizo, nas te rnsoa do informado.

Carlos Coelho Muniz, praticante de 2' classe,
Sergipe, peclihdo sessenta dias de licença, em
prorogação, para tratamento de saude.—Sim,
como se informa.

Alexandre Guedes, pedindo certidão. —Cor-
ti fique-se.

Zacharias Jordão Borba, praticAte de
2s classe, Directoria Geral, pedindo cancela-

. mento de penalidade—Sim, á vista do infor-
mado.

Augusto Sampaio, ex-agente postal do Caça.
pava, no Estado de S. Paulo, solicitando rein-
tegração do cargo, do qual fora exonerado
por portaria do administrados' do referido Es-
tado, datada de 10 de janeiro de 1913. —Dei-
xo de tomar conhccimento do recurso por ter
sido interposto fóra, do prazo.

Lemos & Monteiro, negooiantes, estabeleciÀ
dos nesta Capital á rua db. Constituição nu-
mero 34, solicitando lhes sejam distribuidos
memorandtms quando, administrativamente,
esta repartição precisar effectuar alguma com-
pra de artigos de seu ramo de negocio.-- Pro-
vado que se acham quites com a Fazenda Naas
eional, dgerido.

Guilherme Moreira de Brito Leal, negoci-
ante, estabelecido nesta Capital á rua João
Vicente n. 43, solicitando licença para ven-
der sellos o outras fórmulas de franquia pos-
taeS.—Indeferido.

Adelino Reis do Menezes, agente postal de
Madureira, nesta Capital, pedindo para fins
cleitoraes uma certidão de exercicio. — Cer-
tifique-se.
• Camara Municipal do Sad'amento, no Es-
tado de Minas Geraes, por seu preodente e •
mais membros, solicitando augmento da gra-
tificação annual que percebe a agente postal
daquela cidade D. Julio Casar Castanheira.—
Aguarde opportunidade.
, D. Maria Barroao da Rocha Lima, ex-assen-
te postal do Manacapurú, no Estado do Aia-
zonas, recorrendo do acto do respectivo ad-
ministrador que a demittiu do cargo, em data
de 18 de maio ultimo.— Indeferido,

José Pacheco, praticante do I s classe da
agencia postal de Santos, no Estado, do São
Paulo, solicitando 26 dias de licença, para jus-
tificação do faltas, a contar de 11 agosto ul-
timo, por motivo do molestia.—Concedo, coma
se informa.

D. Maxiettaaflibeiro da Moita, auxiliar do
agencia nesta Capital, pedindo 60 dias de li-
cença, para tratamento de saudo.—Sim, como
se informa.

•
-^

Inspectoria de Obras contra as Seccas
Por portaia de 1 de ontabas corrente foi

nomoal condi/et:0r do .t a cIaso, ert , ,.tivo, a
addidá de igual categoria .Aloonio Etistaquio
de Souza, com os vencimentos que lhe cuspo-,
tirem.

. _

Officio, circular, n. 108, de 4 de ontubrce
corrente, ai,	 di3ir;cto

01 (onipleinonto e su n.)stitiliçao ás cocem-
muil,idoe, do onicio circular, de 22 de julho
do 101S, additodo pelo de 17. de novemli..o do
meono animo, deverão ser obsorvadas rigoro-
samente as seguintes instrucções relativas ao
provasso de concossOo de ponislos doa açudus
particulares, nos termos do Capitulo III do re-
gulailionto vigente, com excepção dos casos
especiaes, que ficarão dependentes da deli-.
be,ra,ção da inspectoria

—Pagamento do premio integral (metade
da importando total do orçamento approvado,
art. 46):

1S—Deveoá ser dirig i do á inspoctoria, por
intermeclio do respectivo districto, o requeri-,
mento do proprietario, com a declaração,quiM
si fôr omittida, será tacitamonto sulientemdida;
do que se subinette a todas aa.condições Mas
postas no Capitulo III, sobre premios, do &a
gulamento vigente (arts. 44 e

2.° Será o requerimento, alem disso, enca-
minhado coto informação do districto e attes7.
tado documentado do fiscal, de quo o açu%
foi construido ou melhorado de acçbrda comk•
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o projecto préviamente organizado e approva-
do pelo Governo, obedecendo ás_ prescripções
do caderno do encargos relativo á construcção
dos açudes, e que a barragem e obras com-
plementares satisfazem ás exigeneias a que se
destinam (arts. 44c 47). A documentação do
attestado do fiscal será constituida pelos de-
senhos da medição final, com todas as cótas,
esclarecimentos e indicações possiveis, relati-
vos a elevações, a Perfis longitudinaes e tr ins-
versaes, tanto da barragem c .sangradouro,
construidos, como das demais obras comple-
mentares, executadas, os quais deverão in-
cluir as fundações feitas representadas não só
pelas convenções habituaes como tombem
elucidadas por meio de palavras. Poderão ser
annexados, como documentos. os quadros de
metragem ou os resultados numericos da me-
dição final, executada is quaes serro obrigas
torios. apenas, para d.ocumontação do re-
quisito 3°) do titulo—B—ou para a do caso 11
do requisito -5 0) do titulo C, seguintes.

B — Pagamento do premio em duas partes .
(Approxirnadarnente em duas metades)
art. 50, 1 4 parte).

3." Preenchidas as condições do requisito 10)
a que se. refere o.titule — A das 'presentes
instrucções, deverá o requerimento ser en-
caminhado de modo identico ao do pagamento
do premio integral, com attestado annexo e
documentado do fiscal, demonstrando que os
trabalhos estão sendo executados segundo o
caderno de encargos o de accórdo com os
planos do projecto approvado, e que corres-
pondem ao dobro, pelo menos, da importancia
do adeantamonto requerido, verificada essa
correspondencia por meio dos resultados ob-
tidos por medição efrectiva, em face dos pre-
ços do orçamento approvado. A' informação
que a respeito prestar deverá o districto
annexar a demonstração dessa correspondeu-
cia, que nada mais é do que um orçamento
dos trabalhos realizados até então, e para a
qual se torna necessaria a annexação, além
dos desenhos referidos no requisito 2°) do
titulo — A —, dos documentos re l ativos a me-
tragem, isto é, dos quadros do cubação, etc.,
dos serviços medidos. (art. 50, §	 combi-
nado com o art:44).

4.° . Para o pagamento- da parte restante
do premio, satis eito o que exige o requisito
(1°) do titulo—A - deterá ser encaminhado o
requerimento do referido pagamento dessa
segunda parte do premio, com informação do
districto e attestado annexo do fiscal, de que
trata o requisito (2°) do citado titulo—A—com
a mesma documentação alli estabelecida ou
imposta.	 .

C—Pagamento do preraici em elite° prestações
(Art. 50, 2' parte):

5.° Satisfeitas as condições do requisito 1°)
titulo—A—,cleverá o requerimento ser enca-
minhado, do mesmo modo que o premio inte-
gral, attestand.o o fiscal que o açude está sen-
do construido ou melhorado, obedecendo ao
caderno de encargos e aos planos do projecto
approvado pelo Governo, e mostrando, do-
eumentadamente, que foram satisfeitas as con-
dições impostas nas seguintes regras para a
concessão, porejai ou cumulativamente, do
premio cm cinco prestações:

I--No caso de construcção propriamento
dita:

a) a primeira prestação será paga, quando,
além de executados os trabalhos preliminares
(roçagem, destocamento, etc.) já estiverem
abertas -e cheias as cavas de fundação e ele-
vado o corpo da barragem 'a um metro, pelo
menos; do altura acima do respaldo do enchi-
mento das cavas de fundação, em todo o
comprimento e toda a largura do projecto,
correspondentes áquella altura :

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

Terceira secção

Requerimentos despachados

Dia 7 de outubro do 1016

José Antonio Martins Romeu, engenheiro
de 3' classe, addido, desta inspectoria, pe-
dindo por certidão qual, a diaria que, na ex-
tineta Commissão Fiscal e Administrativa das

Obras do Porto do Rio de Janeiro, era arbi-
trada aos engenheiros de ia classe.- Certifi-
que-se.

Achille Bove-, pedindo demarcação dos ter-
renos de sua propriedade constante da escri-
ptura; o mappa que juntou.— Deferido.

Ministcrio da Agricultura, Industria

e Commercio
Directoria Geral de Agricultura

PRIAIEIRA SECÇãO

Requer/Mentos despachados

Dia O do outubro de 1916

João Bonifacio Medeiros -Gomes, solicitando
transporte de a d u bos.—Deferido

Domingos da Silva - Guimarães, pedindo
transporte para um arado.—Deferido.

Alceb:ades Guarita Cartaxo, solicitando o
seu diploma de agronomo.— Dirija-se ao dire-
ctor da Escola.

Godorredo B. L. Moretzsohn, preparador
repetidor da ia cadeira na Escola de Agricul-
tura 'annexa ao Posto Zootechnico Federal de
Pinheiro, tendo sido' des guiado, como ad-
dido, para servir na Escola Superior de
Ageicu/tura o Modicina Voterinaria„ con-
sultando si lhe cabe o prazo de 30 dias, sem
perda de - vencimentos,- para apresentar-se .á
Escola .—Dosignado, logo depois de ser decla-
rado addido, para continuar em exereico na
escola, onde já se encontrava, o funccionario,
si a ella deixou de, comparecer, durante 30
dias, perdeu ipso facto os seus vencimentos,
conformo ,nsophismavel disposição do regula-
mento igente.

Directoria Geral de Industria e
Commercio

Segunda secçko

Requerimento despachado

Antonio Benedicto Freire, pedindo matri-
cida gratuita na Escola Commercial da Bahia.
—indeferido, por não dispõr este ministerio
de logares na referida escola.

TRIBUNAL DE CONTAS
81' sessão ordinaria, em 3 de outubro

de 1916

PRESIDENCIA DO iii. DR. DIDIMO DA VEIGA.—REPRE-
SENTANTE DO AIINISTERIO PUTILICO, DR. LEONEL
FILII — SECRETARIO, DR. RANDOLPLI) PAIVA
JUNIOR.

Presentes os Srs. directores Drs. Pedro
Soares, Jesuino Cardoso e Alfredo Valladão,
foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Soares:
Minister:o da Agricultura, Industrie e Com-

morcio:
Aviso n. 3.241, de 21 do setembro findo,

pedindo reconsideração do despacho de 21 de
julho ultimo, pelo qual se negou registro ao
adeantamento de 1 e000$ ao porteiro do Ser-
viço de Indusiria Pastoril Antonio José Torres,
solicitado por aviso n. 1.052, de 3 de abril
deste anno.-0 tribunal resolve manter a sua.
anterior decisão, não só em face do art. 22,
§ 1°, da leiga. 1.114, de 30 do dezembro de
1003 como porque existe em poder do respon-
savei o adeantamento feito em virtude do
aviso n. 1.395, de 20 de maio de 1015, cuja
applicação não foi justificada

b) a segunda prestação, quando, em todo o
comprimento e largura do projecto, estire: a

-barragem elevada a um terço, pelo menos, da
sua altura total, projectado, acima daqueile
respaldo, com excepção, apenas, para o caso
particular do ser, por prevenção, deixado
aberto, como sangradouro prov:sorio, em urna
das hombreiras, um dele:ninado trecho, des-
tinado ao escoamento das aguas de enchentes
possiveis ou provavels, a juizo e sómente se,-
oundo instruccões do fiscal da hispeotoria, com
a cilas deverá. se referir em sua no:orna:iça-a,
e - a quem caberá determ i nar a fixação da
cóta e largura do mesmo sangradouro provi-
sono, podendo aquella 26ta ser variarei, se-
gundo as necessidades do avançamento da
oba, porém sempre de acctirdo com as indi-
cações emanadas do fiscal ;

c) a terceira, prestação, quando, 'nas mesmas -
condições, acima estabelecidos. , dc compd-
mento o largura, feita a excopção referida,
estiver a barragem elevada a dons terços da
sua altura total acima do respaldo das fun-
dações;

d) a quarta prestação, quando, attingida a
altura da barragem, indicada na regra prece-
dente, em todo o seu comprimento e toda a
sua largura, estiveram construirias todas as
obras e trabalhos arcessorios ou complemen-
tares, taes como: sangradouro, muros de re-
vestimento ou arrimo, torre o galeria de des-
carga, etc

e) e, finalmente, a (plinto e ult i ma presta-
ção, quando estiverem total e completamente
concluidas as obras do açude projectado, po-
dendo este funccionar normalmente.

II. No caso de reconstrucção ou de melho-
ramento de algum açude existente-

f) a primeira prestação, quando, além do
executados os trabalhos preliminares exigidos
pela reconstrucção ou melhoramento do açude,
estiver executada parte da barragem (enchi-
mento das cavas ou corpo) de modo que o vo-
lume do serviço executado corresponda, pelo
menos, a um quarto do volume total, inclusive
o enchimento da barragem . projectada, em
reconstrucção ou melhoramento;

g) a segunda - prestação, quando estiver con-
struido, pelo menos, o segundo quarto do vo-
lume total (enchimento o corpo) da barragem
em execução

h) a terceira prestação, quando, pelo me-
nos, estiver executado o terceiro quarto do vo-
lume total (enchimento e corpo) da barragem
em melhoramento •

i) a quarta prestação, quando, realizado o
serviço referidona .regra acima, estiverem
concluidos, completamente, todos os trabalhos
accessorios ou complementares do melhora-
mento ou reconstrucçã.o projectada, toes
como; sangradouro, muros de arrimo, torro,
galeria, etc., destinados ao funccionamento
nas novas condições :	 -

j) a quinta prestação, quando estiver defi-
nitivamente concluida a obra projectado, em
condições de poder funccionar regularmente,
segundo-os planos do projecto approvado pelo
Governo.

Saud° e fraternidade.— (A) -1. Agres de
Souza. ).

(Identico aos 2' e 3° districtos, respectiva-
mente, sob os ns. 132 e 145d



Terça-feira 10

Ministerio da Fazenda:
Processos:	 -
De pagamento, á conta da verba 30°, da

quantia de 190Sa00, de que a criador o omi ta-
rio da Estiada de Ferro Central do Brazil
Bened . cto Anoso, p roveniente de gratifica-
ção addicional que deixou de receber de abril
a ~ombro do 191i.— Recusou-se regist so á
despeza, por ter sido liquidada em importan-
cai menor do Que a devida.*

De disi ri I) ição dos caca" • to;7

Da 5:00 al861 ao Thesourn Nacional, para
dospazas das verbas 5°, Infra a. e 30u;

Da 12125916 á Delegacia Fiscal no Estado
da Parahyba, idem, idem.— Foi ordenado o
registro.

De concessão:.
De montepio civil a D. Maria Iniza Costa

Pimenta Bueno e menores Maria José e Zilda.
—Julgou-se legal a concessão do montepio e
ordenou-se o registro da despeza.

De meio soldo c montepio a D. atadinha da
Silva Lisboa, nas importanciaa mensaes
675-?.00 e 70$, a partir de 18 de fevereiro de
4010.—Deixou-se de julgar legal a collteSSãO
das pensões, por ter havido prescripção em
relação ao inicio da pensão de meio soldo, e,
quanto ao periodo anterior a cate° annos,
relativamente ao montepio.

De jubilação ao profe:sor cathedratico
Faculdade de Modicina da Baba Dr. Fortunato
Augusto da Silva Junior, com o vencimento
animal do i2:7685 —Deixou o tribunal de
considerar legal a concessão, porque o titulo
de inatividade foi expedido em desaccôrdo
com o despacho do Sr. ministro da Fazenda,
de fls. 48 v. do processo, quanto á fixaçãoalo
vencimento.	 -

alinisterio da Guerra—Avisos:
Ns. 7a3, 780 e 975, de 20 e 29 de julho e 16

de setembro deste atino, relativos á (Estrilara-
ção dos creditos de 8:330$ á Delegacia Fiscal
no Estado de S. Pau l o, do 6:166$ á no Estado
do Rio Grande do Sul e de 15.000$ á no Es-
tado do Matto Grosso.—Autorizou-se o regis-
tro. feitas as devidas annullac,õos.

N. 025, de 2 de setembro lindo, sobre o pa-
gamento da quantia de 17:320$, em que im-
portam varias contas de fornecimentos feitos,
no corrente armo. por canta do ministerio.—
Negou-se registro á despem, por não se veri-
ficar a observancia do dispositivo do art. 8°,
paragrapho unico, da lei n. 3.070 A, de 31
de dezembro de 1915.

Ministerio da Marinha:
Avisos ns. 3.329, 3.401 e 3.083, de 10 e 23

de setembro e 26 de agosto do corredte armo,
referentes á distribuição dos credites do
49:379;3127 á:Delegacia Fiscal no Estalo do
Ceará, de 15:0005 á mesma . delegacia e de
6:0a0$ á no Estado do Espidto Santo. —Orde-
nou-se o registro, feitas as annullações indi-
cadas nos avisos.
• Ministerio da Viação e Obras Publicas:

Aviso n. 217, de 23 do setembro findb,
com a- cópiado contracto celebrado pela Di-
rectoria Geral dos Correios com L. B. de Al-
meida & Comp., para o fornecimento de ma-
terial.—Deu-se registro ao contracto.

Processos de tonada de contas: 	 .
N. 8.955, do 1° oficial da Secretada do

Contabilidade do %listara) da Agricultura,
Alexandre Teofilo de Carvalho Leal:

N. 8.168, da ex-agente do Correio de Man-
chara, no Estado dc'S. Paulo, p. Maria Meri-
cofer Ayres.

O tribunal mandou lavrar accórdãos de-
clarando qu te o primeiro dos alludidos res-
ponarveis e em credito pela importancia de
2315780 o segundo e ultimo.

— Relatados polo Sr. De. Jesuino Cardoso:
alinisterio da Agricultura, Industria e Com-

arrercio:
Aviso n. 3.238, de 21 de setembro proximo

findo, credito de 12:4205 á Delegacia Fiscal no

DIÁRIO OFFICTAt

Estado do Pernambuco para alespozas com is
cepa ços e concertos de que ca eco o o-tira-ia
da Escola de Aprendizes Artifices
Estado, por conta da verbaa19'.—:-Recirsoiaso
registro a distribuição do credito, por rira, se
achar con.provada a necessidade do mamata-.
tivo requisitado e bem assim por improprieda.-
de de classificação.

Ministrado da Fazenda:
• Processos.

De pagamento, á conta cia verba 22a da
quantia de 9005 ao la e .scripturarai da ¡role-
gacia Fiscal no Estado do Pará Nisto Vieira
Filho, de ajuda de custo para preparo e dos-
peias de viagem e para primeiro estabeleci-
mento.—Negou-se registro á deapeza, por não'
se ajustar a concessão do garantiria° de pri-
mei ro estabelecimento com o disposto no ar-
tigo 27 do decreto n. 9.283, de 30 de dezem-
bro de 1011

Do distribuição dos Credito
De 2:063580 á Delegacia Fiscal no Estado

da Balda, para despezas das verbas Sa ,.lettra a,
e 30;

De 4:000$ ao Thesoaro Nacional. idem "da
verba 18°. -

Registrou-so, feita a annullação indicada
no , ultimo processo.

De conceãsão:
• De montepio civil a D. Mathilde Badana

Monteiro Fischer; -
De aposentadoria:
Apostila lançada no titulo do ajudante do

mestre de oficina da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, Julio José Munia, para o abono
de mais 1!2005 alumes.

-Julgou-se legal a concessão do montepio e
devidamente feita a supradita apostila, e or-
denou-se o registro da despeza.

Ministerio da Guerra:	 •
Avisos ris 060 e 0865, de 13 e 20 de setem-

bro proximo passado, sobre a distribuição dos
areditos de 1!8005 á Delegacia Fiscal no Estado
de Minas Geraes e de 300$ á no . Estado do
Maranhão — Ordenou-se o registro, feita a
annullação indicada no ultimo dos citados
avisos.

Ministerio da Justiça e Negocioa Interiores:
Aviso n. 3.213, de 20 do mez passado, pa-

gamento de 1:0205, em que importa uma folha
de • gratificações a diversos auxiliares do
Arcalvo da Secretaria de Estado desse minis-
todo por serviço.; extraordinarios prestados á
Commissão de Alistamento Eleitoral, por conta
dá verba 37°.—Recusou-se registro á despoza
por impropriedade . da sua classificação em
«Everituaes».a, 	 •

alinisterio da Marinha: •
Avisos ns. 3.367 e 3.394, de 21 e 22 de se-

tembro findo, relativos á concessão dos credi-
tos de 775$ á Delegacia Fiscal no Estado da
Parahyba e de 2:6005 á no Estado de Per-
nambuco, por conta da verba 43a. —Mandou-
se registrar a distribuição dos creditos, feitas
as devidas annizilações.

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos: .
• N. 415, de 20 do mez passado, com a cópia
do termo de revisão e consolidação dos con-
tractos celebrados entre o Governo Federal e
a Companhia Port of Pará, para o melhora-
mento do porto de Bolem, capital do Estado do
Pará.—For protelado o seguinte despacho:

Registre-se o cont racto. 0, art. 88,. n. III,
da lei n. 3.089, de 9 de janeiro de 1916, auto-
riza to Presidente da Republica • A entrar em
accôrdo com os actuaes contractantes das
construcções de estradas de ferro, portias e
obras publicas, co:N  O INTUITO DE REDUZIS OS

ENCARGO$ DO TOESOURO, podendo prorogar o
prazo para a conclusão das obras ou suspen-
der as que possam . ser adiadas, rescindir os
contractos que já estejam em execução, ou
deixar de celebrar aqueles, que, devidamonto
autorizados ainda se estejam orocessando,har;

Outubro 'de 1910 41533. 

mnnizar cutiaia! contractuaes, sem quo
do' nada (asso ,tdiaaarla AUGMENTO DE ONUS

PACA o dussouao, supprimic a .construcçãO
de linhas ou trechos de linhas e limitar,
da melhor tarou, a responsabilidade do
mesmo Thesouro, no maxirno de onus até
agora decorrente dosdepositos autorizados
e oftctvados. em relaçãoás obras sujeitas
a esse ri:agiriam'. indemnizar os interessados
dentro dos limites das leis ma vigor e abrir es
necessarlos acedi íris.

No uso dessa ~anão foi feita a revisa()
e consolidação dos contracto; celebrados entre
o Governo o a Companhia Port of Pará — laa
arando-se o termo de 1,5 de setembro do cor-
rente anuo

Para que o acto se ajuste á autorização 1.327.
se preciso que nele se doem, de facto, It.'
doações de encargos areados ao The.souro --
pelas concessões anteriores— a começar pala.
que foi levala, effiato	 48 de abril de
— a Parcival Farauhar— transportada para a
Companhia Port of Para— peio deareto de 28
de fevereiro de 1907

concessão comprehendia a construcção
da obras e aaes que constituem os deus tre-
chos discriminados na clausula H, constracção
que 'devia estar ultimada nos prazos estabele-
cido; na clausula V e sob as penas alli esti-
puladas e demandava o capital fixado na clau-
sula XIV, elevado no artigo unico do decreto
Il. 6.230. de 13 de novembro do mesmo anuo,
e ainda elevado a maior somou pelo decreto
n. 8.077, de 20 de satembro de 1911,

No termo de revisão a reriucção das obras
dos dons trechos tem como expressão a ciam-

a naaão discriminada na clausula VI e o adia-
mento das mencionadas no § 1° da mesma
clausula correspondendo essa reducção, por
eliminação . e adiamento a 12.259:0395852,
ouro.

Ajustou-se neste pont) o termo ao pensa-
mento da autorização: reducção de encargos
do Thesou o;—pois este pela receita dos dons
por cento ouro—que provem aos encargos da
construcção—nos termos da lei de i.886—(nu-
mero 3.314, de 16 de outubrcaart. 7°, paragra-
plio unico, n. 4) até 6 ea do capital effectiva-
mente em pregado(clausulas 16' de contracto de

s 1906 e II do decreto de 20 . de setembro de 1911)
ficará com o encargo reduzido na proporção da
redacção do capital a empregar nas obras
pela eliminação ou adiamento destas.

O contracto de 1906, na clausula XXI, , dava
isenção cie direitos de importação para os ma-
teriaes necessarios ás obras da concessão.

A clausula IV do decreto n. 8.977.de 20, de
setembro de 1911, conferiu ao concessionario,
durante o prazo do contracto, igual 'isenção
de direitos de importação para todos os ma-
teriaes necessarios á execução, conservação e
custeio das obras e serviços da concessão.

A clausula VI do termo da revisão estabe-
lace que cessara, inteiramente logo que o ter-
mo entre em vigor, a isenção de direitos do
importação e expediente a que se referem as •
clausulas acima indicadas o declara queaa
companhia passará a pagar a taxa de ad
valorem para os materiaes durante o prazo
do contracto.

A suppressão do encargo é &Corrente da
eliminação do factor de diminuição da receita
aduaneira.

Si nos casos expostos a redacção, dos encar-
gos do Thesonro é patente, nem por isso deixa
o contracto de consolidação do offoreccr pon-
tos que durante a deliberação sobre o regis-
tro, pareceram duviclog)s, quanto á orienta-
ção a que devera obedeces o referido cana
tracto, afina dá guardar conformidade com o
pensamento capital da , autorização legisla-
tiva.

E' assina que a clausula IV n. 2, enamora
entre os favores 'concedidos á companhia a
concessão gratuita dos terrenos do marinhas e'
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accrescidos necessarios á construcção das
obras do porto e que não estivessem aforados
em 18 de abril de 1906.

Aventou-so na discussão que tal clausula
era illegal, por isso que importava reviver, in-
cluindo nas estipulações da consolidaeão, a
clausula, a que recusava registro a decisão
deste tribunal proferida em '7 do fevereiro
de 1913, sobre o termo de accôrdo de 23 de
janeiro do mesmo annos que modificava a
clousula X do decreto de 18 de abril de 1006,
já alterada pelo decreto de 8 de novembro de
1910. E' esta a formula nos seguintes termos:

Drtrau te o prazo desta concessão a conces-
sionaria terá o usofructo dos terrenos de
marinhas que forem necessarios ás obras e
suas depondencias e que ainda não estiverem
aforados, bem como dos desapropriados e
aterrados. De accórdo com o Governo poderá.
arrendar ou vender os terrenos que não forem
necessa.rios aos fins desta concessão, respei-
tadas, porem, no fim daquilo prazo, as dis-
posições da lei n. 4.105, de 22 de fevereiro de
1868', que regula a concessão de terrenos de
marinhas. tf producto de arrendamento será
reunido ao das taxas do porto, para os effeitos
de que trata a clausura vigesima quinta do
contracto e no caso de venda a respectiva im-
portancia será levada á conta de amortização
do capital.

O arrendamento ou venda poderá ter logar
depois de approvado pelo Governo o plano de
arrendamento dos terrenos accrescidos, ou-
vida a municipalidade de Betem, reservados
os que forem necessarios para edificios pu-
blicus federaes, do Estado ou municipio do
Betem.»

Durante a discussão do termo de revisão
pareceu influir na deliberação o facto de
haver o tribunal recusado registro ao termo
de 23 do janeiro de 1913, por autorizar elle a
venda e o arrendamento de terrenos de ma-
rinhas, e formularem-se então conceitos no
sentido de não poder a clausula de tal termo
ter sido reproduzida na clausula IV do temo
de consolidação de 15 de setembro de 1916—já
porque a recusa do registro fez desappareeer
o contracto de 23 de janeiro—já porque ha-
vendo o Tribunal negado registro ao Mesmo,
não havia como, sem quebra de coherencia, a
guardar em suas deliberações, ordeqar o re-
gistro. da inesma clausula transportaria para o
il. 2 da clausula IV do termo de consolidação,
tanto mais quanto o Governo não tendo feito
uso do remedio consagrado no art. 5°, 2' alínea
do decreto legislativo n. 2.511. de 20 de de-
zembro de 1911, e no art. 10 cio decreto
executivo n. 9.393, de 28 de fevereiro do 1012,
carecia do razão legal para revivei-o no ter-
reno de consolidação. -

Apura-se, porém, com mais detidoexame
da deliberação de 7 de fevereiro de 1913, que
a recusa de registro ao termo de 23 de janeiro
do mesmo anuo, não teve como fundamento o
facto de perrnittir a venda de terrenos de
mardihas, mas o do modificar tal termo uma
situação creada por decretos de concessões

\ —em os quaes o Governo agiu sob a figura de
entidade de direito publico e sem a feição de
exercício de faculdade de um dos poderes or-
ganicos do Estado — por meio de uma estipu-
lação convencional.

O segundo fundamento e, pode se dizer, o
principal, foi o facto de não se demonstrar do
processo a habilitação legal da Companhia Port
of Pie á como pessoa juridiea para a investi-
-dura da concessão, nem a transferencia desta
de Peecival Farquhar para cila.

Ário termo da consolidação a concessão do
favasr a que se refere o n. 2 da claueula IV
está subordinada ao estabelecido na' claue
suis XIV, que lhe é poster:or ; ora, nesta o
que se estipula, de conformidade com o que
se encontra na clausula X do contracto de
1909 o dos decretos ns: 8.349, do 8 de nevem-

bro de 1910,. e n. 9.929, de 11 de dezembro de
1912, é que a compaplça poderá arreudaiS ou
vender Os terrenos que não forem necessarios
aos fins da concessão, de accôrdo com o Go-
verno, e respeitando no fim do prazo as dis-
posições do decreto de 22 de fevereiro de 1868.

Quanto aos terrenos regulados por este de-
crete, a faculdade de vender e arrendar su-
bordinou-se ao preceituario desse acto que re-
gula as concessões dos terrenos de marinhas e
accrescidos.

'Convêm ainda pôr em destaque o facto de
ser o acto de 15 de setembro uma consolidação
e . como tal só dever manter as clausulas e es-
tipulações anteriores e não invalidal-as; ora,
as clausulas que regularam a situação dos terre-
nos da concessão sempre e uniformemente es-
ta.tuiram:

Quanto aos terrenos de marinhas que a com-
panhia teria o usofeucto dos mesmos na área
necessaria fi obras e dependencias; quanto á
faculdade de vender e arrendar a concessio-
naria só a possuia em referencia aos terrenos
ne,cessarios aos seus fins, o que só interessava
aos aCCPOS2id03 e atterrados—e ainda em re-
ferencia a estes, a concessão subordinava a
faculdade outorgada aos dispositivos do de-
creto do 22 de fevereiro de 1860, que regula
as concessões de marinhas. -

Desde mie se entenda a clausula IV em con-
fronto com a XIV e as clausulas contractuaes
devem ser assim entendidas, segundo os prin-
cipies de direito, apuai-se que os concessões
dos terrenos Por venda ou arrendamento se
operam de accôrdo com o Governo e segundo
o direito coe:tintim, o que não pode ser invo-
cado como razão de illegalidade de ta,es esti-
pulações.	 .

No § 3° da clausula estatuo-se, ainda, que os
preços dos arrendamentos serão incorporados
na renda bruta do porto, para o afeito de ser
essa renda bruta elevada a 6/60 do capital
empregado nas obras em trafego e maas 6 °/o
do capital das Obras em construcção e redu-
zir assim a alem da verificação da diferença
para menos de taes porcentagens da capital
das obras em trafego e em construção a
eventualidade do ter o Thesouro por inteeme-
dio da Caixa Especial de Portos de supprir a
klifferenea occurrenie.

«A lei n. 2.841, de 31 de dezembro do
1913, no art. 2°, n. 18, autoriza o Presidente
da Republica a vender aos Estados como aos
particulares, mediante hasta peblica, os iere
renos de que a União não carecer e que esti-
verem situados na zona do Cães do Porto da
Capital Federal. e nos demaiMportos do
puiu :	 • •

A formalidade da hasta publica não ha
como ser praticada nas CONCESSÕES em que a
União conserva a sua figura de personalidade
de direito publico, mas sim nos coetractoe era
os quaes, como nas vendas a particulares dos
terrenos que pertencem ao dominio privado
do Estado, este toma a figura da pessoa de di-
reito privado.

Já a lei n. 741, de 26 de dezembro de 190,
no art. 30; lettra b, autorizou o Governo a
aforar terrenos naeionaes perpetuamente,
mediante o fôro minium de 1/40 do valor do
terreno. .

O intuito era facilitar a exploração de tara
terrenos e proporcionar meios de dar expan-
são ao beneficiamento de laca áreas de ter-
renos, mormente nos centros de população.

A clausula não importa collisão. com o pen-
samento em que se orientou a autorização da
lei de 1916, não traz aggravação de encargos
ao Thesouro—antes proporciona-lhe recursos
de receita—nem viola o direito que domina a
alienação dos ,proprios nacionaes.

Convém, agora, inStituir exame sobre a
clausula XXVIII, que apparenta encerrar em
sua re Is.ceão a eventaalidade de age:cavação
de encargos ?o Thesouro, na hypothese .aven-

tada de supprimento pela Caixa Especial de
Portos da ditferssoça entre a ciira da renda
bruta apurada na tomada das contaa o 6'60
do capital empregado nas obras em trafego o
6o/ do capital das obras em construcção.

Á duvida assenta, unicamente, em imper-
feita comprehenaão da e obr É:ações que cor-
rem á conta do Teesouro Nacional na con-
strução dos portos e de que o mesmo Tiras
souro se desempenha por moio da Caixa Es-
pecial, que se encontra, em sua ultima mode-
lação, no decreto n. 10.267, de 12 do junho
de, 1913.

Desde a lei de 188G, cogitou-se de assegu-
rar a compensação dos capiiaes qpe—fessem
empregados na coastrucção dos portos, por
meio de contractos.

A lei de le de outubro de 1885 consignou
,3 °,.„ dos direitos que arsecadavem as adua-
nas,-2 0/0 de impae teção e 1 °/„ oche exporta-
ção, a garentar os juros de 6 ',o sobre o capi-
tal das emprazas que construissem os portos.

No ssegimen da Republica. deixando de
parte as taxas especao das lei g do 23 de de-
zembrd de 1001 e 20 e 30 de dezembro do
1902, para só se fneer referencia ao decreto
cle 8 de junho de 1003, que, no art. 3°, auto
rizon opereeões do creito para prover as
desposaecom a exammio doe melhoramentos
dos porres e no art. 5" constituiu a Caixa Es-
pecial peio munir os rectirses a appliear ao
ser iço dos juros e amortização dos titules
°mi re:dos—dando assim uma eiema regular ao
servi •e, o que não impediu que lei posterio-
res insistissem sempre no provimento de fun-
dos a tal serviço—a modelação da Caixa em
14 de fevereiro de 1907 teve ainda,como
to, a mais perfeita organização dos meios .je
acudir no serviço dos portos—quer se tratasse
deconstsucção por administração, quer pcir
contracto, consagrando-se sempre taes corri

 garantir as ob sigaeões que nesta ulti-
ma hypothese houvesse contteshido o Governo
(paragrapho unico do art. 5' elo decreto do

""a	
/

artigo 2° do decretoO  n. 10.267, da
12 de junho de 1913,estabelece que os valores
recolhidos á Caixa Especial são destinados
exclusivamente ao pa gamento das 'despesas
com a fiscalização, Os estudos o as obras do
melhoramentos dos portas, rio-z-e cana(); da
Republica o dos jures e ammtizacAo dos em-
prestimos realizados para esse tifo.

Mas amo a acção de Latis re e ursos congre-
gados se faz sentir sceão offercceido concurso •
suppletivo .da deficiencia da renda do capital
empregado ?

Este pode estar localizado em obras já em
trafego, ou em obras em construdsão.

O decreto n. 5.978, de 18 -de abril de 1906,
estabelecera na clausula XVI que, a acção
supple.tiva da renda é da diferença entre a
renda bruta e a liquida e como a primeira ó
adptermitjante cia productibilidade do capital
empregado—quando ella não offerecer a mar-
gem de remuneração deste—a Caixa Especial
que é o agente do Thesotro, para tal &feito;
proporcionará o necessario ao complemento
da retribuição do capital empregado nas
obras.

Quando esta fosse de 6/65 o decreto de 1905
—determinava na condição 16° que o Governo
permittiria a cobrança de 2 °Á, até serem at-
tingidos os 6 .°/0 : a, clausula. 23, do decreto do
20 de seterabrote 1911 estatuiu que 6/60 do
capital empregado nas obras deve ser a CirCa

attingida pela renda breta—e os 2 "/,, a com-
pletarão quando não attingida.

E' esta a mesma situação consagrada na
clausula 28° do contracto de 15 de setembro
de 1910, com a variante de 6 Vo do capital
nas obras em construcç•ão—e 6/60 nas em tra-
tem. Suppor que a clausula XVIII aggrava a
situação crucia ao Thesouro pela lei de 16 dq
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•Cubro de 1886 é não formar conceito exacto
do encargo a que esta fica acistricto.»

O Sr. Dr. Pedro Soares pro.eriu o seguinte
Voto

«Votei polo recurso do registro pelos se-
guintes fundamentos:

a) poma: na revisab se concedo á Compa-
nhia o direita de alienar te rrenos de mari-
nha, clausula essa a que o tribunal já havia
reciisado registro em contento anterior

b) porque a clausula 20° da; revisão pado
tarais angmento de 011115 para o Thesouro.
Coai affaito, pela clausula XVI do contracto
ce l obrado em virtude do decreto n. 5.978, do
a8 a a abril de 190, se pormittia a cobrança
da taxa de 2 °ha ouro, quando a renda do
posto não bastasse para perfazer 6 °is do ca-
pital empregado nas obras.

Essa garantia era dada unicamente em refe-
rencia- á renda dos 2 °is no porto do Pará e
até o limite preciso para perfazer os 6

Mandando nora que a ditTerença seja paga
Pela Caixa Especial dos Portos, sem limitação
alguma, Ode o Governo ter de vir a pagar á
Companhia aquellas differenças, mesmo que a
percepção da taxa de 2 0/0 no porto do Paaá
saia insufficiente, porquanto á Caixa Especial
se ecolhem os 2 °a, não sa do sPorto do Pará
tuas cie todos os portos da Republicas»

O Sr. rolator, Dr. Raiano Cardoso, fez a
seguinte daelaração de voto:

at•ando das autorizaçaes constantes dos
ns. XXX e XII, lenta a, a et. a7 da lei mi-
mara 1.1.15, da 31 da dezembro de 1903, em
visr ir no exercieio de 190a, por força de °a-
presai, di s pasioão da raspecliva lei orçaman-
tarja, o Governo Federal, no; termas do de-
creto n. 5'J8. 'do 18 de abril de 1906. con-
araram a consamccao da porto de Belém do
Pará c arn o entsenheiro Percival
ano em 1907 transferiu os (Freitas, obriga-
çaaas e vantagens do cont sacto a.a.:lanado eai
7 de junho do 1906 á Companhia Port of
Pará, organizada no Estado de Main% Amo-
rica do Norte, a (h:salamanta habilitada a
funcrionar na Bra.zil.

A estas actos, gila foram registrados pelo
triamal, seguiram-se diversos outras, alauns
dos quaes simples temos de accardos decor-
rentes do prima ro contracto.

Nem todos estes latimos foram apresenta-
dos ao tribunal e nem todss que o foram
obtiveram registro, tendo sido, porém, todos
agara revistos, consolidados e unificados no
contracto celebrado entre o Gova sno e a Com-
panhia, nos termos da autorização contida no
art. 88, n. III, da lei n. 3.089, de 8 de ja-
neiro de 1916.

Da exposição apresentada ao Sr. Psesiaente
da Republica pelo Sr. ministro da Vmaão o
Obras Publicas consta que o custo da consta-t-
eça° das obras de mclhoramehtos do porto do
Fará, pelosplanos e orçamentos approvados
pelo Governo, se eleva a mais do 75:0005, em
ouro, só na parte relativa á i a secaão.

A clausula VI do contracto elimina da con-
cessão as obras especificadas o comprehendi-
das nos dons trechos em que é dividida a
1.' secção, no valor de 10.741:8845a32, • ouro,
adiando outras obras igualmente especifica.
daa e comprehendidas nos mesmos trechos da
ia seccão, no valor de 1.517:1755120, mito, 8
todas as obras da 20 secção.

Gozando a companhia de garantia do juros
sobre o capital empregado-nas obraso apura-
do nas tomadas de contas, ha, como se vè; di-
minuição real das responsabilidades do The-
souro, na importancia correspondente ás (Man-
tas que deixam de ser applicadas, sendo de
salientar que, além da d minuição tran-
sitoria de encargos, pelo adiamento do
obras paralysadas temporariamente, om-
quanto persistirem as actuaes dificuldades
£110,ii rrli .a.s, ha no contacto uma redu-
ção definitiva . de encargos pela suppressão de

obrasno vaior de cerca de, onze mii col i t toa
em miro, que não serão mais computados no
capital garantido.

Além da isenaao de impoatas fedeaaes, esta-
duaes e municipaes, inherente ás concesdaes
de obras de-la natuseza, tivera ainda a coai-
panhia po.• clauella du primitivo contracto,
ratificada por clataula do contracto de 20
de se.amboo da 1911, a assnaao de impostos
de' importação e expediente, favor esta que
lhe foi agora supprimido, passando um co:n-
pansaçao a pagar 5 st ad valorem, paio mate-
rial importado para as obras, nos termas do
dipositivo lagal vigente sobre o asatimpto.

No mais, mantem o contracto as claumlas
existantes nos contractos anteriores CE1
etnIto, celebrados dc coisas:anilada com o re-
girnen legal em vigor para os obras de malho-
ramentos de portos, sate é a estabelec . da no
decreto n. 1.746, de 13 de outubro de 1869,
com as modificações introduzidas pelo art. a°
da lei • n. 3.314, de 1.6 da outubro de 1886,
por dinamites disposições legislativas con-
signadas nas leis orçamentarias da Republica,
o pelos decretos ns. 4.859, de 8 da - junho
de 19a3, e 6.368, de 14 de Savereiro de 1907.

E a moliricaçio operada por este ultimo
decreto foi a da fusão das caixas areadas para
cada porto pelo decreto de 1903, em uma só
Caixa Centaal ou Geral, com a denominação
de Caxa Especial dos Portos.

Esta caixa, arcada pelo Governo, consa-
grada posteriormente em , varios actos do Po-
der ImaislatiVo, o por isso reconhecida como
mação legal em diversas decisões deste tri-
bunal, é destinada a recolher lodos os re-
cursos na l'a •ar indistinctameate -Latias as dos-
pezas da todos os portos do paia, reservando
apenas a primasia ou a preferencia ao paga-
mento das obrizações sobre juros e amortiza-
ções de eapitaes.

Por essa caixa, e segundo as prescripções
do seu respectivo regulamento, baixado com
o decreto n. 10.267, 'de 12 de junho de. 1913,
de conformidade com a doutrina constante da
decisão deste tribunal, communicad. ao Mi-
nisteeio da Fazenda no officio n. 47, de 6 'do
março de 1914, e agora adoptado na clausula.
XVIII, corro a despeza oriunda do contracto,
aftir,:da e calculada tal como está estatuido
ci tas o seja.

Harmonizando clausulas dos contractos.an-
teriores entre si e com a legislação vigente
applicavel ao assumpto, o Governo ratificou
na clausula XIV a concessão relativa a terre-
nos* de marinha, accrescidos e aterrados,
constante de clausula incluida no- contracto
primitivo, e modificada na de 23 de janeiro de
1913, a que o tribunal negou registro.

Podia o Governo fazei-o?
Para responder á interrogação farmuladO

não é preciso antrar no,exame dos anilas da
recusa, que só affectam ao contracto quanto
á legalidade da despeza, . e não o attingem
quanto a outros aspectos juridicos, para tor-
nal-o insubsistente, -sina° quando a sua vali-
dade houver ficado expressamente dependente
da realização do registro.

O que é preciso, antes de tudo, é que aqui
'fique desde logo consignado que o funda-
mento da impu anação. foi simplesmente á
falta da autorização legislativa, de que care-
cia então o Governo, para effectuar a modifi-
cação no contracto de 1906.

Ora, estando o Governo, como agora O
está, habilitado por uma autorização legisla-
tiva ampla e geral, a realizar quaesquer mo-
dificações para reduzir as responsa.bililadea
empenhadas, em negocios anteriormente effo-
atuados, e dispondo igualmente da faculta:da
outorgada pela autorieação legislativa .conoisia
no dispositivo expresso do art. 2° n. XVIII, da

2.841, de 31 de dezembro de 19a3, roa:-
Tente aos terrenos situados nas zonas occupadaa
por cá,es de portos, liada se oppuaha ao acto

praticado, com ia mito mi le tundamenas , e i 'o
a C. : 11C0s55O O ri:Zitlaria—mo de e.oure'rn
com a logislaçaa 'agrade sobre terrenas do
marinha, accreseidos e outros de dominio pa-
blico—asta a onsianarla ao contracto primitivo,
que f',21	 pdn Tribwmi,

Si ()atra foaa,	*Iiiidarri a lito, e. estivasee li-
gado a cosenois	 ,:•01E.M.5,10, poderia a mi-

riaatli tirai racalai ;1).)
pagnsasa pasvalera s nava o elícito de impedir
a

,T,;?tic.aiJ! n!an.ão ^^^I'rn na rasa.
Pela aedaeasa dv 'Iansru', XIV do presente

colas-acto, cambavas. com a (Instila X do
contracto primitivo, verifica-se que, quanto as
araaalsinciae a venda, não se trata paopria
nina: aoaetiaz de marinha, mas ela terre-
nos are -cari 10, e aterrados, que teses são OS
terrenos jS beneficiados que, si se tornarenui
desnerasearias ás oras e suas deperaiancias,
podara')	 arrendados ou vendidos pela com-
panhia de accôrdo cima o Governo.

Reveste-se assim de perfeita legalidade a
clausula relativo aos terrnnos d marinha e
aos aterrados e dn5a01'01Wind03. em cuja parte
final aaal.a se determina que o producto das
operações que si fizerem sobre taes terrenos
seja levado á conta de amortização do capital
da Companhia, reduzindo por esta fôrma a
importancia sobre a qual o Governo terá de
pagar as juros garantidos, o que importa ainda
em dimanação de encargos e responsabili-
dades, objectivo principal da revisão.

Pelas razões expostas, proponho o registro.»
O Sr. director Dr. Alfredo Vadiada° proferia

O seguinte voto :
«Votei pela recusa de registro, por consi-

derar que são illegaes:
1') a clausula IV, n. 2, e
2 0 ) a clausula XXVI, do presente termo de

revisão e consolidação dos contractos cele-
brados entoe o Governo e a Companhia Port
of Pará, reforentes ,ao porto de Belém.,

, 11 caimento.
1°) Pela clausula IV, n. 2. se deu á compa-

nhia o favor da «coneessan gratulai dos ter-
renos de marinha e accrescidos necessarios a
dita censtrucção e que não se achavam aforai
dos em IS de abril de 1906».

Ora.
Ticsalvando a opinião que sustento desde

1991, quando a manifestei no meu trabalho
sobre Rios Publicos e Particulares (paga 100 e -
cega), de que os terrenos de marinha pesien-
cem aos Estados, e não á União—pertençam
esies terrenos á UniSm e, ainda asam, é ale-
gai o favor concedido.

'ilegal, porque é o mesmo tane figurava no
tearao de 23 de janeiro de 1915, termo ao
-qual O Tribunal de Contas recusai] regis.ro,
•que tinha por unico objecto esta mesmo favor.

E, conforme sompre tenho sustentado, cá
incaniestavel cai diacito, a recusa de registro
importa na inexistencia do contracto.

Assim, aquellc favor não podia ser consoli-
dado no presente termo.

E nom coma favor novo poderia ser con-
cedido, porque o presente termo • assenta na
autorização conferida ao Governo, pelo art.88,
n. 111, da lei n. 3.089, de 8 de janeiro do
'corrente armo, para rever os contractos, mas,
precisatnente, com o fim da diminuição dos
encargos do Thesouro.

2°) Illegal é, tombem, a clausula XXVIII do
presente termo.

Assim que determina ella:
aQuando a renda bruta arrecadada péla'

companhia durante o anno, for inferior a
6'6a avos do capital empregado nas obras em
t'untgo e mais 6 ia, do capital das obras em
construcção, deduzida a competente amor1'
zação, continuará a differenca a ser su
pelo Tltesouro Nacional, por intermedio
Caixa Especial dos Portos.

Ora.
.• a) E' de Direito Administrativo que et ebr4,4k;
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iftlblieas se realizam por administração, por
èontracto . ou por concessão.

Ora.
O reitnen das obras do porto do Pará é o de

concessão.
Neste regimen, e de accórdo com a lei

R. 1.745 1 de 13 de outubro de 1869, e o
art. 7, n. 4, do paragrapho unico da lei nu-

cro 3.314, de 16 de outubro de 1886, o
, vor de que podem gosar as emprezas-para

a muneraçã,o e amortização do capital einpre-
eado nas obras, sua conservação e custeio
-,-é a percepção de taxas, com os limites
postos.

Certo, apenas, que: pelo regimen da lei de
4800, as taxas a cobrar seriam as de que falia
o § 5° do seu aij,,. 4°; e, peio regimen da lei
de 1886, além •rlestas se permittiu a cobrança
de outras.	 .

E que do regimen de concessão, como a sim4
es percepção de taxas, é o serviço das obras

Ó porto do Pará, fazem certo as clausulas
XII e XVI do decreto n. 5.978, de 18 de
aAril de 1906, trasladadas para o termo do 7
de " rtho dó mesmo anno.

a corto, ainda, o § 4° da propria clau-
mia XXVIII, do presente termo, assim con-
'cebido:

«A taxa de 2 %' ouro, sobre o valor total
da importação feita pelo porto de Belém, con-
Obtura a ser arrecadada pela União e será.
precipuam ente' destinada a garantir a obriga-
ça constante desta clausula».

porta este dispositivo-comparado com o
#rt. 5°, § unico, do decreto n. 6.368, de 14 de
fevereiro de 1907, e com o § 2° do art. 2° do
qecreto n. 10,267, de 12 de junho de 1913,
os quaes (decretos) crearam a caixa unica-
em flagrante reconhecimento de que as obras
Io porto de Belém são do regimen das leis
cio 1869 e 1886, isto é, do regimen de con-
cessão.

Manifestameite illegal, pois, é a citada
_clausula XXVIII do presente teimo de revisão,
ilue creou encargo novo para o Thesouro,
fazendo-o responsavel par'á, com a companhia,
Ro caso da deficiencia das taxas arrecada-
das.

Nem se allegue, em favor desta clausula,
que a concessão para as obras do porto do
Pará, é de 1906; é posterior ao reginien da
léi ri, 957, de 30 de dezembre de 1902, que
autorizou o Governo a realizar obras necessa-
rias ao melhoramento dos portos, podendo
rara esse fim emittir titulos em papel ou em
puro, correspondentes por seus juros e amor-
tização ás responsabilidades que, para cada
porto, pudessem ser providas pelas taxas esta-
belecidas nas leis e concessões em vigor (ar-
tigo 22, n. XXV):

Ê que foi em virtude deste regimen, trans-
plantado para o n. XLI do art. 17 da lei nu-
mero 1.145, de 31 do dezembro de 1903, que
se effectuou a concessão pelo decreto n. 5.978,
de 18 de abril de 1906.

.Foi ainda em virtude do dispositivo con-
stante do n. XXX do mesmo artigo, qUe. auto-
rizou especificadamente a construcção do refe-
rido porto mediante os recursos e favores
comprehendidos nas leis em vigor.

Ora.
Entre estas leis se achavam as de 1869 e

1886.
E o regimen. da lei- de 1902 destinava-se

apenas á construcção de portos por adminis-
tração ou contracto, segundo, o n. XXV, let-
tra a, ay.;. 23 da lei n. 957. -

Illegal já foi por isto a clausula XVI do de-
creto n. 5.978, permittindo a cobrança na-
Oelle porto da taxa de 2 %, ouro, sobre a
importação, quando devia ser em papel, pela
lei de 1886.

Mas, ainda legal, os juros e amortização do
papital da corapaphia s n58s u.1.9 ço,Wdas

no porto do Pará (o nos limites das mesmas)
devem correr. -

E' o que manda a lei de 1859.
E', ainda, o que manda a propria lei nu-

mero 4.002, referindo-se «ás responsabilidades
que para cada porto possam ser providas
pelas taxas que ARI SERÃO COBRADAS».

E lei- alguma relu alterar este principio,
certo, o decreto ri. 6.368, de 14 de fevereiro
de 1907, reuniu em uma só caixa a receita
destinada aos portos em geral.

Mas, o fez sem que lei alguma. permittisse
As autorizações por elle invocadas-'art. 3°,

n. III, da lei ri. 1.616, de 30 de 'dezembro de
1906 (lei da receita) o art. 35, n. XI, da lei
n. 1.617, de igual data (lei da despeza)-
absolutamente não cuidaram da organização
de uma caixa unica.

Succede mais que foi pelo decreto n.10.267,
de.42 de junho de 1913, que se tornou com-
pleto o regimen da caixa unica, em virtude
da disposição contida no art. 2°, § 3°.

Mas, este decreto, por sua vez, não assentou
em outorga alguma de lei, nem mesmo in-
vocou alguma outorga.

Propoz, apenas, remodelar a organização
de 1907.

Ora.
Mesmo que esta fosse legal, não mais podia

ser remodelado pelo Governo, segundo a ex-
pressa disposição do art. 19 da lei n. 2.348,
de 25 de agosto do 1873.

b) Finalmente, a clausula XXVIII do pre-
sente termo de revisão ainda consagra a ille-
galidade contida no decreto n. 8.977, de 20
de setembro de 1911, que fixou em 60 % a
parte liquida da renda bruta, alterando a
clausula XVI do decreto n. 5.978, de 18 de
abril de 1906».

•n•n•1,

- Parecer do Sr. Or. Representante do Mi- .
nisterio Publico:

Trata-se no presente caso da revisão e Con-
solidação dos contractos existentes entre o
Governo Federal e a Companhia Port of Pará,
para o' fim de serem reduzidos os encargos do
Thesouro, lios termos do art. 88 ri. 3, da
lei n. 3.089, de 8 de janeiro do 1916.

Ne(se, termo, como nos contractos antrio-
res de estradas de ferro e obras publicas, ce-
lebrados para o =sim: fim e registrados pelo
Tribunal, verifica-se a preocupação do Gover-
no de consolidar, harmonizar ou alterar
clausulas e condições diversas, com o obje-
ctivo de diminuir responsabilidades que pe-
sam sobre o Thesouro Publico.

A situação precaria do momento, de diffi-
cuidados financeiras e retrahimento de capi-
taes, tem permittido essas revisões com dimi-
nuições favoraveis ao Thesouro, porque a
exoneração, para as emprazas, das obrigações
que reclamam fortegsommas, constitue actual-
mente grande vantagem para as mesmas em-
prezas, o que- vem 'facilitar ao Governo os
accórdos necessarios, para o fim principal,
que tem em vista, isto é, o alivio de responsa-
bilidades.	 -

Das clausulas do contracto de revisão se
verifica que nenhuma materia nova existe a
não ser a dilatação de prazos, expressamente
permit ida na lei de autorização, tendo havido
a eliminação da clausula de isenção de direi--
tos, com a compensação estabelecida na lei
ri. 2.841, de 3i de dezembro de 1913, e bem
assim a diminuição de obras e orçamentos
approvados e o adiamento de outras, a juizo
do Governo, o que tudo está bem explicado
na informação de fis.	 -
demonstrando a ponderavel diminuição de
onus para o Thesouro. .

As demais condições, estabelecidas no ter-
mo de revisão, existem nos contractos já re-
gistrados com ncepçã.o -apenas da que sç
refge á	 idade conferida á companbia

para a venda dos torre,nos, de que falta o ter-
mo de 23 de janeiro de 1013, cujo registro
fóra recusado pelo tribunal, em sessão 4.'23
de setembro do mesmo anuo, Por constar de
um decreto expedido sem autorização legis-
lativa."

A inclusão, porém, dessa condição não
affecta a legalidade da revisão, porque,
admittida como não existente, peia negação
do -egistro, - COMO preceito novo, que fosse,
pode-ia agora.- figurar no termo de revisão,
visto carecer de importancia, não infringir
nenhum ei ;positivo legal e não se .dar no caso
ausencia de autorização legislativa para- o
contracto, como acontecia na occas - ão em
que, por esse fundamento, o tribunal impa-
gnai vao registro do termo que continha tal
condição;

Effectivamente, o que se permitte na clau-
sula 44a só poderá ser feito de acanto com o
Governo, sondo o producto da venda dos ter-
reles levado á conta de amortização de ca-
pital, sobre o qual existe a garantia de juros,
o que dará como resultado a diminuição de
encargos para o Thesouro, attenta, a exone-
ração çaçãoopedraejo.uros proporcional ao producto deta 

E, si não bastasse essa consideraçãp, ha-
veria a razão do que, sendo a operação feita
de accôrdo com o Governo, este se acha para
isso habilitado pela lei n. 741, de 20 de de-
zembro de 1900, art. 3°, letra b, e ainda pela
lei ri. 2.841, de 31 de dezembro de 1913,
art. 2°, n. 18, ibi: . «E' o Governo autorizado
a vender aos Estados como aos particulares,
mediante basta publica, 03 terrenos de que a
União não carecer e que estiverem situados
na zona do Cães do Porto da Capital Federal
e nos demais portos do paiz.»

O art. 46 da vigente lei da Receita dis-
põe :

« Continuam em vigor as disposições so-
bre terrenos de marinha e seus accrescidõs,
que não houverem sido alterados na presente
lei . »

A condição, portanto, relativa á venda de
terrenos do marinha, que só tornar-se-ha
effectiva mediante accórdo com o Governo,
se enquadra perfeitamente no dispositivo
amplo, em que se baseou a revisão.

Quanto á despeza, o contracto consagra,
na clausula 28a, o que já existe em vigor.

Entendo, pois, que o termo do revisão po-
derá ser registrado.

Rio, 30 de setembro de 1916. -.(a) Leonel
Filho.

Aso n. 218, de 23 de setembro proximo
passado, com a cópia do termo de proro-
gação do prazo para a conclusão do açude
Gargalheira, no Es'ado do Rio Grande do

.Norte, contractado pela Inspectoria de Obras
contra as Seccas com Saboya, Albuquerque
Sz Comp. - Fez-se o registro do referido
termo.

- Relatados pelo Sr. Dr. Alfredo Vallaclão:.
Ministério da Faze ida
Processos
De.distribuição dos creditos
De 2:800$, á D.:legacia Fiscal no Estado do

Ceará, para des.pezas das verbas 5 a, lettra a,
e 30°;

De 832$258, á no Estado do Rio Grande do
Sul, idem da verba 28a.

Autorizou-se o registro.
' De concessá :

De montepio civil a D. Sarah Durrant do
Amaral e menores Maida Durrant
do Amaral e Orlando Victor Reydner do Ama-
ral ; e apostilla feita no titulo da menor Au-
gusta Vieira de Lemos, filha do finado oficial
da Secretaria de Policia desta Capital Alfredo
Lemos, rectificando o nome da mesma e de-
clarando sem effeito a parte relativa á data
em que termina a pensão por malorjda
.00lWaatçs do resPeçtito
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Por acto de hontem o Sr. Dr. 'prosidente
approvou o concurso para provimento de le-
gares de 3°' eseripturarios, remettenclo o qua-
dro da classificação dos candidatos ao Sr. mi-
nistro da Fazenda.

— Por portaria da mesma data o Sr. Dr.
presidente elogiou os Srs. Drs. Julio Vianna
Lobato do Vasconcelos

'
 sub-director, o oscile

pturarios Joaquim Antonio Farinha e Julio
Moreira da Silva Lima peló critnrio e inteOl-
gencia com que deram dose oponho á oom-
znissão directora do mesmo concurso.:_

Registro diario

Despacho do Sr. Dr. Ocsidente em 7 do
corrente:

Miuisterio da Agricultura, Industrio e Com-
mercio:

N. 3.263, de 26 de setembro ultimo, paga-
mento de 1405300 a Arnal lo Braga & Comp.,
de fornecimentos no corrente atino: 	 *

N. 3.270, idem, idem do 242$ a diversos,
idem idem.

— efinisterio da Fazenda:
Officio do Laboratorio Nacional, n. 417, de

18 de setembro, pagamento de 385$350 a V.
S Iva & Comp., de fornecimentos em agosto
ultimo;

Idem idem n. 448, idem idem de 113$ a
Moreno Borlido & Comp.

'
 idem idem.

Requerimento de José Gregorio dos Reis,
idem de 500$ de ajuda de custo;

Idem da Casa Leuzingor, idem de 236$930, ,
de ibeneeimentos em agosto ultimo.

Exe •ricios findos:
1 :4683770 á Companhia de Estrada de Ferro

de Goyaz;
3513340 a JØ: é Pinto Bastos;
130$ lO0 a Bastos- Dias;
2:009$937 a Carlos Versiani Velloso;
2:6143136 á José Augusto de Azevedo

Vianna;
005 a Beltnim Fernandes Antunes Braga;
4{1$0l0 a South Brazilian Railway Company

Limited:
4605600 a José Julio de Andrade; .
1203 a Alberto de Almeida & Comp.;
05$998 a Antonio Ramos;
2:1105 a Carlos Costa;
6:320$200 á Companhia Mineira de Electri-

cidade:
765881 a Frederico Honriques;
2$100 a *Gregorio Bablos Lopes;
48$ a Henrique Baptista;
1473600 a llem•ique Me,Ichiacles de Mello;

. .75736 a José de Oliveira Rodrigues;
720$ a José de Oliveira Rodrigues;
58:8685737 á Companhia S. Luiz a Caxias.

— Registre-se, de' accerdo com o despacho
inçado nesta data, no processo do aviso
n.`3.07,6 de 21 de agosto do corrente anno do
Ministerio da Viação e Obras Publicas.

43:1135790 idem, idem idem. — Resolvo
que se proceda ao registro de despeza por MO
haverem sido presentes por engenheiros da In-
spoctoria de Fiscalização 03 processos originaes
das • medições a que fie procedem provisoria-
mente para determinação dos trabalhos reali-
zados, processos que por seu grande desenvol-
vimento não podem ser juntos aos avisos de
pagamento.

Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 1.030, de 30 de setembro ultimo, paga-

mento de (:3725150 a diversos,de fornecimen-
tos no corrente atino;

N. 1.033, idem, ideia de 26:4205221 idem,
idem, idem.

Ministerio da Justiça e -Negocios Interio-
res—Avisos:

N. 2.974, de 25 de agosto ultimo, pagae
mento de 16:2223711 a diversos, de forneci-`
mentos no corrente anno :

N. 3.323, do 23 de setembro ultimo, idem de
3:4635337 idem, idem, idem;

N. 3.326, idem, idem de 5095149 idem, idem
idem;.

N. 3.345, de 26 idem, de 13:8145805 idem,
Idem idem;

N. 3.355, do 28 idem de 7335900 a Fontes
Garcia & Comp.. idem, idem;

N. 3.361 idem, idom de 505, a Fortunato
Maria da Conceição para despozas no corrente
armo. Não violando a ordem de adeantamento
o dispositivo do § 1 de art. 22 da lei n. 1.1.14
do 30 de dezembro de 1003.—Registro-se..

N. 3.374 do 30 idem de 1815830, a Fontes
Ga cela cSz Comp., do forneámentos no corrente
anuo;

N. 3.377 idem, idem do 145$ a J. Garcia,
de fornecimentos em setembro ultimo;

— Ministerio das Relações Exteriores; —
Avisos:

N. 298, de 4 de outubro corrente, paga-
mento de 1803 a diversos, de diarias no 3° tri-
mestre do' corrente anuo;

N. 399, idem, ideia de 3:3905 a diversos, de
salarios em setembro ultimo

N. 300, ideia, idem de 7903 a diversos, idem,
idem, idem.

— Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:

N. 3.455, do 27 de setembro ultimo, paga-
mento de 23:5505828 a diversos, . de forneci-
mentos no corrente atino;

N. 3.485, idem, idem de 1:7125110 idem,
idem, idem.

DIARIO DOS TRIBUNAEi
Juizo Federal da Primeira Vara

JUIZ, SR. IML RAUL DE SOUZA ItIARTINS—EscnivÃo,
Dit. AlfREDO P. 131111203,1

Expediente de 2 a 7 de outubro

•	 Processo crime

Autora, a Jusrça; accusados, Raul de Gui-
marães Bonjean e outros.—Archive-se, na
fOrma requerida.

Executivos fiscaes

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
A. Antonio G. Olivei.a. — Vista ao Dr. pro-
eirado: da Republica,.

E'xequente, a Fazenda Nacional; executado,
José Lusto ta da Cunha Paranaguá.—Archi-
ve-se, na fOrma requerida. 	 *

Exequente, •a Fazenda Nacional; executado,.
Francisco dos Santos Romano.—Archive-se,na
fórma requerida.

. Justificações

Justificante, Florindo. da Conceição Mó.—
Pague-se a taxa judiciaria pelo laudo accdrde
dos peritos.

Justiticante, Julia Muniz Bittencourt Car-
neiro. -e- Vista ao Dr. procurador da Repu-
blica.

Executivo' fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Asdrubal de Mora.es.—Sejam os autos presen-
tes ao Egregio Supremo Tribunal Federal,
dentro do prazo legal.

Justificações

Justificantó, Florindo da Conceição Mó.—
Julgo por sentença a presente justificação,
para que produza todos os seus devidos e
gaes effeitos. Entreguem-se os autos á justifi-
cante independente de traslado;

Rio do Janeiro, 4 de outubro do 1916. -st•
Raul de Souza Martins.

Justificante, a Companhia de Seguros Ter-
restres e Maritimos União Commercial dos
Varegistas. — A' vista do novo documentá
junto, defiro o pedido de lis. 2 a 3.

- Força nova turbativa

Au'or, cognel Sebastião Betim Paes Leme:
réo. Dr. Pedro Botim' Paes Leme. — Vigta 4
parte contraria para dizer sobre os doeunien=
tos juntos com as razões apresentadas.

Execução de sentença

Exequente, Francisco de Mello Eram •
executada, a União Federal. — Vista ao Mi.
quente.

.	 De aposentadoria:.
Apostila lançada no titulo do agente do

Correio de Santos, no Estado de S. Paulo,
Leonel Ayres Guerra, para o abono de mais
8005 annuaes.

Julgou-se legal a concesOlo do montepio e
devdamonte feitas as supraditos apostilas, e
ordenou-se o registro da despeza.

Ministerio dà Guerra
Avisos na. 813 e 008, de 4 de agosto e 15

de setembro unimos, sobre a distribuirão dos
cred tos do 403 á Delegacia Fscal no 'Estado
do Maranhão, e de 2:0693035 á no Estado do
Goyaz, por conta da verba 10°.— Ordenou-se
o registro, feitas as necessarias annullações.

Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores:
Aviso n. 3.349, do 26 de setembro proximo

passado, sobre a distribuição do credito de
250:6933200 á Delegacia Fiscal no Estado do
Amazonas, por conta da verba 33. — Re-
gistrou-se.

Ministerio da Marinha:
Avisos na. 3.330 e o 332, do 22 de setembro

findo, sobre a distribuieio dos creditos de
6:8983521 á Delegacia Fiscal no Estado de
Pernambuco, e de 3Q2825800 a no Estado de
San ta • Cathari a — Autorizou-se  o registro,
feitas as annullações inclicidas nos avisos.

Processos de tomada de contas'

N. 9.230, do med.co da Armada Dr. João
Manoel Das

N. 8.391, do ex-agente do Correio de Cita-
.apuava, no Estado do Paraná, Luiz Miguel
Scheledoe.

O tribunal fez lavrar accéedãos julgando
quites os responsaveis.

Fri julgada comprovada a applicação da
quantia do 3.000:0005, feita pelo thesoureiro
da Estrada de Ferro Central do Brazil Antonio
Carlos de Araujo Bastos Junior, com despezas
a seu cargo, por conta de adeantamento que
recebera em virtude do aviso n. 92.1 do Mi-.
nisterio da Viação, do 21 de março deste
anuo. O Sr. Dr. Alfredo Valladão votou para
que o julgamento se convertessã em dili-
gencia., informando a Sub-diredoriareSpectiva
si a despeza compeovada se originou de forne-
cimento em virtude de concurrencia publ•ca,
segundo exigem os arts. 99 e 117 do decreto
n. 8.610, de 15 de março de 1911, e comes as
da t as dos respectivos con troe tos .

Foi approvada a redacção dos aceórdãos la-
vrados nos processos julgados na sessão de 29
do mez passado o relativos ás contas do secre-
tario interino da Directoria de Meteorologia e
Ast •onomia Euelydes Carlos Bomtempo, o dos
cx-agentes do Corre:o Antonio Fernandes da
Cunha e Adindo° Alves Ferreira, mandando
cx pod: r-lhes quitação.

Foram alreetos ao tribunal os registros or-
denados pelo Sr. Dr. Presidente, cuja publi-
cação se fez no Diario Olficial em 30 de se-
tembro proximo findo c em I e 3 do corrente
noz.

Sada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente dou por findos os trabalhos e designou
o dia 6 deste mez para a seguinte sessão or-
•nnaria.
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Executivos fiscaes

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
'Francisco Cardoso Dantas. — Julgo poe sen-
tença a penhora feita visto nerilions embargos
'ter offorecido o executado no prazo que lhe
'foi assignado, e o concluam° ria. custas. 	 -

Rio de Janeiro, 5 de Outubro de 1910.—
Ilaui de Souza Marti»R.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Domingos Aló.—Julgo por santonça a p oiltora
fe s ta, visto nenhuns ombargos ter eff,aocido o
e-xeretado no prazo que lhe foi assignado, e o
condemno nas custas.

Itio de Janeiro, 5 de outubro de 1916. —
fioel de Sor Mut iria.

Exequonte., a Fazenda Nacional; expectaria,
Ilenriqueta Reis.--Julgo por santenaa a p a-
nhora feita, visto nenhuns embargos te:- offe-
recido a executada no prazo que lhe foi as-
signado, e a condem() nas cristas.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1910:—
field de Sonza Martins.

Exequente, a Fazanda, Nacional; executado,
José Corrêa Lourenço Filho. 	 Archive-se,
fórma requerida pelo Dr. procurador da Repu-
blica.	 •••

Exequente, a Fazenda Nacional; execntarla,
Helena C. da Rocha. — A r4ve-se, levantada
a penhora na fórma requorrla pelo Dr. pro-
curador da Republica.

Executivos fiscaes

Exequente, a Fazenda Naci:eral ; executa-
dos, Salvador Ciancia ,Sz Comp. — Archive-se,
na fórnia requerida pela exequente.

Exequente, á Fazenda Nacional ; executa-
do, Jacques de Oliveira Campos. —Nomeio o
Sr. Adhorbal Morado para woceder á avalia-
ção dos bens penhorados, juntamente com o
avaliador do Dr. procurador da RepubFea.

Exequente, a Fazenda Nacional: executado,
Luiz Alves Teixeira. — Vista ao De. procura-
dor cia Republica.

Exequente, a Fazenda Nacional : executa-
do, Helena Ramalho Ortiga°. —Na forma da
promoçã,o retro do Dr. procurador da Repu-
blica.	 •

laterdicto prohibitorio

Supplicanto, José Avelino Lopes ; supplica-
da, a Prefeitára. Municipal. — Recebidos os
embargos como contestação, resolvido o pre-
ceito em simples citação, na fórma da lei,
prosiga-so.

ProC'3,90 crime	 •
Autora, a Justiça ; accusadoseArthur Mar-

tins e outros. — Cumpra-se o venerando ao-.
córdão, expedindo-se a competente carta de
guia para o cumprimento da pena de prisão a
que foi conderonado o réo na Casa de Corae-
cção 'desta Capital.

Sion mar io cr: me

Autora, a Justiça; rêos
'
 Mario de Noronha

outros.-0fficie-se ao lha juiz federal da
secção do Rio do Janeiro, reinattendo a cópia
da promoção retro.

Justificações

JustifiCante, Olga Magalhães do Valho.—
Julgo por sentença a presente justificação para
que produza todos os seus devidos e legaes
effeitts. Entreguem-se os autos á justificante
nclaprnderite de traslado. 	 •

ilin de Janeiro, 5 de outubro de 1916.—
'Atol de Souza Martins.

álarificanta, Julia Muniz- Bittencourt Car-
teiro.—Julgo por sentença a presente justifi-
eaeão, para que produza todas seus devido; e
legacs effeitos. Entuguemare ,;s autos á justi-
Acatite independente de lraslado.

Rio de Janeiro, 5 do outubro de 1916 —
Paul de Souza Marras,	 •

Executivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
.TP)0 Leão Martins,—Julgo por sentença a pe-
nhora feita,, visto nenhuns embargos ter oiro-
recife) o executado no prazó que lhe foi asse-
girado, e o condemno nas custas.

'Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1016.—
Reter Tv Souza Martins.

Exce ueorio, a Fazenda Nacional; executado,
Firmino Ne-vea Ramoa.—Julgo por sentença
penhora feita, visto nenhuns embargos ter
offeracirlo o executado no prazo que lhe foi
aseieinolo, e O condemno nas cristas. Rio de
Janairo, 7 de outubro de 1916.—Ilard de Souza

Exe arrente, a Fazenda Nacional; executado,
Maneel Joaê Lopes.—Idom,

Exegoente, a Fazenda Nacional: executa-
das, (1311111`.-lei (Sr	 idOM.

Exaraiente, a. Fivenda Nacional; executado,
José Machado Perei r.a.—Idem, idem.

Exegnonte, a rFazenda'Nacional; executado,
Manoel Freitas o Silva.— Nomeio o Sr. Adher-
Uai Mo 'alio para proceder á avaliação dos
bens penhorados, jrintamente com o avaliador
do Dr. procurador da Repriblic.a.

Exoquente, a Faaenda Naciona; executado,
Paulo José Ribeiro de Campos.--Idem, idem.

Exegnerite, a Fazenda Nacional; executado,
José.Paes.-1dem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Manoel Ferreira de Araujo.—Idem, idem.

Regnante, a Fazenda Nacional .; executada,
grrw. Rosa Islandelar.—Idem, idem.

Exequonte, a Faeenda Nacional; executado,
Eruesto Domingues da Silva.— Idem, idem.

Eacetiente, a Fazenda Nacional; executado,
Theodoro Imb:t.—Idern'

Excquente, a Fazenda Nacional ; executado,
Joaquim Fernandes.—Vista ao Dr. procurador
da Flapublica.

Acção suramaria especial

Autor, Mauricio Rodigues de Souza ; ré, a
União Federal.— Vista ao .autor para dizer
sobre Os docuinetitos juntos com as razõis
da ré.

Ação executiva

Exequonte, D. Joanna cio Manos Arraz
executado, Raul Jacintho da Silva e Arminda
Rosa Guimarães.— Recebo a appellação no
effeito devolutivo apenas. Sejam Os autos pre-
sentes ao Egregio Supremo Tribunal Federal
dentro do prazo, ficando traslado.

Força nova turbativa

Autor, coronel Sebastião Botim Paes Leme ;
ré°, Pedro Botim Paes Leme.—Sellados e pre-
parados, voltem para a sentença.

Execução

Exequente, Eduardo José Gonçalves 'lagoa;
executada, a União-Federal.— Vista aos exc.
quentes.

Medido prohibitorio

Supplicantes, Vicente Antonio da Silva e
outros; supplicada à Prefeitura Municipal do
Rio de Janeiro. -Em prova.

Acção suavizaria espAal

Autores, Frederico Carlos Melina e outros;
ré, a União Federal

Frederico Carloi Iloehne, Maria Rosa, Eu-
clycles da Costa Soares o José Domingue,s dos
Santos Filio pedem, pela presente acção sina-
macia especial corri ia a União Federal, que
sejam amiudados por illogaes os actos do 5 e
7 de janeiro de 1a14 do ministerio da Agri-
cultura, Induse .ia e Colmarei° que exonera-
ram o primorro de chefe do Gabinete cio no-
tanica da Inapecto rea de Pesca c os clamais ed-
auxiliares do Eabora.torio da meseta 'aspecto

ria, pagando-se-lhes desde então os venci-
mentos que toem deixado de perceber, com as
custas.

Os cargos, que oecupavam os *autoras, fo-
ram amidos pelo dec. 9.672 de 17 de 'ju-
lho de 1912, em virtude da autorização con-
stante do art. 73 da lei n. 2.544 de 4. do
janeiro do mesmo anno—«Fica o governo
autorizado a desenvolver a industria da
pesca.. instituindo uma inspectoria superin-
tendida pelo rninisterio da Agricultura,
Industria. e Commarcio„ ,» Esta disposição
legistativa não cogitou, explicita ou implicita-
mente, de quaesquer garantias em favor do
pessoal que devia constituir a, nova repartição
publica, tendo o citado decreto do Poder
Executivo, que a creou e regulamentou, Se

limirado á semelhante re apePo a dispôr-
((Art. 56. São extensivas á Inspectora da
Pesca as disposições do regulamento annexo
do decreto n. 8.890, de 11 de agosto de 1911,
que lho forem applicaveis, na fórma do
art. 127 do citado regulamento». Assim de-
termina o art. 127 do regulamento n. 8.899,
de 1911—uSão extensivas a todas as repar-
tições do Ministerio (da Agricultura, Industria
e Conunercio), na parte (pie lhes forem appli-
caveis e quando os respectivos regulamentos
não dispuzerem o contrario, as seguintes
disposições:... Capitulo VIII... arts...
artigo esse que declara—»0s funccionarios
effectivos da Secretaria do Estado que li-
barem 10 ou mais annos de serviço publico
federal só poderão ser demididos no caso
do haverem incoorrido em qualquer crime
ou falta grave verificada em processo ju-
diciario ou administrativo». Os funccio-
pariras, por conseque,ncia, com menos tem-
po de serviço são domissiveis independente de
formalidade, isto é, ad nu! um. Ora os autores
não provaram e nem sigam: allegaram que ti-
nham em seu favor semelhante condição. De-
mais -as demissões que soffrerarn foram deter-
minadas, como expressamente está declarado
nos respectivos actos, em virtude dos dispostos
nos arts. 47, ias. 20 e 52 da lei n. 2.812 de 3
de janeiro do 1914, que supprimiram os Ioga-
res occapados por cites, lei da mesma natuve-
za orçamentaria que a 2.514,-de 4 de janeiro
de 1012, que havia determinado a sua croa-
ção.

Nestas condições, julgo improcedente a.
acção proposta c condemno os autores nas
custas.

Elio de Janeiro, 6 de outubro de UM—Raul
de Souza Martins.

Juizo Federal da Segunda Vãrã\
Ru,. MI. ANTONIO SOAQUINI PIRES DE CARVALUO

ALBUQUERQUE — ESCRIVÃO, IIEMETERIO GUIMA-

RÃES.

Expediente de 30 de setembro a 7 de outubro
de 1940

Acções °ralarias

Autores, D. Rosalina Pinheiro de Paiva
outros; ré, a União Federal.— Vista á ré.

Autora, a União Federal ; ré, a Companhia
Fort of Pará.— Em prova na dilação legal.

Autora, D. Alice Ferreira da Fonseca ; réos;
Manoel do Pinho Oliveira Chaos e outros.—
Recebo a appellação em • seus effeitos regulares
e assigno o prazo da lei para apresentação
dos autos a instancia superior

Autor, João Baptista Dias; réo, joaquirn Jos6
da Silva Costa .— Concedo a prorogar,ão pe•

executivos hypothecarios

Autor, João Xavier ; réo, Jaco= liosairo
Sidra.— A. Cumpra-se.

Autor, o coronel Julio Ferreira ; réos, Lao!
poldo Smith de Vasconcellos o sua mulher.-4



que-	 Acção c44.dinariu

Autora, a South American Shipping Com-
pany; réos, Carvalho Rocha & Camp.

Sentença—Vistos e examinados este> autos
de acção ordinaria em que a South Amava-Ari
Shipping Coinpany, por seus agentes rissia
Capital, reclama de Carvalho Rocha Si Comp.,
negociantes aqui estabelecidos, o pagamento,
com os juros, de £ 82-0 .15 em especae ou no
seu equivalente em moeda nacional, preço
por que ajustaram 2i0 engradados do batatas,
entregues em Nova York a bordo do vapor
Walter D. Noyes, em 5 de agosto do armo
passado e aqui • recebidos a 31 do mesmo
mu:

Considerando paelim:narrnente que para
aforar a causa no Juizo Raivai invocou a
autora, exclusivamente, o .art. 60 letra g da
Constituição;

Mas considerando que a disposição invocada
apenas se refere «ás questões de direito ma-
ritimo e navegação, assim no oceano .como
nos ros e lagos do palz»;

Que no seu sentido mais amplo, o «direito
maritimo é o conjuncto das regras que ao-
vernam a navegação ma.ritima no ponto e'de
vista juridico» (Danjou-Daoit, maritirne, V.
1, paga 5).

Que, segundo ensina Black : The principal
subjects of admiralty jurisdiclionmaybe arran-
ged under two heads, viz, thosc arising out of
maritime torts, and those arising out of ma-
ritime contracta (Const. Law, pag. 138).

Que o decreto n. 618, de 1890, desenvol-
vendo no art. 15 o pensamento daquela
disposição constitucional, declara pertence-
rem a jurisdição federal — «As questões
relativas á propsiadade e posse de eurba,r-
cações, sua constaucção, reparos, vistoria,
registro, alienação, penhor, hypatheca e
pessoal ; as que visarem sobre o ajuste .e
soldada dos officiaes e gente da tripula-
ção ; sobre contracto de fretamento de no-
raios dinheitos a risco seguros maritimos;
sobre naufragios e salvados, arribadas força-
das, damnos por abalroação, abandono, ava-
rias, e em geral as questões resultantes do
direito , maritimo e navegado, tanto no mar
como nos rios c lagos da exclusiva jurisdicção
da União, comprehendidos nas disposições da
parte segunda do Codigo Commercial;

Considerando que a hypothese dos autos a
acção proposta pio vendedor para haver o
preço da venda, restricta, ao ponto de saber
se nos termos do contracto de fls. 7 embar-
cada a mercadoria, ficou entregue ao com-
prador, por. cuja conta passaram a correr os
riscos, nem pertence a qualquer das classes
acima, indicadas nem é regida pelas disposi-
ções da parte segunda do Codigo Commercial,
que disto mesmo dá testemunho osautor quan-
do funda o seu pedido nas arts. 1.01 e 206 da
parte 1, T. VIII que se Inscreve—Da cempra
venda mercantil;

Considerando que a circurnstancia de ter
sido rernettida por via marithna a cousa ven-
dida, não tem influencia sobre as relações
entre o vendedor e e comprador, não altera a
natureza do negocio o assim não basta para
doterminar a acompetencia, que é restrieta e
improrogavel, da Justiça Federal ;

Considerando que a «incompetencia ratione
material ou absoluta, ainda quando não ar-
guida, corno não foi no presente caso, deve
ser pelo juiz decretada:
_ Julgo nulla a acção e condemno o réo ao
pagamento das custas.

Districto Federal, 2 de outubro de 1916. —
Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Summario crime

Autora, a Justiça Federal; réo, Octavio

Sentença—Vistos e examinados estes autos
de processo crime em que é autora a Justiça

Recebo Os embargos ; a parte contrarie
rendo.

Summarios. crimes

Autora, a Justiça Federal ; réos, Waldemar
Machado da Silva. Arthur Pereira Mexido e
Alberto Corrias cio Lima.— Designe o escrivão
dia e hora para o julgamento.

Autora, a Justiça Federal : réos, Lamurio
José Pereira Filho, Amorico Berno.rdes
Rocha e José Alves de Pinho. -- Recá,bo a ap-
paliação em seus effeitos regulares e assino o
prazo da lei para apresentação dos autos na
Instancia Superior.

Autora, a Juslça Federal; réo3, o Dr. Al-
cebiades Furtado e outros.

Vistos e examinados estes autos de sem-
mano crime, confirmo par seus fundamentas o
despacho de fls..

District° Federal, 7 de outubro de 1916. —
Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Autora, a justiça federal ; ré, Zulmira
Soares kle Lima e outros.— Confirmo o despa-
cho de fls.

JuStificações	 •

Justificante, Urdido José de Souza.—Julgo
por sentença a presente juStificação para que
produza os seus devidos o legaes atreitos. En-
tregue-se á parto independente de traslado,
pagas as custas.

Justificante, D. Francelina Ferreira da
Cruz.—Vista ao Dr. Procurador.

. Despejo

Autora, a União Federal ; réu, Manoel Dias
e outros.—Em prova na slilaçao

Execução\cle sentença

Excquente, Carlos de Souza Dantas ; exe-
cutada, a UniS.o Federal.—Digam sabre a .
conta os interessados.

Acção ordinaria

Autor, 20 tenente Antonio,Bastos Paes Lema;
ré, a União Federal.

Sentença—Vistas o examinados estes autos
de acção ordinaria em que o 2° tenente do
Exercito Antonio 'Bastos Paes Leme, invo-
cando a lei ES: 1.836 a 30 do dezembro de
1907, pede que se lhe conte a antiguidade do
posto de 14 de dezembro de 1893, para o
effeito de alterar-se a sua collocação no al-
manack do ministro da Guerra.

Considerando, preliminarmente, que, com-
quanto 'proposta contra a União Federal,.
menos a esta interessa a prasente acção do
que aos officiaes militares, cuja classificação
na escala dos 2°' tenenteá pretende o autor
modificar;

que effectivamente, para aquella tanto faz
que seja o autor como qualquer doa seus
colegas que occupe a situação reclamada na
presente causa

que só estes seriam attingidos pela decisão
pedida e só a eles importa impugnar a pre-
terição do autor, afim do conservarem os di-
reitos o vantagens decorrentes da posição
actual

que assim sendo não havia como prescindir
de intimal-os para responderem á acção.

Considerando que «devem ser citados todos
aquelles a quem o negocio toca» (1); e Souza
§08);

que immo citatio est principio et fundamen-
tunktotius judicie; et sina citatione nulla esse
causx coguitio (Valasco, cons. 81 n. 1);

que a falta de citação inicial produz nulli-
dada insanavel (Ord. I. 3, t. 635 e t. 15 pr.).

Considerando portanto que é procedente a
primeira das preliminares suscitadas pelo Dr.
procurador nas suas razões de fls.

Julgo nula a acção e condemno o. autor ao
pagamento das custas.

District° Federal, 3 de outubro de 1910. —
Antonio J. Pires de C. e Alburuerque. •
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À
Considerando que em vista cita depoimento

de fls. 99, psestado no planado pela principal
testemunha da accusação, a unica que de
scioncia propria conhece dos factos narra-
dos ria denuncia, a que acompanhou o réo e
lhe promoveu a prisão, é forçoso concluir
pela falsidade daquele auto, pois que se tor-
nou patente que nelle figuram duas que não
.preesnclararn o facto e as outras duas não
assistiram a prisão nem acompanharam Ci

réo á delegacia.
Julgo irão provado o libelo e, absolvendo o

réo da accusação que lhe foi intentada, man-
dar que se lhe cla baixa na culpa e que em
seu favor se passe alvará de soltura, se por ai
não estiver passa.

District° Federal, 6 de outubro de 1916.—
Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Interdito prohibitorio

Supplicante, Antonio Mendes Campos; stip-
plieada, a União Federal.

Sentença — Vistos e examinados estes au-
tos de interdicto prohibitorio requerido por
Antonio Mendes Campos contra a União Fe-,
deral para que desista de perturbar a posse
em que se acha de urna determinada porção
de aguas_ derivadas do encanamento que
passa pelo portão do "predio á praça do alto
da Boa Vista, estrada da Tijuca n. 1.540,
aguas que foram adquiridas desde 1885 pela
escriptura a fl.

Considerando que «o interdicto para se-
gurança da posse é identico a acção de ma-
nutenção, só dela se differençando, porque
na segunda se trata de turbaçã.o actual em..
quanto -que no primeiro se trata ainda da a-
meaça Ve turbação immineute» (acc. da Supre-
mo Tribunal, de 30 de outubro de 190t —
jayette, §§ 18. V. 3—b.a. B. e 21)— que ag-
sim compete ao possuidor que se sente ameaçac• •
do de turbação ou esbulho, cumprindo-lhe pro-
var a sua posse e a justiça ou fundamento do
receio de que venha a ser perturbada ;

Considerando que na especie não foi contek
tada a posse do autor, demonstrada pela provo
dos autos e confirmada pela vistoria de
feita a r,.:k i lierimento da.ré;

Federal e réu ()atavio Feita!, e considerando
que foi o ré'o pronunciado e responde pelo
facto de ter no dia 19 de agosto ultimo ten-

. tadu introduzir na 'circulação a nota falsa
de fls. 7, aliás recebida como bôa, depois de
se haver certificado do sua falsidade; 	 -

Mas
. Considerando que desta ultima circumstanJ

cia essencial' á verificação do delido, naci
existe prava nos autos; .

Que o facto de uma primeira recusa da nota
pelo conductor do boncl, a quem feira offerá-
cida em ,pagamento, por si só não basta para:
que se possa com segurança affirmar que -
desde logo se radicara no espirito inculto do
réo a centeza de que cila era falsa;
que é mais natural adruittir quo diante de
semelhante recusa, elle que acceitara e tinha
a nota como boa, se sentisse tornado de du-
vida e procurasse re.solvel-a, indo, corno fre-
quentemente se procede, submetter a moeda
a uma nova experiencia

Que o modo por que se houve, escolhendo
hora e legar propicioaa um exame attento e
sem atropelos da cedula su,speita, abstendo-
se dos trucs e manobras de que costumam
usar os profissionaes do crime, prestigia essa
hypothesa, tanto mais aéceitavel quanto o réo
nem tem precedentes judiciaes e em sou poder
nada foi encontrado que o tornasse suspeito ;

Considerando ainda gire toda a prova do facto-
attrilerido ao réo assenta principalmente no
auto de tlagante de fls., pois que as damas
testemunhas estavam na policia por occasião
de ser lavrado e a elle circunscrevem os seus
depoimentos;

Mas
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Que as declarações das testemunhas de
fls, o mais do que cilas a intenção manifestada
pela ré nas suas razões e documentos justi-
ficam o temor da turbação.:

Julgo procedente a acção e subsistente
o mandado • de fls. rara o fim de condomuar
a ré a desistir da alludida turbação sob a pana
emp inada, sdm prejuizo entretanto do direito
que lhe assiste de intentar a conveniente
acção para fazervaler a sua propriedade sobrá
as aguas de que aqui se trata.

• Custas pela ré.
Districto Federal, 2 de outubro de {916. —

Antonio- J. Pires de C. e Affsuenereess

.	 Execução de sentença

Exequento, Pedro -Virg • nio Orlandirii; ex-
ecutada, a União Federal.

-Sentença — Vistos e examinados estes autos
de execução de sentença entre partes Pedro
Virginio Orlandini e a Fazenda Federal.

Julgo procedentes os embargos ,de fls. para
mandar que se reforme a conta de fls. exclu-
indo-se do calculo os vencimentos cie() ante-
riores á propositura da acção, que a sentença
dá fls. julgou prescriptos e os juros da móra,
que não figuram na condemnação.

• -Custas pelo exequenre; 	 •
District° Federal, 2 de outubro de 1016. —

Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Acção de seguro

Autor, José Pacheco de Aguiar; ré, Compii-
nhia Anglo Sul Americana.

Sentença—Vistos o examinados estes autos
de acção de seguro em que José Pacheco de
Aguiar pede que seja condemnada - a COM pan4ia
Anglo Sul Americana a lhe pagar 20:0008, que
mandou averbar na apolice de fls. 8 para co-
brir os riscos de 11,D1 carregamento de sal,
embarcado no pontão Potro polis, em Cabo
Frio, para o porto desta Capital c que se per-
deu totalmente na travessia pelo sosáobro
mencionada embarcação.

.E considerando que nenhuma prova existe
nos autos de que o autor possuia e fez embar-
car no navio e Jogar indicados a mercadoria
de que pretende ser indemnizado e muito
Menos de que cr valor desta correspondia ar
do pedido;

Considerando que, sendo o seguro maritimo
«um contracto do indemnização está univer-
salmente estabelecido que ao segurado que
reclama o premio .ciimpre provar a existencia
e o valor da cousa segura ,I10 momento do
sinistro;

Considerando que a necessidade daquella
prova é tanto mais indeclinavel quanto se
trata de apolice flutuante, pois que nesta
classe do seguros é o facto do carregamento
que dá vida ao contacto.

Julgo não provada a acção e condem° o
A. ao pagamento das custas.

Districto Fedoral, 5 de outubro de 1910.—
,Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

1-.

pollante, D. Pabel Maria da Silva Mello, como
' representante de Seu filho men& Oscar ; ap.
poli mies,- lirs:.e.urador c1 residuos
e 1° procurador seccional da Republica.— Ne-
garam provimento ás appellações, unanime-
mente.	 . .

N. 897 —(Habilitação de herdeiros)— Rala-
tor

'
 o Sr. desembargador Sá Pereira ; appel-

Jante, Miguel da Silva Ribairo ; appellado, An-
tonio Joaquim Teixeira .— Julgaram' provados
os artigos de habilitação, unanimemente.

N. 1.761 --Relator, o Sr. -desembargador
Cicero Seabra ; appellante, José Joaquim Lo-
pes; appellada, D. Edelvira Pinto Pereira de
Mello.— Negaram provimento à appellação,
unanimemente.

N. 1.859 — Relator, o Sr. desembargador
Cicero Seabra ; ppellnte, • Egydio Esposito
do Gillardo ; appellados, Martins do Amaral
& Comp. L-- Negaram provimento á appellação,
unanimemente.

• PASSAGENS DE AUTOS

Appellações eiveis

N. 1.821 —.Ao Sr. desembargador Nabuco
de Abreu.

N. 1.755 —,-ker Sr. desembargador Cicero
Soabra,

EM MESA

Appellações citeis

. Ns. 1.870, 1.098, 1.884 e 1.405.

com DIA	 '	 ••

Appellações citeis

Ns. 1.175, 1.560, 1.697, 1.915 e-1.930.

secesiÃOS erBLICADOS

Appellações citeis'

Ns. 1.136, 1.281, 1.760, 1.703, 1.858; 1.839,
197, 1.165, 1.501, 1.771 e 1.439.

EDITAES

Côa& de Appellaçãc.

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellações• eiveis: n. 197, -appellante Aritonio.
de Barros Payares, appellados os .syndicos• Companhia Sorocabana e Irmana; n. 1.165;
appellante ,Companhia Brasileira 'de . Immo-
veis e Construcções, appellado Joaquim Bor-
ges Caldeira, por si e corno inventariante.do
fallepido Antonio João Alves da Cunha e Silva;
n. 1.175 appellante D. Rita de Jesus Perei-
ra, •appellado João Alves Magalhães Bitten-
court; n. • 1.439, appollante Alberice Ger-
mack Possolo, appellado Vicente do Souza
Pires; h. 1.501 ( Desistência ) appellante de-
sistente Dr. Renato Lessa, appellado Credit
Foncier du Brésil de Amérique du Sud;
n. 1.566, 1° appellante Fazenda Municipal,

appellante Antonio Coelho de Magalhães,
appellados os mesmos; 11. 1.697,sapellante
José Lino de Oliveira Leite, appellado José
Vicente Alves, por cabeça de sua mulher,
D. Carmen Marinho; n. 1.771, appollante
Galdino José • Borges, appellados Manoel da
Silva Pereira e sua mulher; ii. 1.915, appel-
lante José Licerio da Silveira Drummond Ju-
nior, appeliados Machado Bastos & Comp.;
n. 1950, appellaade o juizo, appellados Ma-
noel Fernandes Braga e Relmira Augusta de
Oliveira Braga, terão Jogar na 1 Camara
do dia 10 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da COrte• de. Appeilação, O de
outubro de 1910.—. No. impedimento occasio-
nal do Dr. sepretario, o official Elpidlo Wetson
Cordeiro.;	 -

Juizo de Direito da Terceira Vara •
Civel

Falir:meia de Silva Lima, Ribeiro & Comp.

At1;0 A05'.INTERES5ADOS

,DO ordem do Dr. j-uiz,aviso aos interessados
nesta falleneia que, a requerimento eles syn.

•dictis, foi adiada para o dia 10 de cutubro
-13 horas: , no Forum, a assembléa, que deverá
realizar-se hoje.

Rio. O de outubro do 1016. — O esTivão,
CPUZ Gaivão.

Ude de Appellação
Sessão da Primeira Camara, em 9 de outu-

bro de 1916

IMESIDENCIA. DO SR. DESEMBARGADOR AFFONSO DE
MIRANDA — SECRETARIO, O OFFECIAL MINO IVA-
i'ÃON CORDEIRO

CoMpareceram os Srs. desembargadores
&buo do Abreu, Sá Pereira 'e Ciam.° Soabra.

JULÇAMENTOS

Appellações eiveis

N. 400 — Relator, o Sr. desembargador
Nabueo de Abreu ; ia appellante, Izabel
Francisca Marques, 2" appellantes, Irman-
dade do Glorioso Patriarcha S. José e Nossa

nliorá. da Gloria do Outeiro o outras, 3 4 ap-

Juizo • de Direito da Terceira Vara
Civel	 -

De-citação dos credores dc M. A. Ferreiro
Comp., ° gabela:dos nesta praça com casa

(rã fazendas a rurt Uruguayana n. 85, e a
quem , interessar possa, para sciencia do
pedido de homologação de uma concordata
preventiva • feita pelos mesmos, para qac
possam fazer quaesquer reclamações; ficando
desde logo contocados . para a assembléa que
terá logar no dia 30 de outubro de -1916, áã
.13 honts, no Forum, ' á rua Menezes Vieira;
antiga dos Intalidos, n. -152, afim de clelibe
;Tarem sobre o mesmo pedido

O Dr: José Ovidio Marcondcs Romeiro, .juis,
de direito da 3" Vara Civel, neste histricte
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que por elle se citam os credores-dos nego-
eishies M. A. Ferreira & Comp., estabelecidos
nesta praça com casa de fazendas ii rua Uru-.
guayana n. 83, e a quem inteiessar possa, para
sciencia.do pedido do homologação. de concor-
data feita pelos reteridos negociantes, para
quó- póssassi reelamar'o que for a bem de seus
credites e interesses, em cuja proposta cons-
tante de sua petrção inicial progiam os de-
vedores impetrantes pagar aos seus erc-..
.doed's integralmente a importancia de seus.
credites no .prazo de 18 me 'es a contar da.
data da homologação, sendo a primeira 1-res-
tar:No a vista de 10 "j„ e 10 °4-de 60 em 60 dias,
e Lm assim para sciencla da nomeação dos
::ommissarios Oscar Philippe & Comp., Thco-
dor. Wille & Comp.. e fiacre Dotaeroix
Comp., suspensas as execuções contra os deve-
dores por credites sujeitos aos effoitos da con-
cordata. Outroshn pelo presente consacram-ss
os credores dos ditos impetrantes c quem
interessar possa para. a assembléa que terá
Jogar no FOrUill, a rua Menezes Vieira antiga
rua dos Invalides, ri. 132, na sala das audien-
cias, no dia 30 de outubro do 1916, ás 13 horas,
afim cio proceder-se sobre o pedido de homo-
logação-da referida concordata, sob pena de,
á revelia, se preceder como for de direito.
tudo na fôrma, lei n. 2.021, de (7 de dezembro
de 1008. E para que chegue a noticia a todos,
mandei passar este e Mais - does de igual teor
que serão publicados pela imprensa e um deites
anisado no Jogar, publico do costume. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Jane iro, aos
9 de outubro de 1016. - E eu, Manoel Estanislád,
Cruz Gaivão, escrivão, subscrevi.—Joisé Otidia
Marcondes Romeiro.

'Juizo de Direito da Terceira Vara
• .	 Civel -

Fallencia da Companhia Vidraria C''rmiti
AVISO AOS CREDORES

• Participo que as contas do ex-syndico Banco
de credito Rural e Internacional, acompa-
nhadas dos respectivos documentos, se acham
cm 'eartorio. durante o prazo de dez dias para
fins legaes. .	 .
, Rio', 4 de outubro de 1910. — O escrivão
Cruz Galtão n 	 - -- •
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Juizo de Direito da Quarta Vara
C ivel

Vallencia de Antonio Costa

Pc citação com o prazo de 10 dias- aos credo-
res da falleacia de Antonio Costa ou de
roem interessar possa, pira scieneia e dize-
rem sobre as contas de Joaquim hodrigues
da Silva Mandim ex-syndico da tallcncia de
Antonio Costa, na fórum abaixo:

Pelo presente faço publico que as contas do
loar l dim Rodrigues da Silva Mandim como
lyndico que foi da fallencia de Antonio Costa,
estão e acham-se em meu cartorio durante o
prazo-do 60 dias á disposição dos credores da
referida rallencia e do quem interassar possa,
que poderão impugnai-ase sob pena do; a re-
velia, serem cilas julgadas polo meritissimo
juiz como entender de direito, na fórma do
art. 71 da lei it. 2.024s do 17 do dezembro de
1908. E para constar e chegar ao conheci-
mento de todos, passei o presente edital o mais
dons de igual ter quo serão pubticados e afii-
xados na forma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, Capital dos Estados
Unidos do Brazil, aos-3 de outubro de. 191.0.
Eu, Olympio dt Sdva Pereira escrivão, o
sulescres 1.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

FALLENC1.k DE SILVA 8: MACEIr

AVISO AOS CRED011E4

Seiellii1C0 aos credores da tallencia de Siva
is.! Macedo que as relarddes ou declarações e
pa encetes ;elivesolitailos poios syndicos se
4chani no cartorio dedo juizo, durante cinoo
dias, á dispcsição dos interessados que guizo-
rem oxaminal-as. Durante esse prazo os cre-
ditos incluidos nameitas relações poderão ser
impugnados quanio a sua legitimidade, impor-
landa ou classificação.. Os credores sociaes po-
derão reclamar conrra a inclusão ou classiti-
sação dos credwes particulares aos socios. A
impugnação será dirigida ao juiz por meio de
requerimento instruido em documentos,
justificações ou outras provas, nos termas.
do art. 82 e §§ da lei n. 2.02 .4; de
1908.—Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1016.
O escrivão, hão de Souza Pinto Junior.

Juizo da Quinta Preteria Civel
priti,.a, com o prazo de oito dias e abati-

mento de 20

O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho, juiz da
5' Fretaria Civel, etc.:

Faço saber aos que o preente edital de
praça, com o prazo de oito dias o abatimento
de 20 % virem, que no dia 10 de outubro pra-
ximo, ás 12 horas, no pretõrio, á rua Fonseca
n. 2e, o respectivo porteiro trará á publico
;wegao de venda e arrematação, á quem mais
der sobre .o preço abaixo o terreno á rua Vis-
ronde de S. Vicente, no Andarahy Grande,
dom 12 metros de largura na frente e 13 ,ee-
tros de largura nos fundos e de . extensão 60
metros do lado direito e 53 metros do lado es-
querdo. Está situado antes 24 metrcs da linha
divisoria do predio u. 51 da dita • rua Vis-
sonde do S. Vicente e confronta pelos lados e
fundos com terrenos devolutos e abertos; ava-
liados por 2:0003 que com o abatimento
de 20 feo fica a avaliação reduzida a 1:6003,
()ase para a arrematação, ou será ven-
dido a quem mais der. Foi penhorado a Elias
M. Nehmeé no executivo hypothecario que
lhe Inovo a Cornoanhia Draziteira de I mmo-

veis e Construcções e rito á praça para pagr-
mento do principal, juros, multa e custas.
Quem pois quine arrematar, compareça neste
juizo no dia e hora indicados. E para quo
chego ao conhecimento de todos os interessa-
dos mandei passar o presente que será afi-
xado e publicado pela imprensa, na forma da

• ei. Dado e rassado nesta cidade do Rio do
Janeiro. 5 Pretoria Civel, 27 de setembro de
1916. E eu, José Cyrilo Castex, o subscrevo.
—Abelardo Dieno de Carvalho. Está em:oram.
IFo, 27 do setembro de 1910.— O escrivão,

Castex.	 (•

Juizo da Setima .Pretoria
De primeira praça, com o prazo de 20 dias,

para venda e arrematação do predio e res-
pectivo terreno á rua Dr. Gurgel do Amaral
n. 25, ant go 5, e uni terreno á rua ¡Vagasse

• sem numero, penhorados a João Cesar dc
SiVICiPa e sua mulher por Antonio Lopes de
Figueiredo, no executivo hypothecario eia

, que contendem, na fárnia abaixo.

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da 71 Pretoria Civel do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que no dia 1 de novembro , proximo, após a
audiencia do estylo que tora loga.r ás 12 horas
no predio n. 155, sobrado, á rua Dr. Manoel
Vietorino, estação do Engenho de Dentro, o
▪illciat qwe estiver servindo do porteiro trará
a publico prégão de venda e arrematação a
quem mais der e maior buço offerecer acima
da avaliação, os bons constantes do laudo se-
guinte: Laudo de avaliaç'ao—Nós, avaliadores
privativos das Pretorias do Districto Federal,
declaramos que orn cumprimonto do mandado
do Esmo. Sr. Dr. Joaquim Alberto Cardoso
de Mello, juiz da 7 a Pretoria. Civel e a reque-
rimento de Antonio Lopes de Figueiredo, pro-
cedemosá avaliaçãodos bens penhorados a João
Casar de Siqueira e sua mulher D. Leopoldina
Landim de Siqueira, no executivo hypothecario
que lhes inove o requerente. Os referidos
bens são os seguintes: predio á rua Dr.Gurgel
do Amaral n. 25, antigo 5, feitio de chalet,
assobradado, construcção de frontal, corai
duas janellas na frente e duas portas e uma
janella ao lado direito, afastado do alinha-
mento da ima e coberto de telhas francezas; o
corpo principal mede 4 111 ,20x1.0%40 e é divi-
dido em duas salas e um quarto, assoalhados
e forrados, seguindo-se uru puxado todo de
madeira com uma saleta, dous quartinhos o
cozinha, ao lado tem uma coberta com o tan-
que e banheiro; o respectivo tereeno medo
11 m,0x30 1 ,0 e está inteiramente aborto ; o
predio precisa de reparos, pelo que o avalia-
mos com o respectivo terreno na quantia do
4:0003. Terreno á rua Magessi sem numero,
fazendo fundos e dividindo com o predio n. 25
da rua Dr. Gurgel do Amaral, com 11/14,0X
xii0 111 ,0 que avaliamos na quantia do 700,3.
Importa assim era 4:7003 o total da avaliação
dos bens penhorados a João Cesar de Siqueira
e sua mulher D. Leopoldina Landim de Si-
queira. Elio de Janeiro, 3 de outubro do 1016.
—João Ferreira Cavalcante.— Delio Guaraná
de Barros. (Estava legalmente sollado.) E quem
os mesmos bens quiser comprar compareça
nos referidos dia, hora e logar, sciente do que
a praça será effectuada mediante dinheiro a

• vista ou fiador idoneo por tres dias. E para
que chegue ao conhecimento de todos . a quem
interessar possa mandei passar o presente edi-
tal que será afixado e publicado na forma da
lei. Rio do Janeiro, 7 de outubro de 1916.
Eu, José de Oliveira Gaivão, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Henrique Ferreira
de Araujo, escrivão, o subscrevi.— Joaquim
Alberto Cardoso dc

Juizo da Setinaa Pretoria Civel
De primeira praça, com o prazo dc 2 .0 dia!,

para venda c ctreemataçã,o do predio e respe-
ctivá terreno á rua Lucinda Barbosa n. 31,
penhorados a José Antonio Teixeira e sua
mulher por D. Antonia Teixeira da Silve:
Peixoto, no executivo hypotheeario em que
contendem na hirma abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da 7a Pretoria Civel do District° Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
nue no dia 1 do novembro proxirno, após a au-
diencia do esfylo, que terá logar ás 12 horas, nó
predio n. 155, sobrado,á rua Dr. Manoel Victo-
fino, estação do Engenho de Dentro, o oficial
que estiver servindo de porteiro trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação a quem
mais der e maior lanço offerecer acima da
avaliação, os bens constantes do laudo se-
guinto : Laudo de avaliação—Nós, avalia-
dores privativos das Pretorias do Districtc
Federal, declaramos que eia cumprimento do
mandado do Exmo. Sr. Dr. Joaquim Alberto
Cardoso de Mello, juiz da 75 Prataria CiVel,

requerhnento de D. Antonia Teixeira da
Silva Peixoto, procedemos á avaliação dos bens
penhorados a José Antonio Ferreira o sua
mulher D. Mantida Martins Ferreira da Silva,
no executivo hypothecario que lhes movo s.
requerente. Os citados bens constam de um
predio e respectivo terreno á rua Lucinda,
Barbosa ri. 31, freguelia de lithauma. que
examinamos e descrevemos da fôrma seguinte:
predio n. 31 da rua Lucinda Barbosa, feitio
de platihanda, 'afastado do alinhamento da.
rua e coberto de telhas francesas, com um
.porta e duas janellas de frente, medindo
4m,80x "55 e dividido em duas salas e trem,
quartos, soalhados e de telha vã; sua constru-
ção é de. frontal, com excepção da parede
de frente que é de um tijolo, sem o pé di-
reito da lei, tendo tambem a respectiva co-
zinha; O terreno mede 6 1a,0x40,0, tendo na.
frente gradil de madeira. Avaliamos o predita
com o respectivo terreno na quantia de
2:0003. Rio de Janeiro, 3 de outubro do 1916.
—João Ferreira Cavalcanti.—Delio Guaraná de
Barros. (Eslava legalmente sellado.) E quem
os mesmos bens quizer comprar, compareça
1109 referidos dias, hora e logar, 'sciente de
que a praça será effectuada mediante dinhei-
ro á -vista ou fiador idonco por tres dias.
E para que chegue ao conhecimento do todos
a quem interessar possa, mandei passar o
presente edital que será afixado e publicado
na ãrma da lei. Rio de Janeiro, 7 do outu-
bro de 1916. E eu, José de Oliveira Galvão,
escrevente juramentado, o escrevi; li eá,llen-
rirmo Ferreira de Araujo, escrivão, o subscre-
vi.—Mquini Alberto Cardoso de Mello.

Juizo da Oitava Pretoria Civel
De praça, com o prazo de dez dias

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, Juiz da
Sa Preloria Civel do District° Federal,•etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo de dez dias, virem que no
dia 21 do corrente, ás 12 horas, nesta preto-
ria, á estrada de Santa Cruz ns. 329 e 331, o
respectivo porteiro trará a publico pregão de
venda e arrematação, a quem mais der sobre
a avaliação, os bens adeante descriptos, que
foram penhorados a lidado Iluergo na acção
executiva por nota promissoria que lho movo
Evaristo Rica Marcos, a saber: Laudo de ava-
liação—Nós, avaliadores privativos das pre-
todas do District° Federal, declaramos que,
em cumprimento do mandado do Exmo. Sr.
Dr. Flamini° Barbosa do Rezende, j •
da 8' Pretoria Civel, e a requerimeh
do Evaristo Rica Marcos, procedemos
4va1iação dos bens pgatr.1!.d9.4
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Sete de Setembro numero duzentos e dezcito,
no Curato de Santa .Cruz, o achando-se sob a
guarda do depositaria particular Feancisco
Torres Machado, resWente tambem no Curato
de Santa Cruz, e são os em sciguida discriad-
nados: uma tuachina de sSinlidia Lola» ein
perfeito estado, 1:2003 . (um conto e duzentos
mil réis); uma machina propria para fabricar
tijolos, em perfeito estado, 2003 (duzentos mil
féis). Total do valor dos bens, 1:4003 (um
conto e quatrocentos i mil réis). Rio, 21 de se-

--tembro de 1916.— Dolio Guaraná de Barros.
— João Ferreira Cavalcand. (Estava.collada e
devidamente inutilizada urna estampilha do
valor de tresentos reis.) Quem, -pois, quizer
arreinatal-os, compareça neste juizo no dia e
hora indicados. E para constar se passaram
este e outro de igual teor, que serão affixados
e publicados na turma da lei. Dado e passado
nesta Oitava Pretoria Civel, aos sete de outu-
bro de mil novecentos e dezeseis. Eu, Misael
Alves Mendes, escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, Jorge Gonçalves de Pinho, escri i

-Ação, o subscrevi. — Flamini° Barbosa de
Itezende. Rio, 7 de outubro de 1916. Jorge
fiáho.

—
Juizo da Oitava Preteria Cível
Faço saber que pretendem casar-se

Sylvio Fernandes dos Santos o Noemia Ma-
ria da Conceição, José Ferreira de Lima e
Rosa Godoy, 'Mel hiades Pereira Barbosa e
Adalgisa Alves de Oliveira, Victurino Marques.
Guimarães e Leonor Emilia da Cruz, Victor
Manoel Gonçalves de Jesus e Maria da Gama,
Constantino dos Santos c Julia doa Anjos, An-
tono Cordeiro de Lyra e Ailinda Maria da
Costa.

Si alguem souberque ha impedimentos ac-
cuse-os. Rio, 6 de outubro de 1916. — G es-
crivão, Jorge Pinho.

—
Juizo da Primeira Pretoria Criminal
De citação, com o prazo de 10 dias, ao ,'co An-

dré Areias, incurso no art. 303 do Codigo
Penal e bem assim ao seu fiador Antonio
Passos, para apresentar o seu afiançado.

O Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo, juiz
da is Pretoria Criminal do Marido Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação virem que, correndo por este juizo a
cartorio uns autos de processo polo crime
previsto no art. 303 do Codigo Penal, em que é
réo André Areias e fiador Antonio Passos, não
tendo sido encontrado o réo para ser inti-
mado pessoalmeute, o•Dr, adjunto de promo-
tor publico requereu a citação por edital, o
que deferi, mandando passar o presente, polo
qual cito e chamo o réo André Areias para
comparecer neste juizo no dia 20 do corrente,
ás 12 horas, para se ver processar e seu
fiador Antonio Passos para apresentar, o seu
afiançado, sob pena de revelia, ficando outro-
sim citados para todos os demais termos do
processo, até final c e sua execução,
selem ti ficando-os de que o juizo funcebIla
predlo n. 46 da rua Barão do Ladario. Para
constar passaram-se este e mais dons de igual
term., que serão publicados e affiaados, na
fórma da lei. Rio de Janeiro, 9 de outubro
de 1916. E eu, Francisco Manoel de Moraes,
escrivão, o subscrevi.— Edmitndo de Clive ira
Figueiredo.

•

NOTICIÁRIO

O Si'. Presidente da Republica recebeu
hontem no Palacio, do Cattete, na hora reser-
tada aos membros do Congresso Na ciaria!, ms

senadores lIercilio Luz, Genoroso Mar-

ques, Abdon Baptista, Leopoldo de Bulhões,
Pereira Lobo, José Maria Metall°, Cunha Pe-
drosa, Epitacio Pessoa e Pires Ferreira, o
deputados Pereira Le!le, Macedo Soares, Joa-
quim de Salles, Caulino Pratos, Vicente Pi-
ragibea Octavio Mavignier, Silveira Brum,
Gomes Freire, Elpidio de Mesquita, Pado
Lago, Netto Campello, Ephigenia de Saltos,
Camillo de llollanda, Agapito Pereira, Justi-
niano de Serpa, Castello Branco, Alfredo Ruy,
Hermenegildo de Moraes e Mello Franco.

— O se. Presidente da Republica receberá
'hoje ás 21 horas, no Palacio do Cattete,
audiencia solama para entrega de creden-
ciaes ao Sr. Mario Raiz de los ',hinos, novo
enviado extraordinario e ministro plempoton-
ciaria da Republica .Argentina junto ao, Go-
erno do Brasil.
—Estiveram hontern no palacio do Governo

os Srs. Frederico Eyer, Gustavo Pires de An-
drade, Luiz Antonio de Aguiar e A. Guedes
de Mello, membros da commissão organiza-
dora do Primeiro Congresso Brazileiro de Pao-
fessores de Odontologia, que fizeram conv te
ao Chefe do Estado para assistir á sessão
solemne .de inauguração do mesmo Congresso,
a realizar-se no dia 12 do corrente, na Biblio-
theca Nacional.

—Es- evo hontem no palacio do Governo o
Sr. deputado Camillo de llollanda, que se des-
pediu do Sr. Presidente da Republica por
ter de embarcar para o Estado da Parah ba.
do Norte, afim de i assumir o cargo de presi-
dente do mesmo Estado, para o qual fôra
ultimamente eleito.	 •

— O Sr. Presidente da Republica foi convi-
dado pela directo ia da . Sociedade de Gewera-
phia do Rio de Janeiro para assistir á confa-
rencia que sobre estradas de rodagem reali-
zará o Sr. commandante Cordeiro da Graça
no dia 11 do corrente, ás 16 horas e 30 mi-
nutos.

— Continuaram bordem as visitas pessoa.es,
por telegrammas c cartas fazendo votos pelo
restabelecimento da Exma. esposa do Sr.
Dr. Wenceslam Braz, Presidente da Republica,
cujo estado de sande já é do franca convales-
cença. Foram as seguintes as visitas : Srs. de-
putados Si:veira Brim, Gonçalves Maia, Dia-
clecio Borges, Ribeiro Junqueira, Maximiano
de Figueiredo, Fausto Ferraz e familia, Cet.ar
de Vergueiro, J. J. Palma, senhora Fernando
de Magalhães, enviado extraordinario e mi-
nistro plenipotenciario do Japão, Sr. Riotara
Ratas, encarregado de Negocios da China,
T. S. Lyon, consulBario-Freire, general Banto
Ribe i ro, Dr. Didimo da Veiga, Ribeiro da Luz
e familia, Dr. Coelho e Campos, ministro
do Supremo Tribunal Federal, juiz federal
A. Pires de Albuquerque, Dr. Fernandeslima,
trinou Ribeiro, Ribeiro Oliveira, senador ao
Congresso Mineiro, general Thamaturgo de
Azevedo e familia, coronel Joaquim Corra do
Larica major Tertuliano Potyguara, Nicolau
Debané, intendento municipal Azurem Fur-
tado, capitão Potiguara e familia, Dr. Areiam
Furtado, Dr. Justo Mendes de Moraes, Dr. Bar-
ros Bittencourt, coronel Francisco Simões,
Dr. Candido Mendes de Almeida e senhora,
Dr. Arthur de Sá e Souza,. da Silva
Mello, Adolpho Schmidt, Alertino Dias Fer-
raz, Jesuino Machado de Mello, Zacharias Dias
dos Santos e familia, Theodoro de Carvalho,
Dr. Gustavo Hasselmann, Francisca Soares
Peixoto de Moura e senhora, José Tavares
Bastos e senhora, Raul Pinto Ferraz, des-
embargador Joaquim Bento It boiro da Luz,
monsenhor Amador Bueno de Barros, majoa
latfaytete Ronfield Ilibara Atheniense e fa-
milia, Dr. José Barcellos do Carvalho, major
Olyropio da. Magalhães e familia, desembar-
gador Lorêto Ribeiro de Abreu, desembar-
gador Sousa Pitanga, Dr. Estevão Magalhães

Pinto e senhora, Dr.Joa Amariam dos Santos e
sanhora,Dr,Joaquim Can lido da Costa Semana,
Francisco Carneiro Sobrinho e lamina, Virgi-
lio Marcondes Guimarãos e fa.milia, Dr. Heitor
D;.1t.So, Dr. José Brenha Ribeiro, Dr. Cae-
tano Junqueira, João Coelho Gomes Ribeiro e
familia, lioracio Ferreira Lopes, Cornelio Ro-
sembery. Mario Alves Ferreira, tenente
Thiago Bonosa, José Mario Ando, LaU"0
Gentil Catidilo, Jeronymo Fernandes, A. de
Senna Valia, Crias Xavier, Anton i o Arnaldo
de Oliveira, coronel Herculano Cobra, Tho-
maz Silva, Dr. Alvaro Luz, Anna) Vizeu, Ma-
nonl Pereiat Ribeira, Almerindo Martins de
Castro, José Calmon, João Ramos, Th. Ca.
tunda, Ferreira Vasconcellos e senhora.

Na I a pagadoria do Thesouro Nacional paa
gam-se hoje, 8° dia util, as seguintes folhas?

Aposentados da Justiça, Marinha e Gueara
e montepio civil da Fazenda.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Araguaya, para Santos e Rio da Prata,

recebendo impressos até ás 16 horas, cartas
para o interior até ás 16 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 17 e objectos
para registrar até ás 15.

Pelo Pirangy, para Balda, Recife, Macáo
Pará„ recebando impressos até ás 12 hoeas,
cartas pa .a o interior até ás 121/2, ditas com
po 'te duplo até ás 13 e objectos para regis-
trar até as il.

Tihagy, para Victoria, Recite, Barbados
e Nova (Velas, recebendo impressos até 'ia
11 horas, l; , r tas para o interior até ás 111/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 12 e ~dos para registrar até ás 10.

Pelo Pyrinens, para Victoria e portos do
norte até Ceará, recebendo impressos até ár
12 horas, cartas para o interior até ás 12 4/2,
ditas com porte duplo até ás 13 e objectos
para registrar até ás

Pelo Voltaire, para Barbados e Nova York,
recebendo impressos até ás 10 horas, cartas
para o exterior até ás 11 e objectos para re•
gistrar até ás 10.

Pelo Anua, para Santos, Paraná, Santa
Ca,tha.rina e Laguna, recebendo i npressas
.até ás 5 horas, cartas para o interior até á.s
5 1/2 e ditas com porto duplo até ás (5.

Pelo Belgian Prince, para Victoria, Trinidad
e Noi a Orleans, recabendo impressos até ás
10 horas, cartas para o interior até ás 10 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás il e objectas para registrar até ás 10.

Pelo Tocantins, para Bailia, S. Juan e Nova.
York, recebendo impressos até ás • 0 horas,
cartas para o interior até ás 10 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior 'até ás iJ
e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Arassuahy, para Cabo Frio, Victor:a.
e Caravanas, recebendo impressos até ás 13
horas, cartas para o interior até ás 13 1,2
ditas com porte duplo até ás 11 e objectoi
para registrar até ás 12.

Amanhã:
Pelo lollnulia, para Santos e Rio dá Prata,

recebendo impressos até ás 13 bocas, cartas .
para o interior até ás 13 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 14 o objectos
para registrar até ás 12.

Pelo Itaitubl, para Angra, Paraty, portos
de S. Paulo, Paraná e - Florianopolis, rece-

• bendo impressos até ás 4 hoats, cartas para
o interior-até ás 4 1/2, ditas com porte duplo
até ás 5 e objectos para registrar até ás 18
Saias de hoje.

Pelo Bahia, para Victoria o portos do norte,
recebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás .8 1/2, ditas com porto
dial° até ás 9 e objectos para registrar até
ás 18 horas de hoje.
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Occurrencias — Choveu no correr do dia e supra SSE muito forte desde 18 hs. 20 ms.

Chuva, 17°1/02. instaçáo

D:rectoria de Meteorolog:a c Astronomia — Observatorio Nacional -- Resumo meteerologieo — Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1916.
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O serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte:

Superior de dia,;capitão Diniz.
Official de dia a Brigada, alferes Asliton.
Auxiiiar do oflicial do dia á Brigada, sar-

gento Lucena.
Medico de dia, capitão Dr. Gerçon.
Interno de dia, alferes hotiorario,Enout.
Dia á pharmacia, alferes Mallet e pratico

Arnaldo.
Dia ao gabinete odontologico, cirurgião-den-

tista Octavio de Castra.
Promptidão: no Quartel General, alfeTes

Cordeiro e no regimento do cavallavia, te-
nente Menezes.

•• Rondam:-
Nos 3° e 40 districtos, alferes Aleira Lima.
Nos 7°, 21° e 30°, alferes Roque.
No 9° alferes Cordeiro.
No 10", alferes Pessõa. -
Nos 120 e 13°, alferes João dos Santos.
Nos 15°, 16° e 17°, alferes Aladureira.
Nos 18°, 19° e 20°, alferes Goytacazcs.

Guardas:
No Thesouro, alferes Duarte.
Na Casa da Moeda, all'eres Mynsen.
Na Caixa de Amortização, tenente Santa

-barbava.
Na Caixa de Conversão, alferes Lago.

Dia aos corpos:
No 1 0- batalhão, capitão Martini.

No 2°, tenente Aristides.
•No 3°, alferes Caldas.
No 4°, capitão Barbosa Lima.
No regimento de cavallaria, capitão Pe-

reira de Mello. 	 •
No . Quartel do Andarahy, alferes Abreu.
Nó da Sande, alferes Cymbrom.
Uniforme, 4°.

--
O movimento do Hospital da Santa Casa da

Misericorclia, dos Hospicios do Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do • Soccorn, do Nossa Senhora das
Obres em Cascai-lava n de S. Zachavias foi, no
dia 6 do carente, o seguinte:

Existiam : liaciouad ..166 ; estrangeiros;
514; total, 1.680; entraram: nacionaes, 31;
estrangeiros, 27; total, 58; sahiram : nacio-
naes, 24; estrangeiros, 12; total, 36; falle-
coram: nacionaes, 9; estrangeiros, 1; total,
10; existem: nacionaes, 1.161; estrangeiros,
528; total, 1.692.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no dia 7, de 586
consultantes, para os quaes se aviaram 500
receitas.

Fizeram-se . 35 extracções de dentes e 232,
curativos e pequenas operações. -

Sepultaram-se, no dia 7 do norrente, 48
p3 soas, sendo: najotiaes', 39 estvanpi-

ros, 9; do sexo masculino, 22; do sexo femi-
nino, 16; maiores de 12 Rimos, 27 ; menores
de 12 annos, 21; gratuitos, 16.

O movimento do Hospital da Santa' Casa da
Miserieordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Saucle, de. S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro, de Nossa Senhora das
Dõres em Cascadura e de S. Zacharlas foi.
In dia 8 do corrente, o seguinte:

Existiam : nacionaes, 1.164; estrangeiros,.
528; total, 1.692; entraram : nacionaos; 2,
estrangeiros, 10; total, 30; sahiratn nacio-
naus, 13; estrangeiros, 8; total, 21; falle-
coram : nacionaes, 7 ; estrangeiros, 2; total,
O ; existem .: naclonaes, 1.164; estrangeiros,
528; total, 1.692.

O movimento da salado banco e dos con-
sultorios publicas foi, no dia 7, de 241
consultantes, para Os gimes se aviaram 2.12
receitas.
•Fizeram-se 24 extracções de dentes.

Sapultaram-se no dia 8 do corrente 33 pes-
soas, soado : nacionaes, 31 ; estrangeiros,
3; do sexo masculino, 16; do sexo feminino,
17 ; maiores de 12 annos, 17 ; menores de 12
anuas, 16; gratuitos, 5.

Directoria de Meteorologia e Astionomia 	 ObserTatoTio Nacional — itcsumo Afetearologico — Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1916.
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Directoria de Meteorologia a Astronomia - Secção de NletcorolOgia e Pinsiea 'do Globo - Boletim do •tempO- • Synopse do tempo, em
• toda o Brazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 8 da outubro de 1916., •

Zona norte - Tempo incerto em a:guns pontos do Maranhão, Ceará, Bania e bom nos demais logares; ehoviscou está manhã . em Es-
cada e Ondina, não tendo sido registrada nenhuma - chuva de, hontem para hoje: Zona centro - Côa] raras' excepções, reinalempo incerto
em toda a zona, choveu esta manhã em S. J. Evangelista, Palmyra, Campos, Rezando, S. Pedro; Rio d'Ouro e Angra . dos Reis, tendo chovis-
cado no Districto Federal e em Ouro Preto ; foram registradas de hontem para haja chuvas for:ea em grande parte. do Estado da Rio, e outra
mais fracas em grande parte de Minas e no Distrieto Fia'oral;- a temia-ratara desceu em quasi toda a zona sabindo a pressão. Zona sul -
Agira o norte de S. Paulo e unia ou outra estação do ul do Rio Grande o rompa é incerto em toda a parte. Choveu de hontem para hoje era
piquete, Santos, Curityba, Paraná e Blumenau, registrando pequenas p ecipitaçõns esta manhã em S, Paulo, Santos,•Paranguá, e Blumenau
a pressão desceu no Rio Grande do Sul. A maior temperatura de hontem, 36.8, em Januaria (Minas Geraes); a menor, 4.2, em , Bagé (Rio
Grande. - Observações meteorologicas effeetuadas simaltanaamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs.no  Rio de Janeiro) no dia 8 de outubro de
19 • 0. (Resumo do boleam organizado no Observatorio Nacional).

S. L. do Maranhão.„.. 758.7 27.9 -0.2 NE 3	 8 Tia nquillo. E. • 30.1 21.0
Barra do Corda 58.6 25.8 0.4 3 10 35.6 23.6 - R. am.
Fortaleza 	 59.0 29.6 2.2 SE 5 5 V.	 • 32.1 23.1 V. pm.

50.5 26.3 -1.5 E 4 6 I. de manhã. 31.3 23.4
Natal 	 ee-P	 •	 	 ,

...

59.9
60.3

27.0
27.0

0.0
0.8

SE
SE

3
3

4
5 - O. de Manhã.

28.5
29.8

23.6
21.2

V. am.

Recife 	  60.7 20.6 1.0
jE .3 1 Chão. D. 30.0 21.1

Pão de Assacar 61.0 23 4 0,5 4 a N. 31.9 19.5
Aracajú 	 61.5 26.5 0.5 6 3 •	 - /.	 (i. manhã.) 28.0 20.5
Bahia 	 59.5 20.6 -0.7 E 3 Chão.. i. ri. (ch. rnah.) 28.8 21.0
Caetité (X(.	 	
Januaria 	 57.7 26.2 -1.6 SE 2 o /. 35.8 17.0
Dellohorizonte 63.2 17.8 -3.2 Calma o	 8 23.2 17..8 V. jun.
Theophilo Ottoni 61.1 21.2 -3.8 Calma O	 10 I. (n. manhã.) 28.4 22.0 11.4 1. mil . e. pui.
Uberaba . . 	 60.7 ,21.6 -2.4 SE 2 0 B. 31.8 17.6
Caxambú 	 61.1 16.4 -0.2 Calina O 2 D. 20.2 13.6 9.7 E. ain. c. pai.
Santa Luzia..... 	 61.0 25.0 -2.0 E 3 O D. (n. manhã.) 25.0 14.2
(Ioyaz 	 59.5 28.0 1.8 Calma o O B. 30.0 15.5
Cuyabá. 	 	 50.6 29.0 1.0 E 3 .40 I.	 ri. 31•3 22.8
Corumbá (X) 	
Capital Federal 	 66 3 19.2 0.6 NNE 4 4 Tranquillo. 1. (ch. manhã) 18.9 16.1 11.6 C. am.
Campos 	 .• • 	 65.8 20.0 0.0 SW 4 10 I. (c. v. mau.) 20./ 17.0 5.0 C. am.
Petropolis 	
Rezende 	

65.1
65.7

14.4
16.0

-0.1
-0.5

SW 1 3
o

-
C. de manhã.

15.3
19.6

13.1
14.9

12.3
9.2

C. am. pin. n. pm .
C. pai.

Therczopolis 	 66.5 13.1 -0.4 - O 11.6 12.4 41.0 C. ara.- prn.
São Paulo 	
Paranaguá 	  

60.0
67.1

14.7
18.4

-0.7
2.2

SE 3
2

8
8 Vagalhões.

C. de manhã.
C. de manhã:

18.1
19.2

11.9
12..2

.:',
lu; C. am. pm.

Santos ....... 	 67.1 20.3 1.9 NE 3 O Grandes rgs. I. (e. manhã.) 25.0 15.6 34.9 C. am. pm.
Curityba.. ....... 67.4 12.0 a0.5 6 10 v 16.8 9.9 0.3 Ch. ani. pm .
Florianopolis 	 68.9 18.0 0.8 Calma O 6 18.0 15.0 1. aio. pin.
Lages 	 7.4 NE 3 8 - I. 16.0 6.0
Porto Alegre 	 66.8 18.4 0.6 E 1 O - B. (o. manha.) 20.7 11.8 1. ara. pm . v. pai.
Uriiguayana 	 61.3 18.4 3.2 NE 5 .5 - 25.2 9.8
Montevidéu 	 61.5 16.0 3.6 NNE. 4 3 ._._ E.	 n. 22.0 10.6
Buenos Aires 	 62.3 15.0 0.0 IXE 2 22.0 13.0

•Estado do cão: em, decanos d'e ciso encoberto -O, toraime, te . limpo, lu, Lutadnent.o enenerto. Estado to femper. b, bom ; 1, incerto;
na, mão. Phetionienos diversos : c, chuva ; iie, neve ; us, rima seeea nevoeiro denso ; ut, nevoeiro teime; sa, saraiva ; ge,
geada; tr, trovoada com relampago ; t, trovões r, relampagos ; o, orvalho ; v, ventania.

Os. nameros indicativos • da força do vento referem-se á Escala Ileaufort d O calma a 1.2 tufão. A pressão barametrica acha-se reduzida
a 00 C., aonivel do mar e a gravidade normal. Observações meteorologia:as realizadas eai alguns postos da Capital Federal - Nota A
chuva foi Medida no dia 8 ás 7 lis., e as temperaturas foram obaervadas ao dia 7 ás 21 lis.

•

Postos . - •
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Temperaturas
extremas
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Temperaturas
extremas

Maxima
•

Mininia Maxim Minima,

Pedregulho 	
Engenho do Dentro 	
Penha 	   	

27.8
23.6
29.9

19.9
23.8
23.4

17.7
17.4
16.6

Itapiril 	
Flamengo 	
Pão de Assacar (Alto) 	

43.8
-

19.9
22.5

,
.	 .
15.9
14.0

Horto Florestal 	
Lagoa Rodrigo de Freitas 	

52.3

.	
54.0

18.0
19.0

'14.3
17.4

Copacabana (Forte) 	 .
S.	 ia •	 rio 	 . 21.2 19.7

Jaearepaguá 	 ,22.0 20.0 16.4 Morro 114 Urea. 	 -- 20.0 16.0'
,

Nuaa-liat Piau veia 'cata: raautua.
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S. L. do Maranhão.... 758.6 27.7 .0.2 NE
Barra do Corda 	 59.7 23.2 -0.6 Cabia 0
Fortaleza 	 59.8 27.2 2.4 SE 3
Quixeramobim (X) 	
Natal . 	   60.5 27.4 0.4 N 4
Parahyba 	 61.1 26.0 3.4 SE 5
//ceife 	 01.7 28.8 -0.8 E 4
Pão de Assucar 	 61.2 22.7 -0.7 SE 4
A racajú 	  03.2 27.5 1.0 E 2
Bahia 	 62.1 21.8 -4.8 SW 7
Caetité 	 62.1 10.5 5.3 SE 4
:tanoaria 	 61.3 20.2 -0.0 E 4
Belfo Horizonte 	 63.5 17.6 -0.8 SE 4
Theophilo Ottoni 	 61.9 21.6 0.4 1SE
Uberaba 	  63.1 16.6 -5.0 E
Caxambf; 	 04.3 15,2 -1.2 NNE 2
Goyaz 	 60.1 25.0 -3.9 Calma O
Santa Luzia 	 03.8 18.0 -7.0 NE 4
Cuyabá.	 	 55.3 26.1 -2.6 Calma O
Corumbá (X) 	
Capital Federal 	 65.4 19.4 0.2 NNE 4
Campos. 	 06.2 21.0 1.0 E 2
Petropolis 	 61:3 15.1 N -1
Bozende.	 	  01.0 18.3 2.3 S 3
Therczopolis 	 65.0 14.3 1.2 N 1
São Paulo 	 63.5 14.0 -0.7 NE 3
Santos 	 04.5 22.4 2.1 NE 4
Paranaguá 	 64.9 18.0 -0.4	 NNE 1
Curityba 	 64.3 12.3 0.3	 NE

65.3 18.8
3

0.0	 N 3
Lagos.. 	 8.6 1.2	 -NNT 3
Porto Alegro 	 62.3 19.3 0.9	 Calma O
Uruguayana... 	 62.4 17.0 -1.4	 E 4
Montevidéo 	 60.8 17.1 1.4	 5 '7
Buenos Aires... 	 61.3 17.0 2.0.	 SW

o.
.....

..... ..
2.4 g...ts.13tAnn...

V, viu.
I. pin.

0.0 E. p. pm,

'7 Tranquillo. 28.9 23.7
10 M. eis. (t. m-). 35.4. 23.1

8 Ch. i.	 manhã. 33.0 23.2

O Vagas. - 28.1 .U.0
-	 - V. (c. manhã) 30.4 23.8

O Chão. B.	 • 31.4- 24.5
3 N. de manhã. 35.7 19.8
5 1. de manhã. 28.2 23.0

10 Vagalhões. I. (c.v. manhã) 29.5 20.5
10 - Ch. de manhã. 29.5 17.5

a Ch. t. manhã. 32.4 26.0
B. 20.4. 14.8

7 MIEI= -- 20.4 19;0
10 M.e. (ch. mia.) 29.6 15.2
10 21.8 7.8

V. (de manhã) 36.0 18.5
10 31.1 14.2
10 31.0 24.0

) Peq. vagas. B. 20.7 16.6
8 I. (1.	 manhã) 23.0 14.8
6 - 1. (c. manhã) 16.6 10.2
O B. nt. (c. !nhã) 21.7 13.5
6 B. 15.1 9.5
0 13. 18.7 10.0
4 Gs. vagas. B. 25.7 14.8
O Chão. M. chos. 20.8 /2.8
10-

8,Chão. 1.
15.1
19.9

9.5
15.8

8 .... 17.0 1:0
O -- 24.4 11.4
O B. 28.0 10.0
9 C. r. t. manhã 22.8 12.8
2 B. 22.0 8.0

-rr

.	 .....	 .
Ch,
T•
Ns.. atu, ptn,

Ch: not.
C. .aux.
C. Lu. .

.0 	 N,

. .3

•
I. ara. pol.
Chou. pm,
I. piu.

•

nau.
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diversos
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-Estado do tempo
•• e phonomenos

diversos
•

Estado do coo: em decimos de céo enco3erto-0, totalmente limpo; 10, totalmente cncoberto.,,stado do tempo: b,-bom ; 1, incerto
máo. Pheoomenos diversos c, chuva ; ne, neve ias, nevoa secca	 nevoeiro denso; 21-6; nevoeirotenne-i- intbot aram ;• gø

geada ; ir, trovoada com re ampago ; t, trovões ; . 1r, relampagos; o, orvalho ; v, ventania.„
Os nurnoros indicativos da forca do vento referem-se á Escala Beaufort do.0 calma a 12 tufão. A pressão barometrion aclia-se reduzida

a O° C. ao uivei do mar e á gravidade normal	 .
Observações meteorolo oicas .realizadas cri alguns postos da Capital Federal	 Nota : A chuva foi medida no dia 9 ás 7 lis., e as

tem erattiras foram obsetwatfas no dia R ás 21 hs.	 -
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111axima	 .AE1111113,

Postos

Pedregulho 	  3.7
Engenho do Dentro 	 2.1
Ponha 	  2.2
Horto Florestal 	 3.5
Lagoa Rodrigo de Freitas 	 4.8
Jacarépaguá 	 2.0

Postos

Temperaturas
extremas

Temperaturas
extremas

Maxima

17.2 Itapirú 	
17.0 Flameligo 	
17.3 Pão de Assucar (Alto)
13.2 Copacabana (Forte) 	
10.0 S. Januario 	
44.8 Morro da Broa 	

- 21.0
25.0
21.2
21.0
21.0
21.2

4,5
2.8

2.0
2.5

24.7
23.4
22.5
23.8
21.7
25.0

1, •

Perça-feira 40
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Directoria de Meteorologia, e Astronomia - seco() de Meteorologia e Physica do. Glo\bo - Boletim do Tempo-- Synopse do tempo • Cal
todo o Brazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia O de outubro de 1910..

Zona Norte Reina tempo incerto em toda a região; cltotivett hontem em Fortaleza e esta manhã em Barra do Corda, Guaratniranga,
Parahyba, Campina Grande, Fernando de Noronha, Ondina e Cautité. Zona centro-O tampo conserva-se sombrio e incerto em toda a zona
central-do paiz; choveu Imitem em Pyrenopelis, Petropolis, Mendes, S. Pedro, ,Tinguft e Angra dos Reis, c esta manhã, •cm Montes Claros,
Uberaba., S. Pedro e Rio do Ouro; a pressão elevou-se no norte de Minas, baixando nos demais Estados da zona; a tomwatura desceu em
toda a região, principalmente em Minas. Zona sul-Afóra o sul do S. Paulo, onde reina bom tempo, não melhorou, do hontem liara hoje, o'
estado do tempo em Paraná, S. Cativeiro., H o Grande do Sul e norte de S. Paulo; choveu hontem em Iguape, Curityba, Itaqui, Sant'Anna
do Livramento, e esta manhã, em todo o R. G. do Sul. A pressão o temperatura em deelinio em toda a zona.

A maior temperatura de hontem, 38,2 em S. L. de Caceres (M. Grosso) ; a menor, 6,2 em Vaecaria e Barbacena.
Observações meteorologicas abotoadas shnollaneaniento ao 1/2 dia de Greensvich 	 'saio Rio de Janeiro) no dia 9 de outubro do 1916.

Resumo do boletim orzanizado no Observatorio Nacional. 	 .

Observações do dia
	

Observações da vespera
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Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
- Loierias da Capital Federal - Lista geral
dos premies da 31° loteria do plano 330, 226s
extracção do anno do 1916, realizada em
O de outubro de 1916, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra j,
e art. 35 da lei ii. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

20.879 	 	 2005000
47.213 	 	 1005000

. 729 	 	 1008000
52.030 	 	 1005000
32.323 	 •	 1005000
12.612 	 	 5008000
50.654 	 	 1005000
33.921 	 	 1005000
14.519 	 	 1008000
7.425 	 	 1005000

58.551 	 	 2003000
12.655 	 	 2008000
37.398 	 	 2008000
54.000 	 ..	 1003000
49.017 	 	 1003000
8.010 	 	 5003000

22.253 	 	 2008000
56.817 	 	 2005000
9.955 	 	 1005000
4.521 	 	 1005000

28.710 	 	 .2003000
41.740 	 	 1:0003000
28.023 	 	 2098000
57.268 	 	 1005000
25.162 	 	 5003000-
16.181 	 	 2005000
56.028 	 	 1005000
38.660 	 	 5008000
39.516 	 	 2:0003000
23.507 	 	 1008000
17:029 	 	 1008000
17.850 	

•	

1005000
13.545 	 	 2003000
26.261 	

▪ 	

1008000
4.260 	 	 1005000

21.459 	

•	

1008000
31.022 	 	 4008000
25.703 	 	 1008000
10.148 	 A 	 	 2003000

56.871...	 	 1005000
57.560 	 	 2005000
41.016 	 ... 	 	 2003000
13.716 	 e	 2008000
55.497 	 	 1005000
29.351 	 .	 2003000
48.655 	 	 2003000
27.019 	 	 1008000
20.629.... 	 	 4 1005000
25.161 	 	 1005000
12.214 	 	 3:0005000
26.483 	 , • • •	 1005000
7.227 	 	 10 000

53.613 	 	 20 00
13.600 	 	 1005000
53.023 	 d	 1:0005000
39.600 	 	 16:0003000

Approximações
	39.590 c 39.601 	 	 2005000

	

12.213 e 12.245 	 . ii;,	 1008000

	

39.515 e 39.547 	 	 508000
Dezenas

	39.591 a 39.600 	 	 608000

	

12.211 a 12.250 	 	 403000

	

39.541 a 39.550 	 	 303000
Centenas

	

39.501 a 39.600 	 	 203000

	

42.201 a 12.300 	 	 105000

	

39.501 a 30.600 	 	 83000
, Todos os numeres terminados em 60 toem
'.4,14 e os terminados em O teem 23, exceptu-
ándo-se os terminados em 00.

O fiscal do Governo dá União, Maneei Cosmo
Pinto.-0 director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos-es, vice-presidente.- O escri-
vão, Firranff, de Cantuaria.

JUNTA COMERCIAL
"Sessão em 2 de outubro de 1916

PREMDENTE, TORRES; DIRECTOR, DR. ISIDORO
CÁMPOS

Presentes o presidente Torres, os deputados
Couto, Conceição, Diniz, Almeida e Magalhães,
e o director da secretaria,Dr. Isidoro Campos,
abriu-se a sessão.

Ft lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

O supplente João Luiz Manso Sayão tomou
posse do legar de deputado-na vaga tempora-
ria do effoctivo João Rodrigues Teixeira Junior
e prestou o compromisso legal.

Expediente
De Elviro Caldas, leiloeiro desta praça, para

ser approvada a nomeação de seu novo pro-
posto Francisco Chaves Salgado.-Deferido.

Do Abel Morrall, United, Inglaterra, para
.0 registro da marca «Cross Fox» com a figura
de duas raposas em pé, apoiadas sabre as pa-
tas tcazeiras, unidas uma a outra, formando
uma cruz, que distingue agulhas, inclusive
para machinas de costura, puncções de costu-
reira, alfinetes, grampos, etc., de sua fabrica-
ção.- De :brido .

De Eugenia Lembeye, Republica, Argentina,
para o registro das marcas (2) denominadas
Feminol, uma em rotulo com dizeres que dis.
tingira substancias e productos usados na me-
dieina, pharmacia o hygiene, drogas naturaes
e preparadas, aguas mineraes,vinhos e tonicos
medicinaos, sabões o sabonetes e liquides sa-
ponificados, o a outra em um desenho forma-
do por uma moldura com a figura de uma
mulher, de perfil, tendo na mão esquerda um
espelho e na direita uma esponja que applica
ao rosto, tudo combinado com circulo abran-
gendo cinco cabeças femininas, que distin-
gue artigos de perfumaria e toucador em ge-
ral, de sua fabricação.- Deferido.

De The Rucksye Steel Castings Company,
Estados Unidos da America, para õ registro da
marca 13, dentro de uma circutaforencia, que
distingue chassis latcraes para trucks, almo-
fadas para a caixa e para trucks, jagos de
embraiagem, caixa de graxa; tampas para
caixas de graxa, discos centraes-de almofadas
etc., do sua fabricação . -Deferido .

De J. & J. Colman,_ Limited, Inglaterra,
para o registro da marca Colman S Bag Blue
em does rotulas com dizeres e a cabeça de uni
touro, que distingue mostarda, ~imantes,
polvilho, etc., -de sua fabricação. - De-
ferido.

De Ilinks Wells & C°.. Inglaterra, para o
ragistro da marca Shell que distingue palmas
de aço e de outros metaes, ou ligas, de sua
fabricação.-Deferido.

De Eugenia Lembeye, Republica Argentina,
para o registro da marca «Denkalmo» em
rotulo Com dizeres e a figura de uma mulher
sustentando .com as duas mãos o rosto, co-
berto em parte por um lenço, que distingue
substancias e productos usados em medicina,
pharmacia, veterinaria o hygieue, drogas
naturaes e preparados, aguas mineraes, vi-
nhos e tardos medicinaes; etc., de sua fabri-
cação.- deferido.

De José Alvos Martins, para o registro da
marca «Casa Martins», sobre a letra M, que
distingue moveis do seu commercio.-

De Luiz Wellisch, para o registro da marca
«P» dentro do urna cruz, que distingue pro-
duetos de plombagina e graphite, de sua fa-
bricação.- Deferido,

De Juvenal Kuntz,para o registro da marca
«Radiunia em rotulo com dizeres e o desenho
de uma pedra que desprende raios, que di-
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stingue pomadas e pastas para calçado de sua
fabricação. - Deferido.

De D. Marchante & Comp., para o registro
das marcas «Especifico do Dr. Garnet para a
cura da calvicie» e «Pessarins soltivels do
Dr. Moriaano, em rotulos cem dizeres, que di-
stingue preparados pharmaCouticos de seu
commercio.- Deferido.
_ De Rodrigues & Lopes, para o registro da
marca «Sul-Americana», em rotulo com di-
zeres e a figura de uma mulher, que distin-
gue a cerveja de sua fabricação.- Deferido.

De Antonio Rodrigues dos Santos, para o re--'
gistro da marca «Paz» em dons rotules, uni
com o mapna geographico da Europa e o ou-
tro com a figura de uma pomba tendo no bico
um ramo de oliveira, que distingue a cerveja
de sua fabricação -.Deferido.

De Salma de Barros, para o registro da mar-
ca «Segredo das Fadas»,que distingue uma lo-
ção para toillette e banho, de sua fabricação.
-Deferido.

De Costa & Filhos, para o registro da marca
«Café Sete de Setembro», em rotulo com dize-
res, que distingue o café torrado c moldo, de '
sua fabricação.-Deferido.

Do N. Caldas, para o registro da marca •
«Tablette Zenith» em rotulo com dizeres e a
figura de uma moça sentada deanto de um es-
pelho, que distingue perfumarias, de sua
bricação.-Deerido.

De Adalgisa Ferreira de Brido. para o re-
gistro da marca «A Guerra em Familia» que
d ;stingue um brinquedo, de sua fabricação.-
Deferido. -

De J. T. Guimarães para o registro da marca
«Fadistas» em rotulo formato de carteira, com
dizeres e a figura de um homem tocando gui, •
tarra e uma rapariga com as . rnãoa nos qua-
dris, que distingua cigarros de sen•commercio.
- Deferido.

De Sebastião Monnerat Lutterback para o
registro da marca em rotulo com a effigia de
Sant'Anna, que distingue productos •lacticinios
de sua fabricação.-Deferido. 	 .

De C. T. Boaro para o registro de duas
marcas em rotulo .com a figura de um ca-
chorro, com o numero 115 e outra n. 116,
que dist nguern escovas, espanadores, vassou-
ras c brochas de sua fabricação.-Deferido.

De C. Almeida para -o registro • da marca
aicristypo» que distingue machinismos e re-
spectivos perteuces, de seu commercio.- De-
ferido.
- De C. Monteiro de Castro & Comp., para o

registro da marca «Majcstic» em quatro , re-
tulos com dizeres-, que distingue charutos de
seu commercio.- Deferido. - , • -

De Alnair L. Villab rim para o registro da
marca «Cigarros ma , ca da casa)/ em rotulo
com dizeres e a figura de um polygono de oito

-lados, que distingue cigarros de sua fabricação.
- Deferido.

De José Garcia Jove para o registro da mar-
ca «Condor Wepeo» em rotulo com dizeres e
cabeça de um condor, que distingue meias ei
artigos de malha de seu commercio.-
ferido.

De Antonio Figueiredo, para o registro da
marca «Felicidade» em rotulo com dizeres e a
figura em busto de uma mulher, que distin.--
gue a cerveja de sua fabricação.-Deferido.

De Navio & Entres, para o registro de suas
marcas «Rio Branco» , e «13», em rotules com
dizeres, urna paisagem maritima, tendo a pri-
meira o retrato em busto do saudoso estadista
brasileiro e a segunda o emblema do com- •
mordo sobre o n. 13, que distinguem enxadas
do seu comnscreio.-Deferido.

Da Companhia de Fiação e Tecidos Alliança,
para o registro da marca «Fabrica nas Laran-
geiras», em rotulo com dizeres, a figura de
urna mulher e os desenhos de um pilarei e de
um edificio, que distingue tecidos de sua fa-
bricação . -Deferido.



Distractos:

De M. Jacobs & Comp., que se dissolve pela
sabida do socio3lax Jacobs, recebendo a quan-
tia de 15:0009, fica com o activo e passivo o
socio Call Christian Stockle, na importancia
de 10:0008000;

De Tovar & Comp., que se dissolve pela
sahida do socio José Lourenço da Costa, que
nada :acabe, ficando com o activo e passivo o
sacio João Fernandes Alves Tovar, na impor-
tancia de 10:0005000;

De Rodrigues Salinas & Comp., que se dis-
solvo pela sabida do sacio José Rodrigues
de Moura, Francisco Salinas e José da Costa,
sem nada receberem, fica com o activo e pas-
sivo o socio Manoel Pereira do Carmo na im-
portancia do 2:0000000;

De Mattos Souza & Comp., que se dissolve•
pela sahida do socio João de Souza Campos,
recebendo a quantia de 3:0005, fica com o
activo e passivo o soco Abilio de Azevedo
Mattos, na importancia de 15:-0005.

Secretaria da Junta Commercial da Capitai
Federal, 7 de outubro de g16.—.11ario Soares
Pinto, 20 oficial.
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De Lopes Sá & Comp., para o registro da
marca «Tiro. Brazileiro», em rotulo com dize-
res. que d stingue cigarros de sua fabricação.
—Deferido, menos para charutos.

De 3. D. Santos (José Domingues dos Santos),
para o registro das marcas «Chá de Sande» e
«Suorol» que distinguem preparados pilaram-
centicos de sua fabriração.—Delbrido.

De Rodsigues & Guiniarã.es para o registro
da maaca aPadasia Santa Maria», que distin-
gue artigos de padaria, de seu commeraio. —
Deferido.

De Sabrosa <Sz Comp., para o registro da
marca «Cuti-Colina», em rotulo com dizeres
e a figura de uma estralla, que distingue um
preparado ceramico para roupa branca, da
sua fabricação.—Deferido.

De Alvaro Dixon & Comp., para o registro
da marca «Pão Rico de Petropolis», em rotulo
com o desenho de uni pão, que distingue pães
de sua fabricação. — lndeforido, de aceérdo
com o § 3° do art. 8° do decreto n. 1.236, de
24 de setembro 'de 1904, contra o voto do
deputado Almeida.-

De Guilherme Carreira, para o registro da
marca «Velas d'Erbon», cru rotulo com diza-
res, que distingue um preparado pliarmaceu-.tico, de sua fahtleaçao.--Deferido.

De J. Stockler Coimbra, pato o registro da
marca «Fervedouro», em rotulo cem dizeres
e o desenho de eatrellas, que d:stingue agua
mineral de seu commercio. — incleierida, por
não ter provado ser commosciante ou indus-
trial, COMJ a /ei exige.

DG Alves 81 Ceup., para lhes serem trans-
feridas as marcas registradas iiasa Junta sob
ns. 4.679 e 10.903, por lima idcutica, de que
são ces4anarioa.—Da:erislo.

De Cezar Augusto	 para serem
transferidas a ruall-cas registradas nesta Jun-
ta sob ris. 8.729 a 8.732 por A. G. de C-

valho Junior & Comp., que era leilão adquisin
da masaa fanda dessa. firma, Com o resee-
clivo estabelecimento, para a ti.atut de que
faz parte, sob a razão de 	 & Cirne.—Da-
ferido.

De Corra de Azevedo & Comp., Pereira
Pinto & Coui., Luiz de Nlittos Brito, Goa-
çalves Leite, Corra .da Silva, Corrêa Ribeiro

Comp., Sociedade Anonynet Club Parizien-
se, C. Armilas Alves de Magalhães & Comp.,
para o deposto de sra in treas registradas
nesta Junta sob ias. 11:403, 11.407, 11.410,
11.412, 11.414 o 11.415, 11.410, 11.418,
41.419 e 11.515. — Deferidos. •

De Gabriel Augusto de Andrade, para o de-
pito de sua marca de mante*ga «Stella» um
rótulo com dizeres, registrada na Junta CCM-

me:cial de Minas Geraes sob n. 268.—Dofe-
rido.

De Carlos de Britto & Comp., para o depe-
sito de sra marça de mas a de tomate em ro-
tulo (,)'" dizeres e a figura de um peixe la-
deada ,Jizeres «31. 13. Pesqueira», reg's-
%mia na Junta Commercial de Pernambuco
sob ra 1.056.—Deferido.

De Carlos de Britto &Comp, para o deposito
de sua marca de doce de goiaba em tres ro-
tulas com dizeres, sendo um com a figura de
um peixe o Os dizeres «M. B. Pesqueira», re-
gistrada sob n. 1.057 na Junta Commercial
de Pernambuco.—Deferido.

De Guimarães & Cunha, para o deposito de
sua marca pasta para calçado em rotulo com
a figura de uma, a.guia, o respectivo nome e
diversos dizeres, registrada na Junta Com-
marcial de Pernambuco sob n. 1.058.—De-
ferido.

De Eichenberg & Comp., para o deposito de
Sua marca. de herva-matte «J. R.» dentro de
duas circumferencias concentricas, registrada
na Junta Commereial do Rio Grande do Sul,
sob n. 3.037.— Deferido.

De Frederico Mentz & Como., para o depo-
§lt0 de 44 marca do baql.ia •sColombo» cm

rotulas com dizeres e urna alegoria ao des-
embarque de Colombo em terras da America,
registrada na Junta Commercial do Rio Grande
do Sul, sob n. 3.025.— Deferido.

.De 3Iariano Lemos, para o archivamento de
um exemplar do Diari0 Cifieial em que Sabia
publicada a certidão de deposito feito nesta
Junta, de sua marca registrada na de Per-
nambuco, sob ti. 1.053.— Deferido.

De Guilherme Faulhaber, na qualidade de
director-secretario da Sociedade Anonyma
Fabrica de Tecidos D. Anua, para o qtrchiva.-
mento de seus estatutos pela mudança de sua
séde, da cidade de Petropolls, para esta Ca-
pital.— Deferido.

Da Companhia. Siderurgica Brazileira para
o archivainento da acta da assembléa geral
que elegeu nova directoria.—Do:brido.

De J. M. Vianna & Comp., S. Roberto &
Comp. e M. M. Raposo & Comp., para o a
'UM e to de seus contractos sociaoa.— Defe-
ridos.

De Rachid Jorge & Irmão, para o archiva-
mento de seu contracto social.— Cancellado o
registro da firma, couro requerem.

De M. Jaeobs & Comp., Tovar & Comp., Ra-
drigues, Salinas & Comp. e Mattos Souza 81

Coi-up., para o archivarnento de seus distractà
sociaes.—Deferidos. •

De F. Jorge de Oliveira & Comp., V. F.
Boaças SI Coinp.

'
 Ga.siglia Fernandez & Rabino

Renato Brito &Comp., Alexandre SZ Soares,
Soares Irmãos, J. Nogue ra Dias, Pardo Soares
& Fernande.s, Pardo Real Sz Fernandes Bouças,

JIILC i 1'0 St Comp., João Vieira, Azevedo lernaos
& Comp., J. Gabriel, Thoma,s M. 3legovern
Jr., Diniz Sz Comp., Pedro Carneiro de Mello,
Luiz Welliscb; Henrique Lima & Comp. e II.
Zettel & Comp., para o registro de suas firmas
— De 'cridos.

De Joaquim Ferreira, para o registro de
sua firma.— Existindo firma identica regis-
tradi, regularize e volte.— Deferido.

De C. Distos, para se annotae no registro
de Sua firma a-transferencia, da séde de seu
estabelecimento para a rua Theophilo Ottoni
ri. 63.— Defeaido,

De Carlo Pareto St Comp.. para se annotar
no registro de sua firma a sabida do sacio soli-
darM Luiz B'ohi.— Deferido.

De Miguel L. Chame, para se annotar no
regiatro de sua firma a abertura de uma
filial á rua Vinte c Quatro de Maio n. 490.—
Deferido.

Secretaria da Junta Commorcial da _Capital
Federal, 7 de outubro de 101,0.—. Muno Soa-
res Pinto, 2° oficial.

Praças

Sobre Londres 	
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo.. ...
Sobre Raia.. . 	

--
•	,

, ..
...

12

90 d/v

17/61
S711 .
5145
--

A' vista

12 5/32
$724
$750
5656

Sobre Portuga/ 	 .	 . 25879
Sobre Nova York 	 	 an•n 	 45196
Lib. esterliaa em moeda 	 2.os000
Sobre Buenos Aires (peso, ouro)... 	 35061
Sobre Ilespanha (peseta) 	 	 5847
Apolices geraes de 1:0005, 5 °/	 	 8085000
Apoiaras do emprestirno nacional

de 1003, port 	  ...	 0315000
Apoliees Estradas de ' Ferro 	  7745000
Apolices Compromissos do The-

soar(); miudas 	  7705000
Apolices Compromissos do Thesouro,

de 1:000$, nom., 5 %, 	 	 7735000
Apolices do emprestimo municipal

de 1906, port 	 	 1005000
Apolices do ernprestimo municipal

de 1906, nom 	 3 	  200,5000
Apolices do emprestimo municipal

de 1914, port 	 	 1895000
Apolices do Estado de Minas Ge-

raes, 1:000$, 5 %, nom 	 	 7028000
Apolices do Estado do Rio de ,la-

neiro, 1005, 4 %, port 	 	 868000
Banco do Brasil 	  2008000
Compaidra Loterias Nacionaes do

Brasil 	 	 12000
Companhia Centros Pastoris do

Brasil. 	 	 108500
Companhia Seguros Brasil 	 	 255000
Companhia Estrada de ferro e
. Minas S. Jeronymo 	 	 265000

Companhia Eateada • de Ferro No-
roeste do Brazil 	 	 305000

Companhia Mercado Municipal 	 	 65$000
Companhia Brazileira de Minas

Santa Mathildo 	  200000
Companhia. A Noite 	 	 2101;000
Debentures Companhia Docas de
• Santos 	  200000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Ja-
neiro, O de outubro de 1940.—A. Stimonsenj.,
spulleo,

'
Relação dos contrátos, das alterações e dos

distractos das sociedades conanerciaes esta-
belecidas nesta praça archicados eia sessão
de 2 de outubro de .1916

Contractos:
.De INL 31. Raposo & Comp., firma composta

dos socios solidados Manoe,1 de Medeiros Ra-
poso e Agostinho Raposo de Mendonça, para o
commermo de fabrico de perfumarias, á rua
do Bomfim ris. 54 e 56, com o capital de
300:0005000;
• De Rachid Jorge Sz Irmão, firma composta

dos socios solidados Rachid Jorge e Antonio
Jorge, para o cominarei° de fazendas, praça
da Republica ti. 50, com o capital de 60:000$
(sessenta contos de réis)

De • Roberto Tassano & Comp., firma com-
posta dos socios sói:dados Roberto Sabia:1k-
necht e Eduardo Passam.° e do socio de in-
dustria Djaluaa dos Reis, para O commercio
do cambio, á avenida. Rio Branco n. 105,
com o capital de 60:000,5000;

De J. M. Vianna & Comp., firma composta
do socio solidario João Martins Vianna o do sa-
cio de industria Francisco de Almeida, para o
commercio de fabrco de moveis, á rua do La-
vradio D. 157, com o capital de 15:9005000.



RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do DiEtricto Federal

Renda arrecadada de I a 8 de
outubro de 1916 	

Uenda arrecadada em 9 de
outubro de -1916 	

tm igual pericido do 1915...

.V4:8785891

102:907830i:
----- --

816:8863198
---------

888:243$799

•
Alfaniega do Rio de Janeiro

MEZ DE OUTUBRO

Renda arrecadada em 9:
Eln ouro 	

	
93:334571.8

Em papel 	
	

154 : 2385838
------- —

Total 	
	

240:573$606
Renda arrecadada de I a 9 	  1.313:U:4153.
Em igual periodo do 1915 	  1.503:358,$149

---
Differença a maior Oin 1915::

	
101:8235891.
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N. 4.0.07'

Eafgeniatembeye, estabelecida em Buenos
Aires, Republica Argentina, apresenta a sua
marca supra, com que distingue substancias e
productos usados , na medicina, pharmacia e
bygienee 4coga.s naturaes e preparadas, aguas
mineraes, vinhos e tonicos medicinaes,sabees
sabonetes e liquides saponificados, de sua fa-
bricação o commercio. Consiste alia tesencial-
mente na palavra arbitraria a'eminol», sendo
geralmente empregada em lettras de fantasia
com umarubrica em que se la o nome de Eu-
gania lamine.. Pôde, entretantle variar em
typo de lettra, atires e dimenões e ser usada
com aquilo accessorio. Rio de Janeiro, 6 de
setembro de 1916. -= Por procuração, Ed.
Illarray. (Sobre. urna • ektampilha federal de
e00 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas e 50
minutos do 'dia 9 de setembro de 1916. —
Isidoro Campos, director.	 •

Registrada sobre o n. 4.907 por despacho da
Junta Connuercial, em sessão de hoje. Rio do
Janeiro, 2'do outubro 1916. Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Cornmercial.) Pagou no primeiro exemplar
(33200 de solto por esampilhas.

•

N. 4.008

Eugenia Lembeye, estabelecida em Buenos
alvas, Republica Argentina, apresenta a sua
marca supra, com que distingue artigos de
oerfumaria o toucador em geral, sabões e sa-
bonetes, loções, essencias e extractos de sua
kibricação e ~mareio. Consiste dia em um
desenho de fantasia formado por uma moi-
lura irregular em que se vè, de perfil, a da-
beça de, uma mulher que segura na mão es-
querda um espelho enquanto que com a di-
feita ~Uca uma esponja ao rosto; por baixo

a palavra aFeminola. Tudo combinado com
heicarculo abrangendo cinco cabeças femi-
ninas. Pode variar em caces, dimensões e
typo de letra. Rio de- Janeiro, 6 do setembro
do 1916. — Por procuraçao, Ed. Murray.
(Sobre uma estampilha federal de 600 róis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal, ás 12 horas o
50 mi nutos do dia 9 do setembro de 1916. —
Isidoro Campos, director.

Registrada aob o n. 4.903 por despacho da
Juntaeornme acial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro e,somplar 13$200 de solto por es-
tampilhas. Wo de Janeiro, O de outubro de
1916. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimoo da Junta Coinmercial.)

ri. 4.900
Eugenia Lembeye, estabelecida em guanos

Aires, Republica Argentina, apresenta a aua
marca supra; com que distingue substancias
e productos usados em medicina, pharmacia,
veterinaria, e hygieno, drogas naturaes e pre-
parados, aguas minemos, vinhos o tonic,os
rnedicinaes, insecticidas de uso domestico, de-
sua fabricação e commercio. Consiste cila em
varies circules concentricos. tendo ao centro
o busto de uma mulher sustentando com as
duas mãos, em altitude de soffrimento. o
rosto coberto, em parte, por um lenço. En-
tro deus desses circules la-se a palavra «Den-
kalmoa. Por baixo, com as estremidades en-
roladas, uma faixa cio que se laem as pala-
vras «Marca registrada». Pôde variar em
ditos, dimensões e typo de lettras. Rio de Ja-
neiro, 6 de setembro de 1916.—Por procura-
ção, Ed. Murray (sobre unia estampilha fe-
deral de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Cora-
marcial da Capital Federal, ás 42 horas e 50
minutos do dia 9 de setembro de Dia.—Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 4.909, por despacho da
Junta Comua:ralai, em sessão de heje. Pagou
no I° exemplar 13$200 de solto por estampi-
lhas. Rio do Janeiro, 2 do outubro de 1916.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da JuntaaCommercial.)

N.11.29

Francisco Antonio Giffoni, negociante, chi
mico e .pha,rmaceutice, estabelecido nesta
praça, com commercio de drogas e productos
chimicos o pharmaceuticos, á rua Primeiro do
Março n. 17 e laboratorio á rua lhituruna nu-
mero 97, apresenta á Meritissima Junta Com-
marcial, a marca acima estampada, consis-
tente na inscripção caracleristica : «Pharma-
cia o Drogaria Giffoni» entra aspas e linhas div
serias, reividicando o supplicante, para si o di-
reito dessa inscripção como de sua inteira, pro-
priedade, em todos os preparados em geral
do seu fabrico e cominarei°. A referida marca
que será usada em papel e tintas de toda
qualquer cir e dimensão será applicada, como
marca geral do seu estabelecimento de droga-
ria, pharmacia e labaratorio para bem distin-
guil-os e assim melhor garantir ao supplicante
os seus direitos de propriedade ,commercio o
fabrico. Sobre uma estampilha do valor total
de 600 réis, inutilizava o seguinte: — Rio de
Janeiro, em 26 de agosto de 1016. — Francisco
Antonio Giffoni

Apresentada na Secretaria da Junta Cm-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas e 15
minutos do dia 26 de agosto de 1916. —
Isidoro Campos, director.

RegiStrada sob n. 4.4.520, por despacho da
Junta Cosamércial era sessão de hoje. Pagou'

no primeiro . exemplae 133200 de sello por es-.
tampilhas. Rio de Janeiro. 25 de setembro do
•4916.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

•

N. 11.332

A marra acima collada que o phrmacentleta
José Fernandes de Oliveira Leite, estabelecido
em Petropolis, Estado do Rio de Janeiro, apre-
senta á Meadissima Junta G:rumorejai, con-
siste no segeinte:—Um retulOque pôde variar
de feitio, ceras e dimensões, tendo na parto
superior, em diagonal, a palavra: aStarkol» e
acima deste nome, em duas linhas, a rrimeira
recta e a segunda curva, as palavras: O mais
poderoso tonico e Tegenrador; seguem-se
palavras. : prepaz ado peio pharmacculico Oli-
ve,ira Leite, as indicações e o modo de uzar.
C na parte inferior a rua, numero e lo ear onde
é encontrado á venda. Esto rotulo °é uzado
pelo suppli. alta, directamente sobreposto,
impresso, gravado ou estampado; os setis di-
zeres nos frasaos, caixas, ens-olneres, annun-
cios, etc., r•eiviadicaudo como de sua prop ie-
dade todos os dizeres della, especialmente a
denominação arbitraria ou cio phantazia.
«Stirkole, não empiegada por outrem e croz.
da pelo supplicante par I. uma.stepecialidade
pharmaceutica de sna fórmula e fabrico. Com
este regi Ira quer o supplican te garantir os seus
di .eitos de propriedade, cem:nardo e industsia
ou (abrico. Sobre unia estampilha do valor do
60) rés, inutilizava o seguinte: Petropobs, 26
de agosto do 1916. JO3d Fernandes de Oltveira
Leite.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mexia I da Capital Federal ás 13 horas c 30 mi-
nutos, do dia 25 do agosto de 4916.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 11.532 por despacho
da Junta Commaccial em sesslo de hoje. Pa-
gou no piiine:ro exemplar 13O0 de solto por
estampilhas. Rio do Janeiro, 25 de setembro
de i910.—.Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta S:orierierc;a1.)

n•n•n••n••••

N. 111.N4-1
Granado & Comp., droguistas e pharmaccu-

ticos, estabe!ecidos nesta praça com pha,ama-
eia e drogaria á rua Primeiro -do Março nu-
meres 14, 16 e 18, veem apresentar á meri-
tissirna Junta Commercial a marca acima es-
tampada o consistente no nome caractek-
tico— al lepilatorio Oeiental»—entre linhas 'd/-

. visorias e aspas, preparado especial para a
pelle e extincção rapida dos palias do rosto,
maios', braços, etc., não causando dor, mancha,
ou irritacào, reivindicando os supplicantes •
para si o direito desse nome, como de sua in-
teira propriedade, no preparado de seu fa-
brico e cominarei°. A referida marca, que
poderá ser usada em papel o tintas de toda
qualquer dila' será acondicionada em vidros,
com esse preparado em massa, para a pellé,
afim de bem distinguir e assim melhor garan-
tir aos supplicantes os seus direitos de pro-
priedade, cominarei° e Wide°. Sobre uma.
estampilha do valor de 600 réis inutilizava O
seguinte: Ilio de Janeiro, em 2 de setembro de
1016.—Gra1iado â• Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás. 13 horas do
dia 2 de setembro de 1016.—Isidoro Canipos,
director.

Registrada sob e. 11.544 ror despacho'da
Junta" Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13:3200 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 25 de setembro de
1016. — Isidoro Campos, director.- (A' mar-
gem cstava o solio ( ia Junta Coannercial.)
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'Unipreza, da .4 Ag-aaw dá-
CaxanhlMi

CERTIFICA T)9

N. 11 5.75

Certifico que por despacho da Junta Corrin
marcial de 5 de outubro vigente,sobn.4.518A; '
foi , archivada a acta da assombléa geral ex-
traordinaria da Empraza das Aguas de Ca:
xambá realizada op 15 de setembro passado,'
que autorizou a emissão do um =presumo
par debentures. Eu, Iloracio Pestana do
Aguiar, 30 oficial da secretaria desta juntar
passei o presente.

Achavam-se colladas duas estampilhas nd
valor total de 118; devidamen te inutilizadas:
da seguinte maneira: Rio de' •Janeiro, 9 da
outubro de 1016. Izidoro Campos, di-
rector.

EDITAES E AVISOS

N. 11.L3»

Monteiro de Castro & Comp., estabelecidos
nesta praça, á rua Rodrigo Silva n. 42, so-
brado, apnesentani a sua marca supra com.
que distinguem charutos de seu coimarei°.
Consiste ela essencialmente na denominação
«alagestie» e é geralmente empregada; se-
gundo os fae-similes juntos, em que apparece
eseripta em unia faixa atravez de um fundo
central em que se voem dons ramos de folha-
gem de fumo convergindo nas extremidades
superiores para una monogramma formado
pelas lettras M C &G, e que tem por cima as
palavras «Tabacos Superiores» o por baixo Ila-
vana-Bahia. O coujuncto repousa sobre uma
filigrana distendida mo moldutat de fantaz'a,
e Mtle nos quatro cantos, em aberturas cir-
culares, o mesmo monogramma citado. Ao
centro do lido superior do quadro, um painel
com o ;amue dos depositantes correspondendo
a outra no lado interior com as palavras Rio
de Janeiro. Osonodelos numeres 2 e 3 repre-
sentam a marca gomo é usada na parte ex-
terna da tampa e no fecho das caixas respec-
tivamente, sam a tiliaaania, e seus aceesorios,
e finalmente o modelo n. 4 roproaenta o,
aunei dos charutos, que é branco com claros
ermelhos de faiatazia e mostra ao centroum

escudo quadrado de. cantos quebrados, verme-
lho, em que se va douradb o monog.rainina já
descripto dentro de um ch gado lambem dou-
rado ; em lettras brancas as palavras :Unges-
fie em cima e Rio do Janeiroem baixo, tudo
coto bordaduras. Com excinão do armei,
pado variar em cAras, typos de lettras e di-
lbellSÕeS. Rio de Janeiro, 6 de setembro de
lal 0.—Por proetnaição, Herculano G. Vidal
(sobre duas estampilhas federaes 11() .valor de
IMO).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal, ás 12 horas e 50
minutos do dia 9 de setembro de 1910.—Isido-
ro Campos, director.
. Registrada sebo n. 11.555 por despacho da
Junta ComtrWrcial cru sessão de hoje. Pagou
no^ primeiro exemplar 13S200 de sadio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 de outubro de
1016.—Iaidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o cambo da Junta Commercial.)

--
N. 11.550

Blinisterio da Justiça e Negoclog

Interiores

Rodrigues & Lopes, estabelecidos rua
Cenerar Camara o. 150, " com o com-
mareio industr:al de fabricação de cerveja,
usa e continuará a usar em productos de
sen fabrico e commercio a marca acima es-
tainpada. Consiste a' mesma, erilum rotulo
paralelogramme, dentro do qual, encontra-se
o Seguinte: a direita dentro de uni circulo, em
traços a ar(-noreaux o busto de uma mulher,
braço erguido, copo de espumante cerveja na
mão direita, em baixo, em Unha vertical.
Rua General Camara n. 159, Rio. Do referido
circulo até o final do parallelogrammo em li-
nhas lambem verticaes, os dizeres seguintes:-
açspecial Cerveja» «Sul Americana» Telepho-
ne ri. ^ 2.632, Note» Rodrigues Lopes»,
Por entre esses dizeres correm linhas e vi-
nhetas cm percursos desiguaes. Essa marca
continuará a ser empregada nos artigos de sua
industria, impressa a tinta, em tamanhos e ati-
res varias. Rio de Janeiro, 18 de setembro de
1916.--flodrifittcs & Lopes (sobre uma es-
tampilha de 600 réis).

• Apresentada na Secretaria da Junta Com- .;
meival da Capital Fecle-al as 11 horas e 58
nutts do dia 18 de setembro do 1916.—Isidcro
Campo, directo:.

Registrada sob n. 11.575, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Rio de
Jane'ro, 2 de, outubro do 1916.—Isidoro Cam-
pos, director (sobre 13$200 de estampilhas).
(Ao lado encontra-se o carimbo da Junta
Commercial.)	 - •

Directoria Geral de Saude Publica

CONCURSO MIA AJUDANTES DE INSPECTORES DE

11.5753

• N.

C. de lAmeida, com commercio de consi-
fomeão o commissõesá 'Avenida Rio Branco
ns. 4(00 112, nesta Capital, apresenta a mar-
ca constante do desenho acima, em quadri-
longo dentro do qual está cscripta a !mima

SOCIEDADES ANONYMAS

SAUDE DOS PORTOS

• ,

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço-
publico, que a partir desta data, o por espaço
de 90 dias, fica aberta nesta aocretaria a in-
scripção para o concurso_a's vagas de medicos
ajudantes de Inspectoras do saude dos portoís
nos Estados.

O concurso realizar-se-ha nesta capital. cota.:
forme determina o § 70, do art.' 30 , do decre-
tou. 11.5594 de 28 de abril de 1915. '

Este concurso obedecerá ás instrucç-ões
tabelecidas pelo Exmo: Sr. ministro do Inte-
rior e publicadas no Diario 01/letal de 23 de
maio do 1913, e versará sobre mojestiaS pestl:
lenciaes e infecciosas epidemicas, legislação
saraaria brazileira, relativa ao serviço mari-
timo e fluvial, hygienc Inaritima e internacio-
nal e noções de bacteriologia applicada.

Os Srs. candidatos deverão apresentar, jun:,
to a seus requerimentos, indicação do livro o
folha em que estão registrados, nesta director
ria , os seus diplomas de medicos, bem-como
o laudo de exame do validez effectuado na
mtsma, perante e commissão respectiva, no
decurso dos 90 dias que precederem o. ton.;
curso.

Os candidatos classificados no concurso terão
direito á nomeação durante um anuo, após a
terminação do mesmo, para as vagas que
existem ou occorrerem por fallecimento,' de-
missão, promoção-ou transferencia dos respIi.;
ctivos serventuarios efectivos.

'As nomeações não terão designação de por.,
te. Os lugares de ajudantes de saudo dos por:
tos são actualmente em numero de 23, do.
gimes dous a preencher effectivamente.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica. Rio de Janeiro,. ti.de setembro 40
1910.-0 secretario interino, Dr t Aio?, atí,
mith,

José Alves Martins, estabelecido nesta praça
á rua da Carioca, 67, com commercio de-mo-
veis, vem apresentar a marca acima a esta
junta a qual- consiste em um rotulo quadri-
longo, branco, tendo ao centro, a preto, a
letra eM», atraVez da qual se acha impresso a
vermelho: «Casa Martins». A refer:da marca
será usada pelo supPlicante nos moveis de
seu commercio aos quaes distinguirá, podendo
variar em dimensões e dires. Rio de Janeiro,
16 de setembro de 1916. (Assignado sobre
600 réis em estampilha.) Jose Alves Martins.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital-Federal ás .12 horas do dia
19 de setembró de 1916.— Isidoro Camps,
director.	 •

Registrada'Sob o n. 11.578 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 2 de outubro de 1916. (Assignado
sobre 135200 em estampilhas).— Isidoro Cam-
pos, director. (Estava o carimbo da-Junta
Commercia14'

«Monotypo» .cujo formato e palavra reivindica
para ser applicada a macbinismos e respecti-
vos pertences, de seu cornmercio, e destina-
doa a composição typographica e mais mista-
te; da masina are e poderá variar em tama-
nho;côres e dimensões. Sobre duas estampi-
lhas de 300 réis. Rio de Janeiro, 6 de setem-
bro-de 1916.—C. de Almeida. . - -

Apresentada na secreta'ria da Junra. Com-
marcial da . Capital Federal 'ás 13 horas e
37 mintitos do.dia 9 de setembro de 1016.—
Isicloro Campos, director. •

Registrada sob o n. 11.557 por despacho da
Junta Commercial em sessAb de -hoje. Pagou
no 1° exemplar 135209 de selos por estainpia
lhas. Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1910.—
lskloro Campos, director.(Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Commercial).

José Garcia Jové, estabelecido nesta capital
á rua do ,Roaario n. 108, apresenta a marca
supra com que distingue meias e artigos cio
malha, do Sn commercio. Consiste , eha na
figura de dons circules concentricos dentro
dos quaes se vê a cabeça sómente de um con-
dor tendo por cima a- palavra x(Condor» e pon
baixo WEPCO, podendo variar em typo de let-
Ira, côres e dimensões. Rio de Janeiro, 6 de
setembro de - 1916.— Por procuração, Her-
retino G. Vidal (sobre uma estampilha federal
de 600 róis).

Apresentada' na secretaria da Junta Com-
merc:al da Capital Federal ás 12 horas e 50
minutos do dia -9- de setembro de 1916. —
leidoro Campos, director.

Registrada sob n. 11.556 por despacho da
Junta Comnieecial em sessão de hoje. Rio de
janeiro, 2 de outubro de 1916* — Isidoo
Cdmpos, director. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial.) Pagou . no primeiro
exemplar 13$200 de belo por estampilhas.-

_
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Instituto Nacional de Musica

CONCUISO AO PROVIMENTO DL UMA CADEIRA MI
VIOLINO

,130 ordem do Sr. director, faço publico que;
contar do dia 17 do corrente, estará aberta

ta secretaria deste instituto, pelo prazo de
tento e vinte dias, a inscripção para o Coo-
urso ao provimento cie uma adeira. de Via-

P110.	 •

As condições para essa inscripção•e o pra-
gramma do concurso, determinados nos'arti-
gos 45, 46, 47 e 51 do regulamento qne . bai-

ou com o decreta ii. 11.748, de 13 de outu-
ao de 101e publicado no Diario (Viciai de
2 do mesmo mez, acham-se affixados na por-,

tara do instituto.

Instituto Nacional de Musica, 10 de julho
de 1916. --- O secretario, Arthur Tolentino da

E.
•

&faisã Policial do Districto Federal

INTENDENCIA

FORNECIMENTO DE CAVALL03

Do ordem do Exmo. Sr. general commari-i
dante, faço publico que esta brigada acceita
propostas em quatro vias, até o dia 14 de ou-

• tibro proximo futuro, para fornecimento até
50 cavallos creouios. peitudos ou de sangue,
postos aqui ou cru qualquer-ponto dos Estados
servidos pela Estrada de Ferro Central do
Brazil, observando-se nesse fornecimento as
seguintes condiçees: ter seis annos de ilade
no maximo e quatro no minimo, mansos de
seita, sem defeito ou vicio, com altura minima
de 1%18 e que não se .lem marchadores.

Nesta repartição serão prestadas qoaesquer
outras informações que sejam necessarias aos
interessados.

Intendencia cia Brigada Policial do Districto
16 de setembro de 1016. - Gil An.

ispli0 Dias de Almzila, tenente-coronel chefe..

Niinisterio da Marinh'ã

Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante director,
communico aos paes, tutores ou Correspon-
dentes dos aspirantes que ainda não pagaram
a taxa do corrente armo lectivo (200$), que.
deverão pagai-a anos de 10 de novembro p: :o-
ximo, remettendo para esta escola o recibo do
Thesouro, até aquelle dia, sem o que, Seus
filhos, tutelados, etc., não serãO submettidos
a exames, e, em cons.ocinencia, perderão a ma-
tricula, sendo excluidos da escola.

Escola Naval, 6 de outubro de 1010.-e:.
Pelo secretario, Arnado). Bueno de A:tdrMe,
1,? ofiicial.	 • 'G

eih~

Capitania do Porta

De ordem do Sr: capitão do porto intimo
os proprietarios das enibareacAes .submersas
na balda do Rio de Janeiro, a apresentarem-
se nesta Capitania • no prazo de sessenta dias,
afim de, extrahindo a respectiva licença, pro-
videnciarem para o levantamento das.mesmas
que estão prejudicando o regimem das aguas
eu a navegação.

Secretaria  da Capitania do Porte da Capital
e Estado do Rio de Janeiro, ein`6'de Outubro
ile 1.2113z	 Santlagp Rina/do secretario.

Ministerio da Guerrã

Contabilidade da Guerra

CONCURSO - PARA PRECNCIIIMENTO DE vse.s.„4
DE 4° OFFICI.1L

De ordem do Sr. coronel presidente serão
chamados hoje, 10 do coreente, ás 10 1/2
horas, ás provas oraes de geographia e chora!
graplaia (30 grupo), 03 seguintes candidatos:.

Lutherio de Carvalho Teixeira.
Oldemar Corrêa de Sá.
Oscar Bandeira.
João Lisboa Braga.

Contabilidade da Guerra, 10 de outubro de
1916. - Carlos Barbosa, 1.° Oleia' secretario.

Inspecção Permanente da 5' Região Militar

11° MUNICIPIO ENGENHO VELHO

EDITAL DE ALISTAMENTO

O capitão do Exercito Epaminondas Teixeira
Cuituaracs, presidente da Junta de Alista-
mento Militar:

Faço saber que, estando concluidos os tra-
balhos de alistamento no corrente anuo, vão
ser os mesmos.remetticlos á junta de revisão.

Para que chegue ao conhecimento de todos
mando affixar na porta principal da Limpeza
Publica de S. Christovão, Avenida Mangue
n. 146, edificio em que funcciona esta junta,
e -publicar no Diario %ciai a relação dos
alistados.

Aquelles que tenham reclamações a fazQr
deverão apresentai-as até 13 de outubro e
dahi em dente só poderão fazer directa-
mente á junta de revisão.

E eu, tenente Henrique Moreira Ventura,
secu tarjo, lavrei o presente edital, que assigno
é Vae pelo presidente rubricado.- Tenente
Henrique Moreira Ventura, secretario. -
we;ra Guimarães, capitão presidente.

'Relação nomjnal dos alistados durante
corrente an‘to

1886

4, Pelinto José dos Santos.,
2. Ezequicl da Costa Cruz;
3. Luiz Gumes.-
4. Colbort Faria Machado.
5. Alberto dos Santos Mcilo..¡

26. Rodrigo de Britto.
27. Eduardo Siqueira de Araujok
28. Mano Vieira de Castro.
29. Daniel de Oliveira.
30. José Mariano da Silva Rondo4

1800
José Neves Cardoso Fi1h0.1
Euclydes Lyra.
Cypriano R. Silva.
Achales Vieira da Gama':
Antonio da Costa MarqueS4
Enéas Gaivão Barbosa.
Carlos Caetano Martins)
Quirinho Pinheiro.
Lucio Fer,reira da Silva:
José Alexandre Teixeira.	 •
Emygdio Rodrigues do Nascimento ramg,4 1João Pires Siva Filho.
Aprigio Gomes de Mattos FM%
Antonio Paulino de Castro,.
Pedro Lopes Domingos.
Antonio Domingos Ribeirot,
Sebastião Lopes da

1891
48. Edgar Mello.
49. Silvino da Costa Neves.	 ,
50. Armando Pinto Monteiro)
54. Dortniino Caldas.

Emilio Mathias./
53. Octavio 13ritto.
54. José Pereira dós Santos)
55. Polyearpo Joaquim.

Ala,miro Honorato da Matt4
57. Dyoriisio Gomes.
58. Manoel Vaz Tosta.
59. Arthur Manoel Ribeiro),

1892

60. Divino A. Tavares.
61. Iloracio M. Lisboa.
62. Severiano cia Castro),
63: Norival Brazil.
01. Sebastião da Silva.
65i-Afonso Aristeo Pereira SilVe:).
66. Victorino Reis.	 --
67. João de Medeiros Simas.
68. Nelson da Fonseéa Barbosa PinfW
69. José Sayão GuimarãeS.
70. Apolonio Santos de Oliveira;
71. Alfredo Veiga Ortiz.
72. Saturnino Suzano dos Santos.,
73. Humberto da Silva Lopes. -•
74. Frederico Franeisco Magalhae44
75. Luiz Joaquim Rabellot
76. José Alves Carneiro.

1893
'77. Domingos Malliciros.
78. Henrique Sá:
79. Antonio Furtado Morgado,
80. Epiphanio Gaivão de Miran.
81. Manoel Mascarenhas.
82. jeronymo de Andrada,
83. Raul Vaz Tosta.
84. José Lopes Domingos.
85. Armando Silva Brandão4
80. José Ferreira Nunes.
87. Orlando Carmo. .
88. Godofredo de Oliveira doo:LU.)

1891
89. Antonio A. Tavares,
90. Manoel Marcellino.,
91. José Gomes.
92. Eugenio Borges. 	 .
93. Raul Gonçalves de MorneN
04. Joaquim Pereira:dá Motta4.
95. Demetrio Alves Costa,
.96. Virgilio Lopes Silvas
97. Edgard Vianna.
98. Rubens França.
99. José Alves dos Ilelait

1887

0. Machado Joaquim da Silva: .
7. Thoinaz Bastos.
8. José Toledo. •
9. Alcides Ferreira do Nascimentd.

10. Antonio Henrique Machado.
11. Joaquim Nascimento Moraes.
12. Pubão Pereira Pinto.
13. IlenriqUe Dias.

1888
41. Pedro dos Santos.
15. Manoel Cardoso Borges.'
16. João Bapista dos Santos.
17. Drydem Alberto Reis.
18. Casar Vieira Costa.
19. !grudo Guimarães Jobirai

•90 Braullo da Rocha Pitta.--e-• •
21. Herculano Manoel.
22. Euzebio Januario de Lacerda:.
23. Domingos Pereira Dias.

1889
24. Alvaro Christino dos Sant0,4
2fi f. Manoel Martins Nunes,

31.
32.
33.
34.
33.
36.
37.
38.
39.
40.
41.
42.
43.
44.
43.
46.
47.
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101, João Lopes Barcellos.
102. Arthur Veiga.
103. Cyriaco do Miranda.
401. Maculam da Silva Lopes.
103. Marciano de Freitas.
4,06. Waldeiniro Storni°.
107. Caulino Serafim.
108. Adalberto Capellito.
409. Alvaro Guimarães.
410. Augusto de Aguiar Lourença:
111. Eduardo Baptista da Silva,
112. Manoel Estrella Vieira.
413. José Sineiro.
114. Didirno Martius Pereira..
415. Angenor Fraes de Jesus. .
416. Luiz de Mattos Rego.
117. Ivo de Araujo Oliveira.
418. Rangel Paula dos Santos.
419. Annibal Augusto de Miranda:
120. Lindolpho de Almeida Cardos04
421. Gabriel Carregai.
122. Sylvio de Mesquita.
123. Manoel Martins.
121. Erneato da Rocha.
-125. Octafio Ribeiro.
126. Alvaro Ferreira Ca,rdoso. •
da:. José Antonio de Faria Costa:
128. Manoel Silvado de Mendonça.:
129. Estado da Conceição.
130. Satyro de Sanas Bittencourt.;
431. João Nogueira.
132. Euzebio Pires Ferreira Filho,
433. Paulo Amorico.
131. Arthur do Carvalho.
433. Alfredo de Barros.
136. Eurico da Costa Azovedoa
137, José Pinheiro.
138. José Machado.
139.. Octaviano Casar Bianchi.
410. Joaquim da Silva Alvos.
411. Aratu'? Teixeira Machado.
41.2. lidaria Joaquim do Sacramento:,
413. Antonio Manoel da Cunha,
111. Alvaro de Souza.
413. Luiz Monteiro.
116. Mario Nazerath.
117. Joaquitn Antunes Nunes.
418. Feliz de Faria.
149. Ile ..cula.no Marqncs Ferrãa.
450. Rufino Ribe:ro.
151. Aroldo de Segadas M. Guimarãe34
152. Celestino Henrique de Sá. •
153. Mario Ribeiro.
451. João Carlos.
133. Evar.sto Antonio Vieira.
156. Anathal [He Pinto Moreira.
437. Alcidas Montenegro Maciel.
138. Henrique Antonio.
459. America Rios Cascão.
160. Ovidio José de Freitas.
161. Jean Thornaz.
162. Jeronymo Cardoso.
463. Laudellno Pereira de Mello.
161. Luiz Carlos Ferreira. .

Vic.ent6 da Conceição.
466. Luiz Soares.
167. Antonio da Costa.
468. Candido Fer,mira do Nascimento.
469. Oswaldo da Cunha Avaliar.
170. Oscar Pinhearo.-
171. Oswaldo Tavares.
172. Paulo Venancio da Rocha.
173. Gilberto D,a3a,s.
171. Manoel Listai:a.
113. Tancredo Thomaz de Farias.
176, Manoel Dias da Silveira.
177. Jorge Pereira Leite.
178. Luciano Garrido Serra. •
179. Cyrillo Cor..aa Mattos.
180. Euclydes Joaquim Guimarães.
181. Antonio Foreira Diogo.
182. Isaltino Zacharias Rosas.
183. Edgard Jesus.
181. Jaynie Fragoso Ribeiro.
183. Ernani Carrazedo.
VA). Victorino Augusto Borget,

187. Lydio Francisco dos Santos.
1.88. Amorico Farias Mascaranhas e Lemos,

-1.89. Augusto de Andrade Ramos.
49a. Julio Monteiro.
191. Oswaldo Martins Borges.
192. .Valentim Bergamini.
193. Alipio Pereira da Silva.
191. Celestino Pinto da Silva Leal.
493. José Ferreira..
199. Mario José Fernandes.
497. Francisco José Alves.
498. Manoel José de Araujo Netto:
199. Quintino de Souza Almeida.
200. Rodolpho de P,ollembergus.
201. Saville Barreto Dreys.
202. André da Conceição.
2a3. Manoel da Silva dos Santos:
201. João Igna.cio Machado..
203. Antonio Teixeira Sampaio Junior:
205. Adindo de Faria Gonçalves.
207. José Bossa Teixeira.
208. João Dias.
209. Manoel Augusto Botelho.
210. Domingos Valia.
211. Romeu de Oliveira Dourado,
212. Japim de Souza Dias.
213. Antonio Ilamirn.	 •
911. Adindo Falcão.
213. Alexandre Escragnolle.
2167 José Axevedo.
217. Hildegardo Justino dos Santos.
218. Fernando Luiz Pereira:
219. Alvaro Joaquim da Silveira.
220. Victor Mallet.	 •
221. João Garcia.
222. Antonio Sobral Pinto.
223. Carlos Eugenio Coquaral.
224. Waldemar Candido F. e Souza.
223. Antonio Balthazar.
926. Adindo de Souza Rodrigues.
227. Jahir Pragana.
428. Embuto Atitudes Guimarães.
229. Manoel Fernandes Beim.
230. Herminio Barcellar de Oliveira.-
931. Miguel Albino da Costa Machado,;
232. Josó Cardoso de Azevedo.

•233. Francisco de Assis. •
231. Daniel Gomes.
233. Atacilio do Frayer.
236. Francisco José da Silva Junior,
237. Raul Cais-et.
238. Jorge Delduque.
239. Raul Dourat Lessa.•
240. Raul Hamann de Araujo Varia
211. Dionysio Carneiro Leão.
212. F..ancisco L\ss do Mattos.'
913. Manotil Far11,.
214. Raul Alonso. 	 .
215. Henrique IllysseS D. Desgranges.;
240. Hilário Gonçalves
217. Euelydes Rosa Teix 'ra.
948. Mario Casar de Souza Cardoso.
219. Guilherme Bernardino de Oliveira RD;

Junior.
250. Faustina Ferreira.
251. Edgard Castorino dos Santos.
252. Francisco da Conceição.
233. Silvino da Silva Moreira.
231. Octacilio Mendes Campos.
235. João Borges da Costa.
256. João Luiz Rego.
237. Manoel Espirito Santo.
23. Carlos Maximiliano de Figueiredo,
239. Alvaro Januaria dos Santos..
200. Vicente Rodrigues Junior.
261. 'Adalberto Jayme.
202. José Pedro.
203. Ricardo da Conceição.
264. Candido Pinto de Almeida.
255. Ilernani Doyle Silva. 	 •
206. Archimedes da Cruz.
267. Arnaldo Carlos de Miranda Roia.
298. José da Conceição.
269.. Enclydes çia. Cesta:
270. Iternani Braga._ •
271.-- Mario da Silva.

272. João Ribeiro Junior.
273. Armando Garcia de. Menezes.;
271. Adriano Martins.
973. Albertino Maria Rodrigues.

• 276. Albino Leal.
977. alaximiano Esteres.
278. Augusto José Portella.
279. Accacio Pereira da Silva.
280. Manoel José Carneiro Juniora
981. Maximiano Duarte.
28. Gasta° José Pinto Serqueira.
283. Adindo Antonio do Oliveira4
284. Emmanuel Levy.
285. Luiz Botelho.
289. Manoel da Conceição.
287. Eduardo Lopes.
288. Manoel Duarte Ferreira:
289. Francisco de Paula Silva.
290. Agenor Domingos da Costa.;
291 Deodato Figueira.
292. Jeronymo Jorge de Oliveira.;
.293. Oscar Corrêa Medeiros.
294. Amelio Ferreira de Carvalhdal
293. Rodolpho José de Carvalho.
296. Manoel Dominamos.
297. Manoel Pedro do VasconcelloN
298. Luiz Racha.
299. José Maria.
309. Eda,a,rd do Amaral.
301. Alfredo da Silva Junior.-
302. Antonio Moreira da Silva:
303. Antonio Gomes da Silva.
301. Alvaro Teixeira Bastos.
395. Samuel Simões Lavoura.
306. Attila Paranhos da Silva Vellos0,1
307. Manoel de Souza.
308. Paulo Ferreira Marques.
309. Walfrido Caldeira de Souza,
3-10. Antonio Moreira Monteiro.
311. Avelino Lucas Reis.
312. Carlos de Oliveira Moraes.
313. AtTonso Gomes Bi'andão.
314. Adalberto Mario da Silva.
315. Henrique Dyott Fontenallea.
316. Graciliano Braz da Cunha.
317. Lourenço Pereira Machado.
318. Horacio Marques de Carvalho Bragej
319. Luiz Ribeiro .Pinheiro.
320. Romeu Cardoso. 	 .
321. Horacio da Conceição.
322. José de Souza Marques.
323. Blandino de Oliveira.
324. Felix da Silva Neves.
325. Renato Gonçalves Vianna:
326. Antonio Vieira Rodrigues:
327. Paulo Pinto Neves.
328. Mario Fortim de VasconcellosÁ
329. Arthur da Rosa e Silva.
330. Octavio Gonçalves.
331. • Jeronyme Lamberti L. Teixeira
332. José da Silva Tavares.
333. Alvaro Rodrigues Flores.,
334. Arthur Pinto.
335. Mario Pinto de Carvalho.;
336. Oswaldo José Tavares.
337. Octavio da Silva Maya.,
338, Alberto Clark Moss.
339. Angenor de Castro.
340: Antonio-Pinto dos Santos JUD4110
341. Alcibiades Dias.	 10.342. Rubens Bomsucelso Moreira4
243. Marcellino Gonçalves de Stx

-34a. Riciotte Carlos Antonio:, 	 sl
315. João Luiz Gonçalves.
346. Antonio Pereira.
347. Elvecio Ferreira da Cunida
348. José da Costa Machado.
349. Edgard Coelho.
350. Carlos Guimarães Viatkaig
351. Alderano da Silva.
352. Pedro Maria Moura.
333. Manoel Obey.
334. Arthur de Avila CorrN
335. Manoel Moniz.
06. Adindo Gemes.
;a57. laidger0 da Costa .Viohij
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358. Antenor da Silva.
359. Eloy N. Guimaraes.
360. Alvaro Joaquim Rocha.
361. Carlos Corra.
362. Reemogenes Candido da Silva.
363. Luiz Guardei..
364. Lucas Ferreira Pae.s.
363. Ilermogenes Manoel dos Santos.
368. Bento Alexandre.
367. Adindo José de Simas.
368„áaqiiiin Lopes de ii,inpaio Junior.
369. Mario A Ironso Hentiques.
370. Anselmo Coutinho.
371. Manoel Lopes Leite.
:372. Fernando Froire Junior.
373. Carlos Pinho dos Santos.
371. . Erasto de Lima Cardoso.
373. Manoel Pacheco de Aguiar./
376, Luiz de Barras.
377. Arnaldo Santins.
378. Antonio Tavares.
379. Mario Vianna da Silva.
380. Celes(ino Alexandre dos Sanh4
381. Henrique de Jcsus.
382. Mario Marques.
383. Alvaro Rodiigues.
384. Manoel José.
383. Victorino Francisco.
3813. Amando José de Mourao
387. aloysés Dias dos Reis.
38. João da Silva.
389. Alcino de Sonza.
300. Octaciiio Moniz de Lacerdai
301. Edgard de Oliveira Soares.
392. Afro Alves do Bolinho.
393. Octavio José de Carvalho.
394. Philippe Soares dos Santos.
995. Benjamin Maciel Pereira.
396. João Antunes da Silva,
397. Mancel Duarte da Silva Alecrim.)
398. Antonio da Costa.
399. Aldemar Cardoso de Menezes)
4.00. Antenor Bento Soares,
401. Euclydes José Pacheco.
402: Walkyrio da-Faria.
403. Abelardo Gonçalves.
404. Angelo Pinheiro C.amaraa
403. Castor trReilly Pinheiro.
406. Alfredo José dos Reis.
407. Carlos Freire,
408. José Alves Seins.
400. Lauro Tapajoz.
ata. Antonio Pereira de Azevedo
411. Jayme do BomIlin Canejo.
412. Eduardo Joaquim de Oliveira.]
413. Martiin da Silva.
414. Luiz Teixeira Fraga.
415. Manoel Gregorio da Silva.
416. Carlos Heiarique Pereira Bastos4
417. Argendro Mello da Rocha.
418. licitar alarme,' de Sá.
419, Castorino Borges Braga:
420. Planeou() do Mattos.
421. Harnani Ramos,
422. Em ilio Joaê dos Santos.
423. Ilenrique Casar MoNarar •
424. Alfredo da Conceição.-
425. Avelino de Pinho.
428. Armando Alves Carneiro.
427. Casemiro Teixeira.
428. Armando Camará.
429. Fernando Lucas Cardoso.
430: Carlos Morria Cordeiro Jiinior4
131. Ramulpho -de _Azevedo Lima.
432. Achylles Almeida Ferreira.
433. Manoel de Souza. .
434. Adelino Salgueiro.
435: Deoclecianá José . de Moraes.
436.- Jahir de Oliveira Morats. , ' •
437. Alvaro Vicente Ferreira.'
438. Esberard Paula-FonseCa.
439. Cravelino Fertteim	 • •
140. .Manoel Fernades.
441. Joaquim Nanes NeitOr
442. Alberico Pereira Lopes. •
1W. Mario Paials . do 011141r11.'

444. Trajano Carlos Ferreira
443. Guilherme Leite da Fonseca:
446. José da Paixão.
447. Saturnino Tavares de Sá.
448. Alcino de Jesus.
449. Adriano Bandeira de Oliveira:
430. Domingos F. Cangalho.
451. José Moreira Machado Junimi
452. Marciano Rosa.
553. João José Teixeira.
454. Alvaro José da Silveira.:
435. João Teixeira.
436. Archimedes de Souza.
437. Heraclyto Freire.
438. João . Joaquitn da Cunha Junior.;
439. Avano Moraes.
460. Alberto Guimarães.
461. Antonio de Oliveira.
462. Antonio Joaquim Vianna,
463. Carlos Pa,lineras.
464. Oscar Figueiras.
465. Jorge de Saldas.
466. Luciano de Sasedra.
467. Alberto da Costa Silva:
468. Salvato Maurell.
469. José de Souza.
470. Eugenio da Conceição.
471. Rodrigo Teixeira oloro.
472. Joaquim Ft-moira Dias Guimaraaaa
473. Manoel Dias Monteiro Junior.
474. Carlos Monteiro.
473. Arthur Gomes.
476. José Maria de Lemos.
477. Henrique Edgard de Castro.
478. Leiz Gomes Sodré Junior.
470. Alfredo Lopes \faltada° Juniora
480. João da Costa.
481. João Baptista de Mendonça.
482. Alvaro Francisco dos Santos
483. Raphael da Silva.
484. Olavo Macei.
483. Luiz Duarte.
486. Joaquim More:ra.
487. João Luiz de Carvalho.
488. Joaquim Poeira da Silva.'
489. Jeronymo Corraa de MeudonW
490. Antonio Penteado.
491. José Leopoldo da Silva.
492. Joaquim Fernandes Pereirat:
493. Arnaldino AIVC3 de Carvalho.
494. Julio Machado Cerqueira e Souza4
493. Pedro Paulo de Almeida Lima.
496. Adarvai da Silva.
407. William Danglas Reid.
498. Waldeinar Te xeira Monteiro.
499. Carlos Foreira Nunes'
300. Hernani Pereira Leite.
501. Eurico de Araujo.

al-502. Renato Alberto da Costa.
503. Francisco Fernandes da

•501. Carlos de Oliveira Marqu.e-a.
505. João Ferreira Cavalcaptia
506. José Francisco França...

'507. Adolpho F. de Mello.
508. Joaquim Vieira Nunca.
509. Manoel Camillo de Souza.
510. Jayme Telles.
511. Ardemiro dos Santos.

• 312. Aristides Rodrigues da Silva:
513. Antonio José da Silva Junior.

, 511. Francisco Augusto Machado..
515. Clarimundo Reuner Guiot.
516. José Maria do Carmo.
517. José C. Franco.

- 1318. Evandro Rodrigues R. Vali&
519. Antenor Vieira.
520. João Muniz Aleixo.
521. kloracio Clemente.
522. José Lofonte.
523. Jayane Magalhães.
524. Enrico de Azevedo Duarte,
525. Arnaldo .Pereira.	 •
526. Pedro Palacio.
527. José Barbosa.
528. Alvaro de Araujo Bragik
529. FernoRd2 Gabride •

530. Mauricio Corrêa Dias Jacaréj
531. Manoel Alves de Souza.
532. Daniel Ornellas de Souza4
533. Leonardo de Carvalho.
534. Antonio Telhes Duarte.
533. Alexandre Eugenio de Oliste
536. Antenor Cardoso Gaspar,
537. Candido Mesquita da Cunhai
-538. Gilberto Pinto da Cunha:
539. Manoel Ferreira Coelho J11111,QN
540. Orlando da Silva Proença.
541. Carlos da Silveira Pimentela
542. Guilherme Cabral.
543. Antetár da Silva GuimarãeSa
544. Mberico da Conceição.
54:4. Antonio Rodrigues Junior.
546. Tancredo Comes de Oliveirü
547. Edgard Cardoso de Oliveira.,
548. Manoel de Almeida.
549. Octacilio Freire de Aguiara
530. Dimas da Silva Mattos.
551. Antonio Pereira.
552. Armenio Adindo da Cunha:á
553. Francisco Martins da Silva.
554. Locai° Adolpho Pacca.
535. Tancredo de Paiva Moraes.,
556. Ernesto Rodrigues Ferreira.!
537. Manoel de Carvalho.

• 538. Elp dio Maria da Cunha.
559. Candido Malaquias da Costai

a,

360. Verissimo Teixeira Maroes4
Floriano Tavares.

362. Idalino da Cunha M. Bessa4
563. Adindo Bastos.
561. Joaquim Fernandes.
565. A ry Kerne'. Desousart. -
%tia. Attila. de Araujo Neves.;

. 567. Ernilasio do Souza.
568. alarioel alarcolino.
569. Oscar Teixeira Cortes.
570. Benedicto Archanjo.
571. "'orado Araujo da Siva.
572. José Pinto Rodrigues Cortaa
573. Alvaro Guimarães.
571. Antonio Galimberti.
575. João Pereira da Costa.
576. Baniu Rodrigues Gonça1ve34
577. Luci° Fernandes Maiheiro.
578. flamy llodrigues.
579. Bobado da Cunha Limai
589. Joaqu'm Machado.

581. Antonio nrreira Lima.
582. .Atacildes de Siqueira Navega
583. Raymundo Alves da Silva.
384. Casar Por-eira Soares. -
585. Agenor Lopes Soares.
586. Edmundo José Soares de Limii •
587. Joaquim Freire.

• .588. Paulo Brazilio do Valle_Portug*
589. Gastão Ribeiro de Queiroz.
590. Paulo Maria Rodrigues.
591. 1,11i4 Baptista dos Santos:
592. Altino José da Silva.
593. 'Ignacio Augusto Firme.,
594. Francisco do Assis.
595. 0.ssvaldo Guimarães.
596. Virgin:o Ferreira Mendes
597. Euclydès Pereira da Costad
598. Manoel Osorio.
599. Rainha) Gomes.
600. Antonio Berthalinei
601. José Espirito Santo.
602. Adelino da Bocha, Nunes
603. João Vieira Cavalcanti.
604. José da Conceição. • • •

603. Miguel A. da Rocha Vieira.
606. Aurelio de Bulhões Pedreirael
607. Domingos Nogueira da Silva.q
608. Wenceslau Baptista Jordão!
609. Jayme de Carvalho.
610. Joaquim Pereira de L . ra4 •
611. Claudio Raythe da Silva..
612. João Corra. •
613. Mario Jaymo do Moraes:
614. Mathew Fernandes da,SibiR
615, Octaeffio Ribeiro Gomem., •
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610; -Me •cedi,s Pinto Gonçalves.
017. Antonib Fernandes Sobrinho.
NS. Arnaldo Gonçalves.
610. José Coelho Voz da Costa.
620. José Carnoiro.
621. Silvam) dos Santos Carneir).
622. Joaqu'in Gonçalves de Azevedo.
623. Julio Gonçalves iNlendes.
621. José Gomes.
023. Manoel de Oliveira.

r
. Antonio dos Santos.

José Joaquim !Variam).
628. Oscar Gonçalves de Souza.
629. Alvaro G.)1-1103 Conceito.

• 630. João dos Santos.
631. II u riuuo Rod., • :gues de Carvalho.
632. João Ignacio los Santos.
635. Borges Mon'eiro Junior.
031. José Luiz Rumem Junior.
633. Af;"néas de Assis.
636. Raymundo F. Kiappc da Costa Rubim.
631. Virg:fto Glycerio de Jesus.
038. Car:os da Gmecição.
639. Waldema. • Pinto Ferraz.
10. Antonio 'f avaros de, Araujo.
11. Francisco de Meeiros C.orréa.

2. 1le rfia RIM() da Conceição. 	 .
013. .1ristides11 he"ro.
6 i.Nesvton Via nua de Magalhães.
013. José 11 .)d iles
019, Lucas	 MontePo de Barros.
61. 7. Ma N. im‘lia no Pele:seu.

Elyáio loo;i n cira.
619, i+lat'itiO da S.IV:1

050. Itoma no l'i . ca	 i.
. Oscar M. Ihmute.

052. João Vi •Draga.
653. Arlindo	 (k)'; Santos.
6.V1. ‘11t011b Mar 1:ie`n .

AlCib:ad(!i MtIre'ra
656. José Pacheco.
37. Antonio de ( ..);:eirz pinto.
38. Antonio M. Caetano.
639. Etudvdes Vi
662. A ntdnio de Sonzo GoInho.
061. Anastach das Chagas.
662. Manoel da Concoição.
663. Juan P. Apagai].
664. Eu L'ico da Costa Moreia.
603. Alberto A-ntenes Pinto.
0,66. 1,ibe.: • ato da Silva.
667. Carlos da. Silveira.'
608. Nic,Yan di Thomod.
069. A toalba Martins.
670. Antenor da Rocha Carmo.
671. Francisco Neponinceno de Brat°.

• 072. Alvaro Pc.q•ci-a de Araujo.
673. 11,• aolio S. da Silva..
614. (ermonn
675. !formou) EMilio.
676. Manoel Antonio 1 ?ii Fonseca.
677. Oscar Milito tia Silva.
688. Renato Fer,'cira Pontes.
670. Roborto Nicomodes.
680. José flodrigues Soares.
681. Mario da Silva.
682. Octaviano Joaquim Rosas.
683. Arnaldo de Souza-Junior.
681. Eusobio José Soares Junior.
683. Alfredo Joaquim das Neves.
686. Mario Marinho.dr. Daniel flodrigue g de Souza.
088. Luiz Chalrio Corrêa.
689. Oscar René.
690. Edemar de Jesus.
691. Alberto Santiago Torres.
602. Rufino das Neves. 	 -
693. Octavio da Gama Moret.
691. Abel Esteres.
695. Paulo Cornelio dos Santos.
696. Antonio Ferreira dos Santos.
097. Octavie
698. Sevcriano Martins Fontoura.
699. Gualberto Corréa de' Mattos:
700. Antonio de Campos Pinto.. •
"Mi. Joaquim Pereira de:Azet'édd.

702.. Alfredo Pereira dos Swfitos.
703.- Antonio Lourenço Junior
701.. Manoel Morra.
7)3. 'Anime Goréa do Carmo.
706. Amaro Jordão
707. Lydio da Cunha Moraos Bossa.'
708. Belarmino Antonio Gomos.
700. Raul Bernardo Bastos.-
710. Flo-indo Ferreira Guimarães.
:11. Ossvaldo Pereira dos Santos.
712. João de Santiago.
713. José Maria Ribeiro
711. João Francisco da Silva.
715. Francisco da Costa.
716. Carlos' A horto Ileredia,..
717. Nestor Francisco dos SantoS.
718. Domingos Brazil.
719, Oscar de Castro. •
720. Carlos da Conceição.
721. Nesor Romana.
722. Octavio Borges da Silveira Lobo4
723. Augusto Antonio Coelho.
721. Francisco Moreira da Fonte.
723. Abilio Martins de Andrade.
726. l'avid Jonuario.
727. José Luiz de Mello.
128. Antenor de Mello.
729. Arthur 11e4kett Hall.
'730. Antonio Martins.
731. Pospor Lanstan.
732. José Caetano de Araujo Junior:
733. Alexandre Laca da Silveira.
731. Paulo da Camara. Bastos.
735. Luiz Antonio Villela.
736. llonorio da Cunha.
'737. Almansor Cor..éa Vibres.
73s Pedro da Conceição.
739. Edgar(' José de Freitas.
740. Mario 11. Nicos-sia.
'741. burval Machado Dutra.
'742. Arnaldo Antonio da Silva.
743. Oscar Alves.
741. Sebastião Pereira dc Souza.
'743. Henrique Il. da Silva Pereira;
746. Binou Freitas Cantoria.
747. Cesar de Almeida Junior.
748. Chrispim Teixeira.
749. 'Emyp,xlio R. de Olive:ra.
'750. Albertino Carneiro.
751. José de Oliveira.
'752. Amola Taylor.
753.. Manoel Nunes Ramos.
754.. Joaquim Pereira da Motta.
755. Sylvio Manoel da Silva.
756. l'aulo da Cunha Silva.
757. Eutherpe Garcia de Oliveira.
'758. Venino Joaquim da Cunha.
759. Paulo de Andrade.
760. Alfredo Monteiro de Carvalho.
761. Raul José Carneiro.
762. Joaquim de Oliveira Mascarenhas./.
763. Alvaro Paulo Martins.
761. Carlos Bodrigues.
763. José M. Nogueira.
766. Renato Luiz de Azevedo Costa.
767. José Mourão.
768. José Bento de Oliveira.
769. Ernesto de Will°.
710. Renato de Almeida C. Watson.
771. Luiz dos Santos Malra.

1895

772. Amaro J. Almeida.
773. Henrique Ribeh.o Bastos Juniora
774. Amaro Prata.
775. José Joaquim.
7'76. Armando Durval 5leirelles.
777. Thompson José Martins.
:78. José 'Barbosa.

.779, Cyrillo Françort.
780. João Cardozo Borges.
781. Euclydes Gonçalves de Olitelta..

782. João de Oliveira.
783. Raul dos Santos.	 .
784. Alvaro de Souza Génçalyes. •

Cupão Teixeira Guimarães, presidente.

Ministerio da Viação e Obra§
Publicas'

*	 Directoria Geral de CorreloS

SOB DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado,a comparecer á 1 secção da
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, o ex-estafeta interno desta
directoria Julio Pratas de Faria, afim de re-
colher aos cofres publicos a importando de
105 (dez mil réis) relativa á responsabilidade
que lhe foi imposta pela portaria n. 1.219,
do S r . director geral, de 4 de agosto ultimo.

Sob-Directoria do Contabilidade da Dire-
cto-ia Geral dos Correios,. em 28 de setemliro
LI A 1916. - O sub-director, Eugenio Angusto
fliVusdtek.

1511;ector1d G3ral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE •

• Fica intimado a comparecer á ia secção
Sub-directoria de Contabilidade da D'rectoria
Geral dos Correios, no prazo do 30 dias, o
lex-praticante desta' directoria Carlos Manga-
i beira, afim de recolher aos cofres publicos a
importancia, cie 100$ (cem mil Mis), relativa
íi responsabilidade que lhe foi imposta por

wortar;a. n. 1.155, do Sr. director geral, de
27 d.e julho ultimo.

Primeira Secção da Sub-di: •eetoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral. dos Correios,
em setembro de 191.6.---0 sub-director, Euge-
nio Augusto Wandech. 	 (•

Directa Geral dos Correios

SOB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á ia secção
S ob-di rectoria cio Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, o d'x-praticante de Pelasse
desta directoria, ,iVc,ides de Toledo, afim de
recolher aos cofra"publicos a importancia de
-1008, relativa á responsabilidade que lhe foi
imposta por portaria n. 1.206/2, do Sr. dire-
ctor geral, de 3! de julho ultimo.

Primeira secçn dae Suh-clirectoria de Con-
tab • lidade da Directoria Geral dos Correios,
28 de setembro de 1916.-0 sub.director, Eu-.
genio Augusto ll'andeck.	 l•

• Directoria Geral dos Correio •

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á 1' sução (Ia
Sob-directoria de Contabilidade da Directoria
.Geral dos Correios o ex-praticante desta di-
 rectoria Alcides de Tolodo, afina de recolher
`- aos corres pablicos a importancia de 40$ (qua-

renta mil rés), relativa á responsabilidade
imposta por portaria ii. 1.120!2, do Sr. dire-
.2,tor geral, de 22 de julho ultimo.
. Primoira secção da Sub-directoria de Conta-
bilidade da Directoria Geral dós Correios, em 28
de setembro de 191•6.-, O sub-director, Euge-
nio Augusto Wand .!ch.

Directoria Geral dos Correios .
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á l a sução da
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, • o
ex-servente de {a classe desta directoria Ciou-
dionor Martins da Piedade, afim de recolhei
aos cofres publicos a importancia de 2:2495,
conforme a responsabilidade que lhe foi im-
posta por portaria do Sr. director geral nu-
mero 1.412, de 2 de setembro corrente. 	 „

Primeira secção da Sob-directoria de Conta--
bilidade da Directoria Geral dos Correios, em
30 de setembro do . 1910.=.0 subdirector,
Eugenio Augusto lirandeel•

('
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Directorii Geral dos Correios
613-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE'

Fica intimado a comparecer á ls secção da
Sub-directoria do Contabilidade da Directoria
Casal dos Correios, no prazo de 30 dias, o ex-
sorvente de i % classe desta directoria, Claudio-
nor Martins da Piedade, afim de recolher aos
cofres pubEcos a importancia do 5:300700
total da responsabilidade imposta por porta-
ria n. 1.459, do Sr. director geral, de 4 de
setembro corrente.

Subalirectoria de Contabilidade da Directo-
ria Gafai dos Correios, 30 do setembro de
1916.-0 sub-director, Eugenio Augusto Won-
decit.	 •

. ,

Directoria Geral dos Correios
SUE-DIRECTORIA DE CONTABILIE;ADE

Fica intimado a comparecer á is secção da
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de trinta dias, o.
ex-praticante de as classe desta directoria
mal, Eduardo Bittencourt Carnara afim de
recolher aos cofres publicos a importancia do
240$ e maisal05 de accõrdo com o §
art. VII do rèkulamento postal em vigor, da
responsabilidade que lhe foi imposta por por-
taria do Sr. diaector geral n. 1.378, do 30
de agosto ultimo.

Primeira secção Sub-directoria de Contabili-
dade da Directoria Geral doS, Correios, 30 de
setembro de 1016.-0 sub-director Eagenja
,Avosto Wandtez.

amml

Directoria Geral dos Correios

De ordem do Sr. director geral, fica mar-
cada o prazo de cinca dias para que a agente
do Correio de Dvdoro, nesta Capital, D. Maria
Thereza Potra da Fontoura Mello, 'apresente
sua defesa., visto não ter recolhido aos cofres
da thesouraria desta repartição a importancia.
da9:a:85088 (nove contos quatrocentos e se-
tenta e oito mil e oitenta e oito réis), relativa
irft alcances verificados nas suas contas, nos
exexcicios de 101S, 1015 o 1916.

Directoria Carril dos Correios, Sob-Directoria
do Expediente, 3a Secção, 5 de outubro de
1916.— O sub-director, Ernesto Liri0 de Si-
queira..

Estrada dalFerro Central do Biazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 5.000
BARRICAS DE CIMENTO, PAA A 5' DIVISÃO,
EM 1917

De ordem da directoria, faço publico que ás
42 horas do dia 20 do proximo maz de ou-
tubro, na intèndencia desta, estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de 5.000 barricas de
cimento, de 130 kilogrammas cada urna, peso
bruto, em 1917, de accefrdo com o caderno da
encargos que se acha na mesma intendencia
á disposição dos concurientes.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em qualquer moeda para cada barrica
de cimento, entregue no Cães do Porto, dentro
dos vagões da estrada, correndo os direitos
aduaneiros por conta da estrada, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, par rninima que seja a ditrerença
entre ella e qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá o cam-
bio á vista que vigorar na vespera do dia
marcado para a concurrencia.

A entrega será feita dentro de um espaço
de tempo igual a quatro mezes, a.partir da
'ata do registro do contracto no Tribunal de

Contas, mas esse, prazo poderá ser auginen-
tadorat. juizo da administração, no caso de
demora occasionada por força maior.

As propostas que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
C111 duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado de
nua outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, cornprehendendo-se, entre
alies, os recibos de quitação da ultima colle-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:0005, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, catrao que reverterá para os cofres
da mesma estrada se o proponente preferido
recusar-se a a.ssignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O contracto só a se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obefts Publicas e retastrado pelo
Tribunal da Contas.

Os proponentes deverão apresentar amos-
tras do cimento que pretenderem fornecer, com
a designação da marca e procedencia, ou cer-
tificada pasatflo por esta estrada, no qual se
verifique que o cimento proposto foi julgado
bom.

Essas amostras ou certificados devem Ser

forneddas e entregues na Intendencia dessa
estrada, na estação central, até o dia marca-
do para a conearrencia.

A qunstão clf idoneidade dos proponentes e.
da aceeitaedão da qualidade de cimento serão
julgadas e examinadas previamente, antes de
abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considaaella icloneos ou a qualidade do ci-
mento não tenha sido julgada em condição do
ser aceita, não serão abertas, não devendo,
por tal motivo, conter cada proposta mais de
urna 'Turca de cimento.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, o cla acceitação da qualidade de ci-
mento, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
a concorrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maxirnos acima dos
quaes não aaceita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço em qualquer
moeda, para barrica de cimento que o propo-
nente offereeer, entregue no Cães do Porto,
dentro dos vagões da Estrada.

Não se tomarão em consideração . quaesquer
°flertas do vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
á offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
Mento do art. 26 das instrucçõas para o ser-
viço do concurrencia, e deverão comparecer
na referida Intendencia,, onde lhes serão pres-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação dessa exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.	 . .

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 49 de setembro de 1916.— O secre-
tario, Jose Ricardo Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brun
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGO

DIVERSOS NECESSARIOS PARA A OPFICINA ntrlin
CRAPIIICA DA IITTENDENCIA, Eh 1917.
De ordem da directoria, faço publico que a3

42 horas do dia 21 do proximo mez de outn-i
13,..o, na Intendencia desta Estrada, na estação
central, serão recebidas propostas para o top.;
necimento de:

300 kilogram mas de cella Victoria
massa.

450 metros de panno chagrin verde, et;
carnado e azul, em partes iguaes.

2.000 folhas do papel de duas faces, 04
capas.

50 resmas de papel amarelo para
pressão, formato AA.

300 folhas do papelão de 012,87X012167;
na. 10, 12 e 14,

50 folhas de papelão de 0m,87X02,67,1
na. 6 e 8.

600 resmas de papel assetinado em resmas
de 500 folhas abertas BB 20 kilos.

300 resmas de papel assetinado em resmas
de 500 folhas abertas BB 24 kilos.

300 resmas de papel assetinado dm resmas
de 500 folhas abertas PB 30 kilos.

10 resmas de papel assetinado em resmas
de 500 folhas abertas BB 50 kilos.

230 resmas de papel assetinadaem resmas
de 500 folhas abortas A24 kilos.

600 resmas de papel assetinado em resmas
de 300 folhas abertas AA 30 kilos.

150 resmas de papel assetinado em resmas
de 500 folhas abertas AA 40 kilos.

A concurrencia versará apenas sobre O
preço em qualquer moeda, para cada uma das
quantidades podidas, entregues no Caos do
Porto, dentro dos vagões da estrada, correndo
os direitos aduaneiros por conta da estrada;
cabendo a preferencia, de direito, ao autor
da proposta mais barata, por minima que seja
a diferença entre ella e qualquer outra.

Para comparação dos preços das propostas,
servirá o cambio a vista que vigorar na ves-
para do dia marcado para a concurrencia.

A entrega será feito dentro de um espaço
de tempo igual a quatro mezes, a partir do
registro do contracto no Tribunal de Contas,'
mas esse prazo poderá ser augmentado o juizo
da administração no caso de demora por força
maior.

As propostas que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por Rira do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado,de
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, coinprehendendo-se, entre enes,
os recibos do quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o prope:
nente deverá exhibir o recibo da caução do

, 500$, previamente feita na thesouraria desta'
estrada, para garantir a assignatura do con-'
tracto, caução que reverterá para os cofies
da mesma estrada se o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contados da data a•
da entrega doconvite que for expedido paral
es'e fim.	 -	 ,

O contracto só se tornará effectivo depcds
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem side
considerados idoneos não serão abertas. :0= -1-=

Depois de julgada a idoneidade: dos protel
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¡lentes, serão annuncia,dos o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
a .tialquer.docisão, serão publiçadas:

A estrada reserva-se o direito de anullar.a
.concurrencia caso 'os preços pedidos sejam
muito alhos,- doelarando„antes do abortas as
propostas, quacs os preços maximos acima dos
ouacs não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em qualquer
Moeda, para as quantidades pedidas que o
proponente offcrecer, entregues 'no Cães do
Porto, dentro dos vagões da Estrada.

Não sé tompxão em consideração quaesquer
offertas de vantagens nãe previstas neste edi-
tal, nem as propostas que .contiverem apenas
o offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de di-'
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri.•
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço dá coircurrencias e deverão comparecer
na referida intendencia onde lhes serão pres-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar
satisfação desta exigoncia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accódo com este edital, será
rejeitada.	 •

Secretaria da Estrada de Fez !D Central do
Brazil, 27 de setembro de 1916.— O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque. 	 (•

•

Estrada de Ferro Central do Brazil
éONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CARVÃO

DE FORJA, DURANTE O ANNO DE 1917

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas cio (lia 4 de novembro prifkirno
futuro, na Intendencia desta Estrada, na es-
tação Central, serão recebidas propostas para
o fornecimento de carvão de forja do pri-
meira qualidade, até mil e duzentas toneladas,
durante .° anno de 1017.	 .

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em moeda nacional, para a tonelada de
carvão de forja, de primeira qualidade, en-
tregue na Intondencia, conforme o que a Es-
trada pre&sar, até a quantidade de mil e du-
zentas toneladas, cabendo a preferencia, de
direito ao autor da proposta mais barata, por
miniroa que _seja a dia:rança entre cila e
qualquer cidra.

Com relação á entrega do carvão, fica o
fornecedor sujeito ao que consta das in-
strucções para o serviço de concurrencias.

A • multa para o caso de recusa será cle
1005000.

/0 propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, com in-
dicação das respectivas residencia.s, - serão
entregues,. em duas vias, em envolucro,,fe-
chulo, com a -declaração por fóra do assuMpto
e &afoute do proponente.	 .

Esse envolucro• deve ser acompanhado de
nin outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do propanente, comprehendendo-se, entre
elle.s.,:os recibos de qnitação da ultima collecta
de impostos a que estiversujaito. •

No acto ,da entreEça da proposta, o propo-
nente (levará exhibir Ô recibo da caução do
5005, préviammate feita na thesouraria desta
Estradz., para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofress
da mesma Estrada si o proponente preferido
recusar-se a assi,gnar o respectivo contracto,,
dentro do prazo de seis dias, cantados da'
data da entrega, do convite que for expedido•
para ,LISSO, fim1

O contracto só se tornará °Efectivo depois
de approvado definitivamente velo Ministerio

da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.	 -

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada préviamente, antes de abertas
ás propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoncos não serão
abertas. , . •

Depois de julgada a idoneidade dos . propo-
. nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direto de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos, .acima
dos quacs não acceita nenhuma.

As propostas não pbderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em moeda
nacional, para a tonelada de carvão de forja,
de primeira qualidade, entregue na Inten-
dencia desta estrada, que o , proponente offe-
recer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não provistas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerocimento do uma redacção sobre a
proposta mais barata.
- No caso de absoluta igualdade entre duas

propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabo a preferencia.

Os concurreentes ficam sujeita ao cumpri-
mento do art. XX‘'l das instrucções para o
servIço de concurrencias o deverão compa-
recer na referida intendencia, onde lhes serão
prestados esclarecimentos em ordem a faci-
litar a sátisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proprosta que não estiver
inteiramente de accordo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 23 de setembro de 1916.-0 secretario,
Josë . Ricardo de Albuquerque.	 '	 (•

•

Estrada de Ferro Central do Brazil

coNeuRRENGLA PARA o FORNECIMENTO DE
OLEOS, LUBRIFICANTES, ESTOPA E GRAXA,
DURANTE O ANO DE 1917, PARA
QUARTA oevisÃo

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 23 de outubro
proximo futuro, na Intendencia desta
estrada, na Estação 'Central, serão re-
cebidas propostas para o fornecimento,.
durante o anno de 1917, de:
150.000 litros de oleo para carros;
300.000 litros de oleki para cylindro;
350.000 1:tros de oleo para machina;
140.000 kilogrammos de' estopa de ai-'

godão; -
-45.000 kilogrammos de estopo de lã,
15.0i,J k i logrammes de graxa.
Com relação a oleos e a estdpa de al-=

godão serão entregues duas terças .para
tes em um espaço de tempo igual á sesn
eerita dias, a partir do registrki do con-(
tracto no Tribunal de Contas; o réstan-e
te, até 30 de junho de 1917. Quanto Ct
estopa de lã e á .graxa, a entrega será
do toda a quantidade pedida, dentro do
primeiro espaço de tempo acima citado,.
de sessenta dias.

As quantidades, não entregues tioã
prazos marcados darn• á estrada o di-
reito de comprar no mercado, correndo
por conta do fdrnecedor em falta a dif-,
ferença- do preço para mais, ficando
ainda sujeito a uma multa que poderá;
variar de 200$,, a 1:000$, conforme eu-,
tendiment'd da administração.

Para effectividade -das penas ein qub
Itncorrer, Nara. Q fOrneeedor Olarisadtk

cão todas as vezes que ella for desfal+
integralizar, immediatamente, a cano

cada.
Só serão recebidas as prOpiistãs qu ã

rigorosamente. satisfizerem os seguintes
requisites:

1°, não encerrar em um mesmo DIlVd,,
loppe propiistas separadas;

2°, indicar o nome da fabrica fornece-a
dora; 

indicar o nome e a marca Uõ ar.
3.,

ligo;
4°, indicar ki preço em quIlquer

moeda, para o litro de oleo e para O ki-
logrammo de estopa ou graxa.

A tara das quartblas qe oleos êde 35
kilogrammos e a dás pipas de graxa do
64 kilogrammos.

Os artigos que vierem do estrangeirci
'deverão ser importados directamente
paraserviço da estrada e entregues
aia Intendencia, correndo por conta dos
proponentes as taxas do Cães do PVrto o
as despezas até o Rica] da entrega e pot
conta da estrada os direitos aduaneiros,
devendo vir para isso os conhecimentos
de embarque em nome da mesma es-
trada. Os que não vierem directamente,
de mercadU estrangeiro, 'serão tambern
recebidos na Intendencia.

concurrencia versará apenas Sobrd
ia preço em qualquer moeda, cabendo .a
preferencia, de direito aii autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja
a differença entre ella e qualquer ou-
tra. Para comparação desses preços
servirá o cambib' á vista que- vigorar na
yespera do dia marcado para a concur-
renda e ás propostas relat i vas a artigos
que venham directamente do estrangei-
ro se adclicionará a impUrtaiicia rela-s
tiva a direitos aduaneiros.

As propostas, que devem estar devii
damente saltadas, datadas, assignadas,,
c om indicação das respectivas residen-.
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucr'd fechado, com a declaração por
pfóornae,ntde.o assumpto e do nome do pro-f

Esses envolucros devem ser aci3Mr4
nhados de um outro, em separado, con-
tendo todos kis documentos que possam
provar a idoneidade cio proponente, com-
prehendendo-se, entre cites, os recib'o-g
de quitação da ultima collecta dos ina-:
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega das priipostas,
proponentes deverão exhibir o recibo
da caução de 1 :000$, préviamente feita
na thesouraria desta estrada, para ga-
rantir a assignatura do ckintracto,
vão que reverterá para os cofres da'
mesma estrada, si o proponente prefe,
Wido recusar-se a assignar o respectiv0
ckintracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convita
que for expedido para esse' fim.

O contracto só se tornará effectiC
'depois de appraado definitivamente
pelo Ministerio da Viação -o Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal (10,
Contas; -

Todos os Melas e -graxa, actnia; metia
¡doudos, devem satisfazer as condições!
'exigidas pele caderno de encargos, 01'w
ganizadris pela 5' divisão desta estradai
o- qual se encontra á disposição des
t eressados. na dita , Intendencia A

Cs concurrentes devem apresentar IFW
Mesma Intendencia, até 'á vespera da
mesma concurrencia, as amostras de
'dos os artigos que pretenderem torne,.
cer, Mim do serem as , mesmas deVt411,4

-	 sinente examinadas*.
- Essas amostras deveni	 dd Vblurdli

Inlaimo de Ires litrUs de cada marca leX
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oleo, de um kilogrammo de graxa e re-
" guiar porção de estopa, tenha emobra
já sido fdrnecido á estrada material da
igual marca.

A questão do idoneidadé dós prep.&
nentes e da analyse e acceitação das
amostras, de ole'd e graxa, apresentadas
será julgada e examinada previamente,
antes de abertas as propostas..

As propostas, cujos autores não te-
nham sido julgados idoneos, ou as amos-
tras não tenham sido julgadas em coni
dições de ser acceitas, não serão aber-
tas, salvo o caso de mais de uma marca
de artigo em timo, mesma pfdposta.,

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, aerão annunciados o dia e
hora para a abertura e leitura das pri-rd
postas que ,antes de qualquer decisão,
son.ão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ar
nullar a concurrencia, caso os pEOÇOS
pedidos sejam muito altos; declarando
antes de abertas as propostas quaes
preços maximos, acima dos quaes
acceita nenhuma.

 propUstas não poderão conter Si.
não uma fórmula de Completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço, conforme está indicado, que Q

pfdponente offerecer,
Não se tomarão em consideração

quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas "ti offerecimento
de uma raducçãn sobre a proposta mais
barata,

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada cem o
reito de decidir a quem cabe d. prefe-*
rencia,

Toda ê qualquer prZiposta que nã'o
estiver inteiramente de accôrdo com
este edital será rejeitada':

Os concurrentes ficam sujeitos ao cum-,
prirnento do art. XXVI 'das instrucções
para o serviço de concurrencia e deve,
verão c'dmparecer na referida intenden,a
eia, onde lhes serão prestados os escla-q
recimentos em ordem a facilitar a, za-3
tisfação dessa exigencia

Secretaria da Estrada de Ferro Ceria
trai do Brazil, em 25 de setembro de 1916.
r— O secretario, Joad Ricardo da Ala
buquovoil

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNEIMENTO DE MACIIINAS

DIVERSAS, PARA A QUARTA DIVISÃO, Em 1917

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 .horas do dia 24 do proximo mez de
outubro, na intendenda dessa estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de machinas diversas
com motoras electricos, conforme a discrimi-
nação seguinte:

Uma, machina de furar quadrados, FugdIa,
para travessas de madeira, do fabricante J.
A. Fay & Egan Co.; n. 3.

Uma serra circular, typo A., n. 3, do fabril
cante Thomas Robinson & Sons Limited.

Uma plaina typo J. G. para aplainar peças
de madeira de 14"X16", de Thomas Robinson
& Sons, United.

Uma topia do typo lAr: 2. de Thomas Ro-
binson & Sons, Limited.

Um esmeril da The Bridgeport Safety Emery
Whel C°., n. 6.

Dons esmeris da The United States Electrical
Tool C. K. M. 220.

Todas essas machinas deverão vir acompa-
obada's do respgctivo motor electtico da Gene,-

ral Electric para corrente alternativa tripha-
sica de 220 volts. 50 cy-cles. Todas as =chinas
deverão vir acompanhadas de jogos do fera
ramentas duplicatas e os esmeris com 12
pedras cada um.

Uma machina de atarrachar parafusos do
1/4" a 1".

Uma Machina do atarrachar parafusos do
3/8" a 2".

Cada uma destas duas machinas.deverá sor
provida de seis jogos de cossinetes para cada
dimensão de parafusos, movidos por motor
electrico da General Electric, corrente alter-
nada, 220 volts, 50 cycles e com todos os
accessorios de installação, promptas para o
seu immediato funccionamento ; fabricantes,
Landio Machina C°. U. S. A.

Uma machina para atarrachar e cortar
tubos de 1/4" a 1

Uma machina para atarrachar e cortar
tubos de 1" a 4".

Cada machina deverá ser provida de seis
jogos de cessinetes para cada dimensão de
tubos, movida por motor electrico da General
Electric, corrente alternada, 220 volts, 50 cy-
eles, e com todos os accessorios de installa-
ção, promptas para o seu immediato funccio-
namento; fabricante: The ater Mig. C°.,
U. S. A.

Quatro machinas de aplainar ferro (Sha-
pers) com 24 de curso, movidas por motor
electrico da General Electric, corrente alter-
nada, 220 volts, 50 cycles, e com todos os
accessorios de installação, promptas para o
seu immediato funccionamento; fabricante:
The Cincinnati Shapers de C a ., U. S. A.

Uma machina de serrar vergalhões de ferro
até 2 1/2", accionada por motor electrico da
General Electric, de corrente alternada, de
220 volts e 50 cycles, com todos os accessorios
de installação, prompta para o seu immediato
funccionamenta, fabricante: Diamond Saw.
I. Stamping Works. U. S. A.

Esta machina deve vir com (CO laminas de
serras sobresalentes, Sterling Iling Speed
Power Saw.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em qualquer moeda, para machina
com motor electrico e accessorios, marcados,
entregue no Cá.es do Porto, dentro dos vagões
da estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta da estrada. •

Servirá para comparação dos preços daa
propostas o cambio á vista que vigorar na
vespera do dia marcado para a concurrencia.

Caberá a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja a diferença entre ella e qualquer outra.

A entrega será dentro de um espaço de
terppo igual a quatro mezes, a partir do re-
gistro do contrato no Tribunal de Contas, mas
esse prazo poderá ser augmentada a juizo da
administração, no caso de demora por força
maipr.
' As propostas que devem estar devidamento

seladas, datadas, assignádas, com indicação
das respectivas residenc:as, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração par fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima col.
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
200$, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assisgnatura do con-
tracto, caução que revertera para os cofres

da mesma estrada si o proponente preferida
recusar-se a assignar o respectivo contracto;
dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que for expediqo
para esse fim.

O contracto se tornará afectivo depois
de approvado definitivamente polo MiniSterio
da Viação e Obras Ppblicas e registrado pelo
Tribunal de Contas. 	 -

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido-considerados idoneos,
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propii
nentes, serão annunciados o dia e hora para
,obertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se á direito de annullat
concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abortas as
propostas, quaes os preços maximos, acima
dos quacs não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão unià.
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em qualquer
moeda, para machina com motor electrico o
accessorios marcados, que o proponente ofe-
recer, entregue no Cáes do Porto, dentro dos
vagões da estrada.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas do vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas offerecimento de uma reducção sobre
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duaS
propostas, fica a estrada com o direito do
dicidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri•ri.
mento do art. 26 das instrueções para o ser.;
viço de concurrencia e deverão comparecer
na referida intendencia onde lhes serão
prestados esclarecimentos em ordem a facilitar
a satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiranlente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central dd
Brazil, 30 de setembro de 1916.-0 secretario;
José Ricardo da Albuquerque.

•
Estrada de Ferro Centratito ràzT1	 -

CONCURENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATER4
ELETRICO PARA A 3' DIVISÃO NO ANNO DE 1917,

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas, do dia 16 do proximo mez de outu-
bro, na Intendencia desta Estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o fora
necimento de :

apparelhos telephonicos L. M, ErIcsoii
para cima de meza.

50 apparelhos telephonicos L. M. EriCSOn:
para parede.

-24 apparelhos telegraphicos Siemens Broj
thers & Comp.

4.000 kilas de arame zincado de 2 miro.
10.000 kilos de arame de forro galvanizad§

de 4 m/m.
500 kilos de arame francez de diversa

cores. -
3.000 kilos de arame de cobre de 2 m/ra;
2.000 kilos de arame de cobra de 4 mim':

10.000 arruellas de borracha para pilha 10,
clanché.	 n

1.000 botões de madeira para campainha
2.000 metros de cabo duplo envolto erk

chumbo n. 12.
1.000 metros de cabo de cobre envolto e.tti

chumbo para pedat. _
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORN ECIMENTO D
ARTIGOS DivERSUS RARA A QUINTA 1)1U
S.°, EM 1917

AV'• 

eir

Q00 carvões aglomerados para pilha Le-
clanché.

100 campainhas electricas americanas de
0,10x0,20 c/ tympano.

100 campainhas de ebonite para apparelho
telephonico Ericson.

1.000 metros de conclua fiexivel de 1/2"
1.000 metros de conduit flexivel de 5/8"!`
5.000 copos do 0,170 para pilha Leclanché.
5.000 copos de 0,180 para pilha Leclanché.

500 metros de conductor de quatro pernas
para apparelho telephonico Ericson.

500 metros de cordão de seis pernas para
apparelho telephonico Ericson.

2.003 escovas graphiticas para gerador de
um e dous kw.

100 kilos de fita isolante paragon, branca
e preta.

3.000 metros do fio fiexivel.
1.000 kilos de fio n. 10 com isolamento de

.	 algodão W. P.
2.660 kilos de fio ns. 12 e 14, com isolas;

mento de algodão W. P.
1.000 kilos de fio branco isolado em bor-

racha n. 14.
4,000 kilos de fio de cobre coberto com

gutta percha-especial.
100 kilos do fio magnotico n..18.
103 kilos de fio magnetico n. 16.
120 kilos de fio magnetico n. 14.
160 kilos de fio magnotico n. 12.
160 kilos de fio magnetico n. 0.
160 kilos de fio magnetico n. 4.

2.400 fusiveis rolha de 10, 15, 20, 25, 30 o
60 ampères, partes iguaes.

800 fusiveis cartucho de 15, 20, 30 e GO
ampères x 230 volts, partes iguaes.

10.000 interiores porosos para pilha Leclan-
ché de 0,160 e 0,170.

9.000 isoladores Capanema, sendo 2.000 n. 4,
5.000 n. 2 o 2.000 n. 3.

1.000 isoladores de Osso.
4 .000 isoladores forma roldana de 0,040.

. 1.000 isoladores de 10.000 volts.
2.000 isoladores de baixa tensão Petit Coat.
1.000 lampaJas ncandescentes de 65 x 18

filamentoi de carvão.
2.000,1ampadas incandescentes economia de

' 120 x 10.
10.000 laInpadas incandescentes economia de

120 x 32:
5.000 lampadas incandescentes economia de

nanra OPFTerAr

A concurrencia versará apenas sobre o pre-
ço em qualquer moeda, para a totalidade das
espec;es de artigos entregues no Caes do
Porto, dentro dos vagões da Estrada, direitos
aduaneiros por conta da Estrada, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a differen-
ça entre ella e qualquer outra.

Para comparação dos preços das propostas
servirá o camblio á vista que vigorar na ves-
para do dia marcado para a concurrencia.

A entrega será feita dentro de um espaço
de tempo de quatro mezes, a partir do re-
gistro do centrado no Tribunal de Contas,
mas esse prazo poderá ser augmentado a jui-
zo da administração, no caso de força maior.

As propostas que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, coma
declaração por fora do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
elles, os recibos de quitação da ultima cole-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o proponen-
te. deverá cxhibir o recibo da caução de
1:0005, previamente feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
do mesma Estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois de
approvado definitivamente pelo Ministerio da
Viação o Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será-julgada e examinada proviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-;
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a
concurrencia, caso os preços pedidos sejam_
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não accoito nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço em qualquer
moeda, para a totalidade de especics do ar-
ligas que o proponente offerecer, entregues
no Caes do Porto, dentro dos vagões da
estrada, direitos aduane4os por conta da
estrada.

NãO. se tomarão em derffideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas. neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata,

No caso de absoluta igualdade entre as duas
propostas fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de conenrrencias, e deverão comparecer
na referida intendencia onde lhes serão pra-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desfs'exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accbrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Perro Central do
Brazil, 26 de setembro de 1910.-0 secretario,
Jose Ilicarda de Albtcperette,••

Alteração do edi tal de 22 d.d XP.t.OW
de 19I6

De ordem da directoria, faço publk"
que ás 12 horas do dia 18- do current
mez, na Tritendencia desta Estrada, n
Est:ação Central, serão recebidas prOse,
postas para u fornecimento de: .4

1.000 rólos de arame farpado do farol]
zincado dim dous fios e qua-k
tro farpas, n. 12 B. W. G.1,
diametro de cada fio: 0m,0028#
distanoU entre as farpas dej
0m,08 a 0m,10, devendo se
dado o numero do metros ,d

.	 relo.
0.000 kirclgrammos de alvaiade de zit.4

co Vielle-Montagne em barr,t-k.
cas de 100 kilogramrnos.

5.000 metros de canos de ferro gaN,
vanizado de 1" com luvas.: 	 !'

2„000 metros de canos clei ferro. gaka
vanizado .de 2" com luvas,

5.000 metros do canos de ferro ga
vanizado de 3" com luvas..

5,000 kilograrmnos dedynamite aNnlat
bela, conformê• caderneta (10 •
eneargiis.„iu milheiros de espoletas UM 3 Darà

M:•:33 	 dynamite.
milheiros de espoletas n A parX

dynamite.
4 ..000 enxadas de 4 112 libras, calead•

de aço, igual á amostra.
10.000 metros de estopim branco 'enjj

fita.
, 500 fo'llras de zinco rugado, oito gerrrw

mos, n. 24 B. W.
.•,a1", "	 0,559 mina com sete Pés.	 t

; • 300 folhas de zinco rugndo, oito 01114!
• mos, n. 24, B. W.

0,559 mim com oitr.) pés.
4.000 pás de bico n. 4 reforçadak

¡ gimes ao desenho.
▪ Irados tGreaves», de 5[8,
A concurrencia versará apenas Off' d I

b preço em qualquer moeda, para a tti4:
talidade das especies pedidas, entregueS
no Cães do Porto, dentro Cs vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneird
por conta da estrada, cabendo appreosfetil
rencia, de direito, ao autor da Pro
mais barata, piVr minium, que seja a
ferença entre ella e qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá' ,cti
tambie á vista, que vigorar na vesper
do dia marcado para a concurrencia.:

paço de tempo igual a quatro mezes,5iI1
A entrega será feita dentro de um e

partir do registr'd do contracto no TrOr
bunal de Contas; mas esse prazo p-ddera
ser nugmentado, a juizo da admInistra.4
ção, no caso de demora por fdrça maior¡

As propostas, que devem estar devld
filante selladas, datadas, assignadas, co
indicação das respectivas residenci
serão entregues, em duas vias, em envoa
lucr-ds fechados, com a declaração, pçl,4
fóra, da assumPto § do nome do Drop>,
pente,	 4

Esse Pnvolucto de-f-e t".e.. wm-whilit
de um Uutro, em separado, contendo t
dos os documentos que posam provar
klopeidado , g,e prop045,14t5 .ROPUM

120 x 23.
400 lampadas de 600 velas 1/2 watt por\

vela, de 120 volts:
400 tampadas do 400 velas 1/2 watt por

vela de 120 volts.
2.200 tampadas incandescentes de 120 x 200.

400 tampadas incandescentes de 120 x 100.
100 tampadas incandescente de 120 x 50.

10.000 laminas de carvão para pilha Loclan-
ché de 0,100 e 170 m/m x 0,40 x 0,10

• partes iguaes.
20 para-raios do 2 linhas.

2.000 pilhas Leclanché interior de sacco
zinco circular de 0,270 completas.

500.. Tiifhas secca Rad Soei:
2.000 pilhas Leclanché pequenas agglomez

radas em sacco do 0.170 completast
1.000 rdsaceas para cloats.

, 1.000 rosaceas para ferro.
200 socketes de base para cloats.
100 switchs monophasicos triphasicos de

30 amperes.
5.000 carvões voltaico com e sem mecha

12" ,os, 1/2" partes iguaes.
5.000 cleats para dous fios.
3.000 globos n. 7, 39 e Westinghouse partes

iguaes.
12.000 kilos de chlorhydrato de aminonea

em pó.
10.000 litros do oleo XX para motor:
10.000 kilos do sulphato de cobro.
moo kilos do acido sulphurico puro pa,sil

2.ccumula,cloret a,



Diráctoria do Serviço de Povoamento

NIICIE0 COLONIAL JOÃO PINHEIRO — SIUNICIPIO

SETE LAGMS ESTADO DE MINAS GERAES

Leilão

Faço publico, de ordem do Sr. ministr6[
eue no dia 12 de ouCubro do corrente anno,
serão vendidos em haáta publica, no nucleo
colonial acima referido, os semoventes e ma-,
teriaos constantes da relação abaixo -descri;
minada.

Não serão acceitos lanços inferiores aos
preços de avaliação de cada objecto, e os)
compradores garantirão seus lanços com o'"
signal de 20% (vinte por Cento), no acto da
arrematação, sendo a entrega feita no mesmo
nucleo, logo após o leilão, ou dentro do prazo:
do 24 horas a contar da data do mesmo, e'
mediante completo pagamento.

Directoria do Serviço de Povoamento' , 27--
ile setembro de 1916. -.- Ditlzike PinItOro 111; 	 -,
chada, director.

Relação dos semoventes existentes no 'mele°
colonial «liatiaya», no Estado do Rio de Ja•
?leira

Um cavallo escuro, com pés brancos, de
nome Bugre, com 17 annos.

Um cavallo tordilho de nome Rio Preto,com
18 annos.

Uni canil° tordilho de nomo Guarany, com
8 annos.

Um-cavallo escuro com estreita na testa,
com um pé branco e cauda aparada, de nome
Indio, com 14 annos.

Um cavallo russo de nome Titgique, com
18 annos.

Um cavallo podres de nome Cramer, com
20 annos.

Uma ogua preta com os pés brancos, com
15 -rirmos, de nome Estreita..

Um potro escuro, com estrellana testa e
um pé branco, com nove mezes de nome
NerOft

d'.
terça-feira 10 
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' 1eUj.se iJ.re elleg os recibos de qui.
.t,çyç . 1z , da ultima conecta dos impostos a
que áliver.-sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pra-
ponerie deverá exhibir o recibo da cau-
efiti de 1 : .000$, práviamente feita na the-
Ouraria „desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re.
vert0á para ás cofres da mesma es-
trada, si o, prop-dnente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto:
dentfd do prazo de seis dias, contados da
data .do convite que fôr expedido para
esse fim..

O cOntracto Só se toirriará effectivo de-
pbis de apProvado definitivamente pelo
Mirlisterio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos prZipo-
nentes ser4 julgada e examinada pré-
'itimente, antes de abertas as propostas.-

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não- Serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
pr-r;isonentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das propos-
tas qu& antes de qualquer decisão, se-
rão publicadas.

A estrada reseiva-se o direito _de ui-,
nullar a coneurrencia, caso os preços pe-,
dirliis sejam muito altos, declarando, an-
tes de abertas as propostas, quaes 'os
preços maxirnos acima idos quaos não
emita nenhuma.,

prOpUstas não poderão conter
não uma fórmula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital e o
PreçO, em qualquer moeda, para as to-

• tálidades das especies que o propiinente
Offerecer, entregues no Cães do Porto,
dentro dos vagões da estrada.

Não se tomarã'd em consideração
kluaPsquer offertas de vantagens não pre-
Vistas neste edital, nem as propostas que
Contiverem apenas r offerecimento de
uma reducção sare a proposta mais
barata.	 •

No caso de absoluta igualdade "entre
áudà pi'opostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabo a prefe-,
rencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ar,
eurnprimentn do art. 26 das instrucções
para o serviço de coneurrência e deve-

•comirarecer na referida Intendencia,
olide lhes serão prestados , esclarecimentos
retp ordem a facilitar .a satisfação desta
'eXigenciã.

l'oda -e qualquer prOPOsta que não eS-d
itiV,71' inteiramente de accôrdo com este
&141 será rejeitada.-

-'' Secretaria da Estrada *dá Ferro Cell.=
tr .aj do Brazil, em 5 de outubro de

916.	 O secretario, JOM Ricardo de.
Mhrig2.i.er.aUce

-
réYartigão de Aguas e Obras Publcas
De ordem do Sr. director geral, ficam inti-

mados a etillocar hydrometros, os proprieta-
éiõe dos predios ns. 91 da rua Teixeira Pinto.
373 da rua 24 de Maio, 57 da rua Camerino,
745 da Estrada Real de Santa Cruz, 404 da
E rada Maria Ao" 158 da rua Senador En-

io, 51 da rna Flack, 221 da rua Barão de
S o Felix.

õs proprietarios dos 1° e 20_ predios, já se
kchám multados em 1000, cada um, e os dos
giqío 8, -em 200$, respectivamente.

ecção de Expediente da Repartição de
A as e Obras Publicas, em 3 de outubeo de'
1	 J. da Fonutca . traga cure clè

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Industria •
Gommercio

Patentes de invenção

N: 9.393, da Companhia Calçado Cleve-
land;

N. 9.399, de C. M. Goedon;
N. 9.400, de Raul dos Santos Paiva;
N. 9.401, de Eduardo Barbosa de Carva-

lho;
N. 9.402, de Julio Gaertner;
N. 9.403, de Luiz Augusto Ferreira;
N. 9.401, de Nlathilde Rutten;
N. 9.403, de Antonio José Fontes Junior;
N. 9.403, de B. F. Milbaeher;
N. 7.611A, de Jacintho Monteiro do Nas

Cimento:
N. 9.066 A, do Jcsé Motta Vasconcellos;
N. 9.159A, de J. B. Duarte.
Convido os concessionarios acima nomeados

a comparecer nesta directoria geral na pro-
xima quarta-feira, 11, ás 13 horas, afim de
assistirem á abertura dos envolucros que con-
Icem os relatorios, desenhos e amostras das
suas invenções.

Directoria Geral do Industrio. e Commercio
da Secretaria de Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Industria e Comtnercio, 9 de outubro,
de 1916.— O director geral. R. de Araujo
Castro.

Directoria do Serviço de Povoamento

NUCLEO COLONIAL «ITATIAYA»
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Leilão

Faço publico, de ordem do Sr. miniStro, qu-
no dia 13 de outubro corrente, serão vendia
dos em hasta publica, no nucleo colonial
Itatiaya, distante nove kilometros da estação
de Campo Bello, da Estrada de Ferro Central
do Brazil, os semoventes abaixo discrimina-
dos.

Não serão acceitos lanços inferiores aos pre-
ços de avaliação e os compradores garanti-
rão seus lanços com o signa' de 20 % (vinte
por cento) no acto da arrematação, sendo a
entrega feita no mesmo nucleo, logo após o
leilão, ou dentro do prazo maximo de 24 he-
ras, a contar da data do mesmo e mediante
completo pagamento.

Directoria do Serviço de Povoamento, 6 de
outubro de 1916.—Dulphe Pinheiro Machado,
director.	 (.

Um burro escuro, com 15 annos, de nome.
Creolo. •

Um burro claro, pello de rato com il an-,
nos, de nome Canario.

Uma besta escura, peito de rato, com 2:;
annos, de nome Ferreira.

Uma festa, idem,--idern, com 14 anbos, de
nome Morena.

Uma besta, idem, idem, da nome Ligeira:
Uma besta dourada, com 20 annos,de nome

Dourada.
Uma besta, idem, idem, de nome Camarga;

com 15 amuos. -
Uma bes:a ruana, com 15 annos, de nome

Saudade.
Uma besta tordilha, pedroz, com 20 annos;

de nome Campanha.
Uni besta escura, pello de rato, com 1.8 aro;

nos -de nome Dega.
lima besta clara, peito de rato, com 17 ais-

nos, de nome Formosa.
Uma besta, c'ara, peito de rato, com 7 an-

nos,- de nome Baleia.
Unia besta nana, com estreita na testa,'

cora 15 annos, de nome Princeza.
Um boi vermelho, com nove annos,..do no-

me Redondo.
Um boi idem, idem, de nome Condor.'
Um boi branco pintado de preto, com, 11

anhos, de nome Galão.
Um boi vermelho c barriga branca, com 1t

annos de nome Relogio.
Um boi baio, com quatro annos, de nome

Bahiano.
Um boi pintado de vermelho e branco, cora

tres annos, de nome Morgado.
Uma vacca vermelha, com oito annos, do

nome Princeza.
Uma vacca vermelha, com oito annos, de

nome Laranja.
Uma novilha vermelha., com 4 annos, de

nome Mariposa.
Uma vacca preta, com sete annos, de nome

Creôla.
Um garrote preto, com nove annos, de nos:

me Veiludo.
Uma Vacca preta, com novo annos,de nome

Saracura.
Unia novilha preta e branca com listas, de

nome Democratica.
Uma vacca baia, com nove- annos, de nome

Buzina.
Uma novilha baia, com um anno, de nome

Mulata.
Urna vacca castanha, com nove annos, de

nome Estreita.
Um garrote castanho, com um anno, de no.;,

me Venus.
Uma vacca baia, com 12 annos, de nome

Bahia.

;



itrioçao dos semoventes o materictes
no nueleo João Pinheiro

Um boi de 'nome «Pimpão», côr de raposa,
armação alta.

Um boi ale nome «Ramalho», vermelho e
branco, armação alta.

Um boi de nome «Glorioso», preto, armação
alta aberta.

Um boi do nome «Chinoz», vermelho retin-
to, armação 'alia.

Um boi de nome «Passeio», vermelho, ar-
mação alta.

Um boi de nome «Encanto», alvação masca.
rado, armação alta.

Um boi de nome «Palanque», vermelho re-
tinto, armação alta.

Um boi de nome «Smado», raposa, claro,
armação alta.

Um boi de nome «Pontal», vermelho e'
branco, armação alta.

Um boi de nome «Velludo»,. preto, armaçilõ
alta.

Um boi de nome «Melindroso», vermelho,
armação alta.

Um boi de nome «Machinista», preto, ar-
mação alta.

Um boi de nome «Rosado», vermelho, ar-
Mação aborta e baixa.

Um boi de nome «Sete do Ouros;, vermelho
e branco, armação alta.

Um boi do nome ulleemista», amarera
branco, armação alta.

Um boi do nome «Alecrim», branco e ver-
melho, armação alta e aberta.

Uni boi do nome «Moreno», vermelho re-
tinto, armação baixa.

Um boi de nome «Bogary», branco e preto,
armação alta.

Um boi de nome «Ouro Preto», preto, ar-
mação alta.

Um boi de nome «Coração», preto e branco,
armação alta.

Um boi de nome «Lamportc», vermelho, ar-
mação alta.

Um boi de nome «Lavrado», branco e
preto, armação baixa.

Um boi de nome «Foguista» preto com pin-
tas brancas, armação baixa.

Um boi de nome «Invejoso», vermelho bar-
gado, armação alta.

Um boi de nome «Dourado», vermelho, ar-
mação aberta.

Um boi do nome «Cupido», vermelho o
branco, armação baixa.

Una boi de nome «Sultão», branco e ama-
volto, armação baixa.

Um boi de nome «Numerado», amarelo e
branco, armação baixa.

Um boi do nome «Estrangeiro», preto e
branco armação alta.

Um boi de nome «Marinheiro», vermelho e
branco, armação alta o baixa.

Um- boi de nome «Civilista», vermelho,
ara,çá, e branco, armação baixa.

Um boi do nome «Ramalhete», vervelho
amarel/o e branco, armação alta.

Um boi de nome «Batuque», vermelho
araçã e branco, armação baixa.

Uni boi de nome «Faceiro», vermelho, ar-
mação baixa.

Um boi de nome «Bramado», fumaça, ra-
mação baixa.

Um boi do nome «Fazendão», baio claro
mascarado, armação baixa.

Uni boi do nome «Chatinho», vermelho
branco, armação baixa e aberta.

Um boi de nome «Limoeiro», vermelho re-
tinto e araçá, armação alta.

lii boi de nome «Garimpo», vermelho es-
trella, armação alta.

Um boi de nome aEstrella», preto 'e branco,
arnação alta.

Um boi de nome t Boa Vista», castanho e
branco, armação curta e baixa.

Um boi de nome «Mercado», branco e
chumbado, armação alta.

Um boi de nome «Rouxinol", vermelho, ar-
mação alta.

Um boi do nome «Bordado», branco e ama-
!eito, armação 1:labia.

Um boi de nome «Raminho», amarelo e
branco, armação baixa.

Uni boi de nome «Pelotas», vermelho, ar4
inação alta.

Um boi de nome «Argolã,o», branco cai
murça, armação baixa.

Um boi de nome «Pintasilgo», castanho
branco mascarado, armação alta.

Um boi de nome «Sombreiro», preto es-
treita, armação alta.

Um boi do nome «Berrante», baio, armação
alta.

Um boi de nome «Caboclo», Castanho re-
tinto, armação baixa.

Uni boi de nome «Pintor», castanho
branco, armação alta. •

Um boi ,U nome «Chumbado», castanho e
branco, armação alta.

Uni boi de nome «Sorteado», baio claro, ar-
mação alta.

Um boi de nome «Namorado», vermelho
estreito, armação'alta.

Uru boi de nome «Paixão», preto e branco,
armação alta.

Um boi de nome «Sorteio», baio claro, ar-
mação alta.

Um boi de nome «Cravinho», preto chitado,
armação alta.

Um boi do nome «Pompeu», preto masca-
rado, armação aberta e curta.

Um boi de nome «Formoso», baio claro, ar-
mação alta.

Ura boi . de nome «Chaleira», branco e ver-
melho, armação baixa.

Um boi de nome «Canario», castanho re-
tinto, armação alta.

Um boi de nome «Calçado», preto e branco,
armação alta.

Uni boi de nome «Piano»; vermelho retinto
mascarado, armação alta.

Total, 61 bois.
Um cavallo de nome «Castanho», castanho.
Urna besta de nome «Sereia", tordilha.

clara.
Uma besta de nome «Mulata», pelo de

-rato.
Uma besta de nome «Creoula», preta.
Uma besta de nome «Bolivia», preta.
UM burro de nome «Mansinho», pelo de

rato.
Uma besta de nome «Lamparina», vermelha

dourada.
Uma besta de nome «Nobreza», vermelha

dourada.
Uma besta de nome «Estrolla», pinhão

estrella.
Um burro de nome «Bonito», baio.
Um burro' de nome «Navio», baio.
Um burro de nome «Petisco'', pello de rato,

cego de um olho.
Um burro de nome «Peitudo», palio de

rato.
Uma besta do nome «Mogyana», pello de

rato.
Uma besta de nome , 'Brasileira», rosada

mascarada.
Uma besta de nome ((Dourada», vermelha

clara.
Um burro de nome uCompleto», pelo de

rato.
Um burro de nome «Carreiro», preto.
Total 18 animaes.

. Moveis e utensilios

Um carro de eixo novel, para boi, em b ova
uso.

Outubro 1e 4.916 • 41550 

Uma mesa de carretão.
Um carroçai) de quatro rodas, bem usadoa
Uma carroça de duas rodas, bem -usada.
Uma carrocinha de molas, estragada.

- Uma carroça de aterro, bem usada. .
Ufil carro de praça, estragado, .faltand.4

orna roda.
Uma charrete de duas rodas, estragada.
Um- jogo de arreios para carro de pass4.1

geLs jogo de arreios para caminhão.
Sete sellotes para carroça, estragados.
Cinco retrancas para carroça, estaagadaã
Cinco mangotes para carroças, estragadej
'fres coalheiras para carroças, cstrAgadask
Quatro pares de correntes boas, para 014,

roças.
1% argolões para carroça.	 .
Um jogo de ferramenta para (errar4
44 entrolhos, estragados.
Um sellim e pertences, estragado.
Nove tiradeiras com correntes.
Cinco tiradeiras com ganchos.
Seis cangas arraiadas, ruins.
12 cangas velhas, sem arreios.
Um laço bom e pedaços de outro
Um ferro, do marcar NP.
11 pás novas, com cabos.
20 pás boas, sem cabos.
Duas cepadeiras, de jardim.
Quatro ckibancas, estragadas.
30 picaretas, velhas estragadas4
13 machados velhos.
Tres alavancas do ferro.
Uni gotpião.
Sete folhas de serra.
Doas ancinhos, de jardim publico.;
Um gancho.
Duas cavadeiras, estragadas.
Quatro cavadeiras de moita.
Urna tezoura de podar.
Dons trados.
Um torno de ferreiro.
Um folie.	 -
Um tenaz.
Duas tal/ladeiras.
Uma macheia de fazer parafusos e isiiN

pertences.
Uma bigorpa para ferreiro.
Doas esticadores de arame.
Quatro camas de ferro o de aramo, est4

gadas.
Uma escarrad&ra hygienica, (estragada)4
Uma bacia de folha, (velha).
Urna chaleira, (velha).
Um forno de ferro, velho e estragado:
Um banhoiro do zinco (estragado).
Quatro arados chatanoga, sendo dons multdjs

estragados.	 -
Dous arados de ferro, (estragados).
Dons arados do bicos estragados.
Quatro arados de bicos (mais estragado4
Oito arados velhos faltando peças.
Duas plantadeiras.
Uma capinadeira.
Um dosterroador.
Uma collecção de medidas de I, 2, 5,. 141 tik

20 litros ( estragadas).
Uma bomba de irrigação (estragada),
Uma bomba de irrigação (bba).
Um pulverisador.
Unia. machina de beneficiar arroz 4 141

tences.
Um debulhador de milho (bom).
Seis bancos communs.
Quatro mesas pequenas.
Uma cama de madeira (tosca).
Uma escadwcom 13 degrão's (portapt
Duas estantes toscas. •
Um armado tosco.
Um apiario (colonial modeloN
Um molhador (autonlatie4
Um cabide velho.
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jna prensa para cópiar.
Stsis latrinas de barro.
Dous syphões de barro para latrina,

_Um appareiho para tirar formigueiro.
Uma caixa com alguns -ferros de dentista.
Dous vidros de Emulsão de Scott.
Duas garrafas de agua ingleza.

• •

Die tona do Serviço de Povoamento

• NUGLEO C I, )NIAL «INCONFIDENTES.

Iiiumeirlo DE olmo FINO, ESTADO DE MINAS GERAES

Leilão

Faço publico, de ordem do Sr. min'stro,
que no da 25 de ourubao do corrente anno,
sto .ão rendidoS em hasta publica, no nucleo
o:onial acima referido, os semoventos e ma-
eriaes constantes da relação, abaixo descri-
minada.

Não sarão aeceiÉ03 lanços inferiores aos pre
ços de avaliação de cada objecto, e os com
pradores garantii'ão seus lanços com o s'gna
de 20 í (Onte-poa cenio), no acto da arre
matação, sendu a mit .ega, feita no mesmo nu-
rico, logo após o leilão, ou dentro do prazo de
24 horas a contar da data do mesmo,' e me-
diante completo pagamento.

Directoria Ao Serviço de Povoamento, 27 de
s.etembro,de 1 r316.—Dalphe Pinheiro Macha-
do, director-geral.

fista dos brns 1)79V('!S c serlOrenteR existentes
• no cudo colonial Inconfidentes -

Um motor de 10 Ho.
Uma serra francezaa
Qaatro polias.
Um engenho de ferro para canreq
Um alambique de cobre.
Um tacho pequeno de ferro,
Uma serra vertical.
Duas rádits do ferro.

. Duas rodas de ferro denteadas;
Uma roda de ag ia de madeira:

No almoxarVado: •
17 vergas de ferro para portas.
Cinco barricas de oca.
Um, moinho para fubá, todo de ferro;

, 5343 fixas para portas e janellas.
51 trincos grandes.
109 machados.
7Q kilos de vergas de aço.
10 enxadões.
limo caixa do tarracha incompletig
60 foices.
Um deScascador de arroz.'
40 pás.
Oito picaretas.
227 borboletas.

' Uni torno de furar ferro.
, Duas bigornas.

Dons jogos de rodas de caminhão.
co.eheira- :

carro de boi.
Um burro «Calçado» côr de pello de rato.
Una . burro «Fiqueiro» vermelho.
Um burro «Foguete» côr de macaco.
Uni burro «Petisco» de côr russa.
Uni cavallo «Castanho».

	

Ima besta	 «Jangada» zaina. 	 -
Uma besta «Russinha» russa.

	

,	 .
n. besta «Cordeira» queimada.

'Uma besta «Cab -inha» côr de peno de rato.
• thria besta «Chorosa» tordilha.

Unia besta «Randolla» côr de peito de rato.
Uma besta «Mogyana» côr de peito de rato.
Uma besta «Bolivia» cii;, de pello de rato.
Uma besta vAndorinha» dr: de pello de

'rato. •
Umá besta «Menina» castanha:
lima beste, «Aiuleikaw ordilha;
'fres carroças.

Escola de Minas de • Ouro Preto

EDITAL N. 196
De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da

Escola de Minas de Ouro Preto, 'esta secre-
taria faz scierVe que, de accôrdo com o art. 69
do Codigo de Ensom, fica espaçada por mais
tres mezes a inscripção ao concurso para o
provimento cffectivo do togar de substituto da
Sa (oitava) secção desta mesma escola, de-
vendo terminar este prazo no dia 17 (dezesete)
de novembro proximo futuro, ás 14 horas, á
vista do disposto no art. 55 do citado codigo.
A o:tava secção compõe-se das seguirVes ma-
-terias : «Esradas °Minarias e de ferro (24
cadeira do 2° anno do curso especial). Pon-
tes e viadtictos (1 4 do 3^ anuo do curso espa-
cial), Navegação interior, portos de mar e
pharées (2° do 3° armo do curso especial ),
Architectura, hyg . ene dos editicios e 'sanea-
mento das cidades (a° do mesmo anuo), de
accardo com o regulamento approvado pelo
decreto n. 8.039, de 2C de maio do 1910.

Os candidatos deverão satisfazer RS exigen-
cias dos ares. 57, 58 59. 62, 63 e 64 do Co-
digo de Ensino, approvado pelo decreto nu-
mero 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretario da Escola de Minas de Ouro
Preto, 17 de agosto do 1916. — Francisco
Antonio Lopes, secretario.

• Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL ri. 201

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da
Escola de Minas de Ouro Preto, esta secre-
taria faz sciente que, de accôrdo com o art. 69
cio Codigo de Ensino, fica novamente espa-
çada por mais tres friezas a inscripção dos
candidatos ao concurso para o provimento
offectivo cio togar de substituto da 7 2 (setirna)
secção desta mesma escola, encerrando-se
portanto a presente inscripção no dia 18 de
novembro proximo futuro,-ás 14 horas. A 7a
secção compõe-se • das seguintes materias :
«Grapho eS:atica e re3istencia dos materiaes;
estabilidade das construcçõcs estudo dos ma-
mareriaes de construcção e determinação
experimental de sua resistencia, technologia,
das profissões elementares e, do constructor
mccanico Itydraulica : liquidos e gazes ; ma-
chinas operair:z2s, inathinas hydraulicas,abas-
tecimanto de a guas e esgotos e hydraulica a.gri-
cola ; thermoàynamica c motores thermico-
( I a e 2a clo 1°, l a e 33 cadeiras do 2° armo do
curso especial)», de accôrdo com o regul
mento approvado pelo decreto n. 8.039, do 20
de naio de 1910. Os candidatos deverão sa-
tisfazer as exigencias constantes dos arts. 57,
58, 59, 62, 63 e 64 do Codigo de Ensino ap-
provado pelo decreto n. 3.890, de 1 de ja-
neiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 18 de agosto
de 1916. — Francisco Antonio Lopes, se-
cretario .

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL .ri. 202

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director 4
Escola de Minas de Ouro Preto, esta secreta-
ria faz sciente que, de accôrdo com o art. 69
do Codigo de Ensino, fica novamente espaça-
da por . mais Ires mezes a inscripção dos can-
didatos ao concurso para o provimento effe-
ctivo do logar de substitáto da '2' (segunda)
secção desta , mesma eseola,•encera.ndo-se,
portanto, a presente insesripção a 18 de-
yembro -proximo futuro, ás 14 horas. Ar 2'
secção • coMpõe-se , dá segniriteS thaterias
Geontria descriptis;a:, sombras, estereotonlii,.

o madeiramento (2' do 40, 3' do 2° e 2' 4o 3°„J!
cadeiras do curso fundamental) e agrimeik- •
sura; elementos de astronomia,' topographia
superficial e suhterranea. Perspectiva, legis-,
lação de terras e principios geraes do coloni-
zação, trigonometria espherica, astronomia
thcor:ca e prat:ca e geodesia (4° do 1°, 4° do
2° e 3" do 3 2 annos do curso fundamental), de
accórdo e.orn o regulamento approvado polo
decreto n. 8.039, de 26 de maio do 1910. 0-s
candidatos deverão satisfazer as exigencias
dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do Codigo de
Ensino approvado pelo decreto n. 3.890, de
1 de janeiro de 1901.

"Secretaria da Escola de Minas, 18 de agosto
de 191.6.—Francisco Antonio Lopes, secre-
tario.

Ministerio da Fazenda

CONCURSO PARA AGENTES FISCAES DO IMPOSTO Dt
CONSUMO NAS CICUMSCRIPÇÕES DO INTERIOR DO
ESTADO D;) RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. presidente do concurso,
faço publico que serão chamados á prova, oral
de administra-ão de Fazenda, no dia 10 do
corrente, ás 10 horas da manhã. no L3-ceu
Artes e Meios, os candidatos abaixo:,

Tu rma effectiva;
José de CastAto Banco.
Julio da Silva Moneda.

•Sotter Zamith.
Jorge Pereira de Andrade.
Carlos Dosai da Rocha Freire.

Turma supplementar:
Nelson Buarque de Gusmão.
João Pestana.
Manoel Terra Cruz.
Franc:sco Machado Borges.

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1916. —
secretario, Nicoláo Rodrigues dos Santos Fran-
ça e Leite.

o

Directoria do Património Nacional

Havendo o Sr. Manoel. Fcrnandes Barcena.;
requerido o aforamento dos terrenos de mari-
nha contiguos aos que possue na fazenda
«Sahy» no lugar João Gago, em Mangaratiba,
Estado do R:o de Janeiro, de ordem do Sr. di-
rector são por este convidados os confrontan-
tes dos mesmos terrenos Leocadia Maria de
Jesus ou seus herdeiros e Antonio Gabriell1lon-
tebello Bondim ou seus herdeiros a, no prazo
de 30 dias, exhibir seus titulos e documentos
afim de se proceder á verificação dos ter-
renos requeridos e ser por elles e pelo reque-
rente assignados a respectiva planta e termo
de verificação e medição, sob pena de re-
velia.

Primeira Sub-directoria da Directoria do
Patrimonio Nacional, 28 de setembro de 1016.
—João Marciano Oliveira da Silva, sub-clire-
Cor.

Directoria- do Património Nacional

Tendo o Dr. Renato Gomes Flores, requerido
o aforamento do terreno de marinhas, 4 rua
Pereira Nunes, do municipio de Nitheroy; onde:
se acha edificado o predio de sua propriedade
sob n. 2, antigo 5', e antes n. 7, da antiga rua
Formosa, são • convidados -todos aquelles que.
tiverem reclamação a faker contra esse afora-:
Mento a . apresen tal-a devidaniente documen-
tada, nesta directoria, no •prazo de trinta,
dias, findo o qual não mais será attendido..

Primeira - Sub-directoria do Pgrimonio•Na:,
ciofial, 30 de seteMbro . de '1946.-=L
ciano Oliveira da . Silrá, sub-director: :.	'4.¡
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- Directoria do Patrimonio Nacional

OBRAS NA 4,4 E 2' PAGADORIAS DO TIIESOURO

NACIONAL

De ordem do Sr. director, em cumprimento
.ao despacho do Sr. ministro da Fazenda, de
25 de setembro findo, faço publico que se
acha aberta concurrencia para as obras de
que carecem a 1 1, e 2' Pagadorias do Thesouro
Nacional o que consistem para a 1' no forne-
cimento e assentamento do • um estrado de
pinho de Riga de 0 m ,03 de espessura com
19°3 ,00 de comprimento por 0 1%70 de largura
e 0%20 de altina idem de 20 pomos de grade
de balaustre de ferro fundido, sendo 13 com
1 m,2e fixados em uma extremidade na ar-
mação existente, e no outro em uma meia
columna de forro fundido cravados no solo e
13 ditas com 0" 1 ,40 de comprimento fixados
nas duas extremidades-em colmamos identicas
ás primeiras; idem de 10 estantes pranchas
rotativas, de madeira de lei, com 0m,70x0m,70
e 00 ,35 de espessura, collocar-se sobre o balcão
existente. Para a 2', no fornecimento e assen-
tamento 'de um estrado de pinho de Riga com
2m ,00 de comprimento por 0%70 de largura,
0m ,20 de altura e 0',03 de espessura ; idem
de um p rumo de divisão de madeira de lei

, envernizado.e tela de arame com 2 m,00 de
/ comprimento por 1°,80 de altura ; idem de

uma armação do peroba envernizada, com
tres prateleiras- e portas e com 1%80 de lar-
gura, 4a",75 de altura e 0 m ,40 de fundo; idem

3.	 de uma dita com seis prateleiras, portas e
2m ,00 de largura por 4m ,00 de altura e 0°1,32
de fundo; ideai da uma dita com cinco prate-
leiras e portas e O r3 ,80 de largura por 221,00
de altura e 0%55 de fundos ; idem de duas
latrinas bygienicas; idem de . 1002 ,00 de la-
drilhos nacionaes . de quatro cõres ; idom de
10" 2 ,00 de concreto com 0' 2 ,13 de espessura,
de traço 1:3:6:; concerto do 56m ,00 de ro-
dapés; pintura a oleo com tres demão de
tinta, no salão da pagadoria, compartimento
dos fiéis e archivo ; mudança de um panno de
armação existente para logar mais conve-
niente e fornecimento e assentamento de mais
dons ditos com 0" 1 ,90 de largura por 1°1 ,75 de
altura, de madeira de lei envernizada e tela
de arame.

As propostas deverão ser apresentadas nes-
ta subadiree f oria até,as trese horas do dia 17
do corrente mez, em carta fechada, em duas
vias, devidamente selladas, com o preço es-
cripto por extensão e em algarismos, sem
emendas., rasuras ou borrões.

Em enaoltorio separado serão apresentados
os documentos de idoneidade, que deverão
consistir, entro outros, na licença da Prefeitu-
ra, e quitaçao do imposto do industrias e pro-
fiaaões.

Nenhuma proposta será recebida sem a ex-
hibição prévia do conhecimento do deposito
de cmcoenta mil réis em dfnheiro, sem ven-
cer juros, feito na Thrsauraria Geral, e que o
proponente acceito perderá, caso nãorassigne
o contracto, dentro de 15 dias contados da
publicação no Diario Official, do despacho ac-
ceitando-a.	 -

As a)ropostas deverão acompanhar os orça-
mentos que justifiquem os seus preços.

O pagamento será feito em uma unica pre-
stação depois de concluida e acceita a obra.

O proponente garantirá a execução do con-
tracto com a caução de. 3003 em dinheiro,
sem vencer juros, que será adjudicada ao
Thesouro, independente do interpellação ju-
dicial, caso não cumpra O contractante as
obágações assumidas, salvo o caso do força
maior a juizo exclusivo do Sr. ministro da Fa-
zenda.

Pçime3ra Sub-directoria do Patrimonio Na-
.00)0 , .outubro de 1916. - O subdire-
ctor, Joâo Marciano Oliveira da Silva.

Lloyd Brazileiro
EDITAL PARA A VENDA DO CASCO Da VAPOR «ORION

NAUFRAGADO NA ILIDI DOS lUACUCOS, ESTADO DE

SANTA CATHARINA

De ordem da directoria e segundo autoriÁ
zação do Exmo. Sr. ministro da Fazenda;
faço publico que até o dia 31 de outubso
proximo futuro, ás 14 horas, receber-se-hão
na Intendencia, do Lioyd Brazileiro, á praça
das Marinhas, propostas para a compra do'
casco do vapor Orion naufragado nas proxi-
midades da ilha dos .Macucos, Estado de Santa
Catharina.

Para garantia das propostas, ns concur-
rentes depositarão da thesouraria do Lloyd a
caução do 2:000$ (dous contos de réis), que,
no pagamonto, será considerada como parte
integrante do preço total da venda.

As propostas serão abertas no esc!'iptorio
do Lloyd Brazileiro, no Rio de Janeiro, á vista
dos proponentes que se apresentarem ou se
fizerem apresentar, no dia e hora acima re-
feridos; deverão ser apresentadas em duas
vias, sendo a primeira saltada e ambas sem
rasuras ou emendas, declarando por extenso
a quantia offereeida.

Os envolucros das propostas deverão de-
clarar: Proposta para a compra do asco-
do ((Orion)).

O proponeate preferido que, no prazo de
15 dias dep)is de acceita sua proposta, não -
entrar com a importancia total da offerta,
perderá a caução que houver depositado.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1016.-
J. Wa(son, intendente.	 • • )

Lloyd Brazileirá
EDITAL PAIVA A VENDA Da CASCO DO VAPOR

uESTRELLA», ANCORADO NO PORTO DE FLO-

RIANOPOLIS

De ordem da directoria e segundo autori
zação do Exmo. Sr. ministrei da Fazenda, faço
publico que, até o da 31 de outubro proximo
futuro, as 14 ho: as, se receberão propostas,
na Intendencia do Lloyd 13razileiro, para a
compra do casco do vapor Estrela, fundeado
no porto de Florianopotis.

A venda constara do casco e tudo quanto
nelle contiver, excepto a caldeira, que será
pelo comprador depositada em terra ou sobre
embarcação de propriedade do Lloyd, a juizo
da agencia deste.

Para garantia da proposta, os concurrentes
depositarão na thesouraria do Lloyd a caução
de 2:0005 (doua contos de réis), que no paga-
mento será considerada como parte inte-
grante do preço total da venda.

As propostas serão abertas no escriptorio
do Lloyd Brasileiro, no Rio de Janeiro, a vista
dos proponentes ou seus representantes, no.
dia e hora acima indicados; deverão ser apre-
sentadas em duas vias, sendo a primeira
sellada e ambas sem rasuras ou emendas,
declarando por extenso a quantia offerecida.

Os envolucros das propostas deverão de-
clarar: « Proposta para a compra do casco do
Estrela n.

O proponente preferido„ que, no prazo de
13 dias depois de acceita a proposta, não
entrar com a importancia total offerecida,
perderá a caução depositada.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1916.
J. Watson, intendente. •

memmell•
•Caixa de Amortização	 ••

Faço publico que, tendo-se extraviado a
apolice da divida publica interna fundada,
da -valor nominal de 1:000S, n. 386.265, itni-
formizada, juro de 5 %, papel, pertenceno a
Moysés Rebouças de Carvalho, brazileirO,
como cabeça de casal de sua mulher Candida
,Maáaltales, vae ser expedito um titulo si.

dentro do prazo de cinco dias, não houve
reclamção em contrario.

Caixa de Amortização, 7 de outubro de 1919j
- O inspector, M. C de. Leão.

A/fandega do Rio de Sandra

EDITAL N. 39
SECUNDA MESA

que nos dias 11, 16 e 20 de outubro de 1910,
ao meio-dia, serão vendidos nos armazcns

De ordem do Sr. inspector se faz publico

e 17 do Caes do Porto, respectivamente, em.
i a , 21 e 33 praças, de accórdo com as dispo-
sições do titulo VI da Nova Consolidação dass
Leis das Allandegas. livres de direitos, a quem
melhor vantagem offerecer, no estado em que
se acham, as mercadorias adeadte mencio-
nadas, sendo permittido aos donos retiral-as.
até a vespera, do leilão, mediante prova dta
pagamento dos direitos.

AIISIAZENI N. 16 DO . CAES DO PORTO

Lote n.

ESC : Uma caixa n. 35 pesando bruto
126 Isloa contendo potes de vidro, brancos,
ordinarios, sem rolha e sem bocca esmeri-
lhada, pesando liquido 80 kilos. (1Iavre, vapor

"Dupleis, 30 de janeiro de 1916).
Lote n. 2

Idem : Uma caixa n. 36, pesando bruta
419 kilos, contendo potes de vidro, brancos, or-
diria/aos, sem rolha e sem bocca esmerilhado,
pesando liquido 47 kilos ; obras não classifi-
cadas de cobre envernizado, pesando bruto
38 kilos.(IIavre, va.po: Dupleisr, 5) de janeiro
de 1916). 

•	 Lote n. 3,

Idem; Uma caixa n. 37, pesando bruto 127
kilos, contendo potes do vidro, branco, ordi-
natio, sem rolha o sem bocca esmerilhada,pe-
sando liquido 80 kilos. (Ilavre, vapor Dupl.ix,
30 de janeiro de 1916).

Lote ty. 4

F.M.CCC°: Uma caixa D. 252, pesando Nota,
to 173 kilos, contendo revistas para propagan-1
da, pesando bruto 110 kilos. (Nova York, va-
por Voltaire, O de fevereiro de 1916).

Lote n. 5
ramer & Comp.: Uma caixa na 1, pesando

bruto 13 kilos contendo catalogos, posando
bruto 9 kilos. Nova York, vapor Vottaire, 9
de fevereiro de 1916).

Lote n. O

W.FX: Uma caixa n. 4.368, .pesando
bruto 15 kilos, contendo uma rabeca com
arco, obras não classificadas de cobre mickela.-
das, pesando bruto um kilo. (Nova York, vapi•
por Volaire, 9 de fevereiro de 2918).

Lote e. 7	 (-
Tciangulo *k: Um sacco sem numoro, pe.1

sando bruto 86 kilos, cantando sal commum,
impuro, pesando liquido 80 kilos. (Hamburgo,
vapor Maansa, 25 de janeiro de 1915).

Lote n. 8

U.S.SP.C: Duas caixas, pesando bruto 171.
kilos, contatai° folha de Flandres em lambias,
simples, pesando liquido 160 kilos. (Nova
York, vapor Walter D. Noyes, 1 de seteml
bro de 1913).

Lote mm. 9
TP: Uma caixa sem ~arta, tasia, Otatit

do bruto 10 kiloa, que devia conter ~CM
oliveira, sare valor mercantil.. .(Liv,erpool, van
pn. ~do. 2* do setembro do 1,9151..
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Lote n. 10

Circurnfereneia GCPLL, contra marca Buc•
nos Aires: Uma caixa n. 93, pesando bruto 55
kilo>, conferido agua mineral, natural, Per-
rio:, pesando bruto 40 kilos. (Marselha, varfor
Man -Rose, 17 do dezembro de 1913).

Lote n.

BM: Duas caixas ns. 31.814 e 31.81.3, pesan-
do bruto 60 kilos, contendo objectos de moda
(golas de filó de algodão bordadas á se 'a),
pesando liquido 12 kilos. (Liverpool, vapor
Grita, 18 de fevereiro de 1916).

Lote n. 12

CPC: Uma caixa n. P 2.708, pesando bruto
47 kilas, contendo objectos physicos não clas-
sificadas (fusiveis), pesando liquido 14 kilos.
(Liverpoed, vapor Grita, 18 de fevereiro de
1916).

- Loto n. 13

Idem: Urna caixa n. P 2.800, pesando bruto
21.- kilos, contendo obras não classificadas de
ferro fundido simples, pesando liquido nove

(Liverpool, vapor Grita, IS de fevereiro
da-1910)a

Lote n.

Idem: Um engradado n. P 2.799, pesando
bruto 50 kilos, contendo apparelhos physicos
não classificados voltmetroa. (Liverpool, va-
por O pila, 18 de fevereiro de 1916).

Lote n. 15

GIIR contramarca SB ou Grashley & Comp.
I: ala, caixa n. 112, pesando bruto 16 kilos,
entendo plantas rocas, sem valor mercan-
til. (Liverpool, vapor Darro, 21 de fevereiro
de 1016.)

• Lote n. 16
Triangulo LC: Urna caixa n. 43; pesando

bruto 102 kilos, contendo tecido de algodão,
banco; da base de 10X10, até 40 grammaa
por metro quadrado, pesando liquido 60 ki-
los. (Liverpool, vapor Darro, 21 de fevereiro
de 1016.)

Lote 22. 17
PSN: Urna lata de zinco, pesando bruto 28

kilos, contendo alvaiade de zinco impuro, pe-
sando liquido 25 kilos. (Liverpool, vapor Dar-
ao, 2 ,1 de fevereiro de 1016.)

Lote n..

VFP: Uma caixa n. 1.139, pesando bruto
16 kitos, contendo pregos de ferro, simples,
posando bruto oito kilO3. (Vapor ignorado.)

Lote n. 19

Sem marca e. sem numero: Uma caixa pe-
sando bruto 08 'kilos, contendo palha para ci-
garros, pesando liquido 54 kilos. (Vapor ignó-
rado.)

Lote az. 20

Sem marca e sem numero: Um amarrado
de ferro de diversos feitios, posando liquido
58 kilos, barras, etc. (Vapor ignorado).

Lote n. 21
LSC: Um vergalhai) de ferro ri. 63, pesando

liquido 50 kilos. (Vapor ignorado).	 •

Lote 71. 22

Sem marca e sem numero: Um pote de
louça não classificada n. 3, pesando liquido 8
kilos. (Vapor ignorado).

Lote n. 23 •

S'em marca e sem numero: Um pacote pe-
sando bruto cinca kilos, contendo cinco canis

DTATlin t)n, fel d.

de tecido de algodão e borracha, obras não
classificadas, pesando, bruto cinco kilos. (Vapor
ignorado).

Lote n. 24

LSC: Uma caixa ri. 20.531/4, pesando bruto
233 kilos, contendo estampas-antMDC 03, pe-
sando bruto 210 kilos. (Vapor ignorado).

AIMAZEU N. 17 no CÃES DO PORTO

Lote o. 25

OL: Urna caixa n. 3,031, pesando bruto 1.0
kilos, contendo amostras de ladrilhos de bar-
ro, sem valor meacantil.

Idem: Unia caixa il. I, pesando bruto dons
kilos, contendo cimento em pó, amostras, sem
valor mercantil. (Bordéos, vapor Garonna,
em 31 de fevereiro de 1016).

Lote n. 26

F.P. : Uma caixa n. 360, pesando bruto 1.8
kilos, contendo produtos chimicos não elas-
siticado, pesando l'quido 15 kilos. (Ilavre,
vanor Amiral V. de Joyeuse, 3 de fevereiro de

Loto n. 27

J.M.0 contra marca PM : Uma caixa n. 5,
pesando bruto 283 kilos, contendo perfuma-
rias cru vidro n. 1, pesando brufo 144 kilos-;
0 ,1iimarias em vidro n. 2, pesando li .-uto
23.700 grammas. (Barre, vapor ámiral V. do
Joyeuse, 3 de favereiro de 1910.)

Lote n. 23	 •

7. T.; Um barril do quinto-, vasio, armado,
pesando liquido 10 kilos.

Vale Um barril de decimo, vasio, armado,
pesando liquido 10 kilas. (Rio da Prata, vapor
Sataara, 11 de feve:eiro de 1916).

Lote ti. 29

al.N: Um pacote n. :93, pesando bruto
3.200 grammas, contendo catalogas, pesando
3.200 grammas. (Liverpool, vapor Doseado, 16
de fevereiro de 1916.)

• Lote n. 30

Losango 2.771 A contra marca TT&A : Uma
caixa sem numero, pesando bruto sete kilos,
contendo cinco kilos'de placas photographieas
sobre celluloide. (Liverpool, vapor Doseado,
16 de fevereiro de 1.916.)

Lote n. 31

C.P.: Uma caixa n. 41, pesando bruto 32
kilos, contendo Turpurol (produto chimico
não classificado), pesando liquido oito kilos.
(Buenos Aires vapor Garonna, 22 de favo-
-raie° de 1916.;	 a

Lote 71. 32

Triangulo L: Urna caixa n. 5.033, pesando
bruto 23 kilos, contendo tecida não especifi-
cado de seda pura, 'pesando liquido 12.700
gramaras. (Buenos Aires, vapor Garonna, 22
cle• fevereiro de 1916.)	 -

Lote n. 33

BLOC contra- marca*Carlos E. Wohle: Urna
caixa sem numero,- pesando bruto 93 kilos,
contendo crystal de rocha (rnineraes não clas-
sificados), pegando liquido :3 kilos. (Nova
York, vapor Vauban, 22 de fevereiro de 1010.)

Lote n. 34

JFB: Um encapado n.12, pesando bruto 26
kilos, contendo'rotulos para charutos (obras
impressas a mais de uma cor), pesando bruto
24 kilos. (Nova York, vapor Vauban, 22 de
fevereiro de 1916.) •

Lote n. 35

JC: Uma caixa n. 752, pesando bruto 83
kilos, contendo 55 duzias de pares de meias

Qutiihro de 91G s.
de alg6dão, não especificadas, compridas, de
mais de 20 contimetros. (Nova York, vapor
Vauban, 22 de fevereiro de 1916.)

Lote 71. 36

Biehard Eeisler—Buenos Aires: Uma caixa:
sem numero, pesando bruto 34 kilos, contendo
objectos physicos não classificados, pesando
liquido 13 kilos. (Nova York, vapor Vauban,
2;2 de fevereiro de 1016.)

Lote n. 37

Losango T: Uma caixa n. 5.364, pes(trithi
bruto 84 kilos, contendo illázes de cobre;
pintados, para calçado, pesando bruto 67 kilos.
(Nova York, vapor Vauban, 22 de fevereiro
de 1916.)

Lote n. 38

WFX: Urna mala n. 133, posando bruto 22
kilos, contendo roupas usadas. (Nova York,
vapor yauban, 22 de fevereiro de 1916).

Lote n. 39

BDN: Uma caixa n. 35, pesando bruto 12
kilos, contendo caixas vasias, de papelão.
(Bordéos, vapor Serauana, -26 de fevereiro
de 1016).

Lote n. 40

Idem: Uma caixa n. 37, pesando bruto 7 ki-
los, contendo um kilo liquido de plantas na-
turaes, p 'epa.eadas. (Bo..déos, vapor Sequana,
26 de fevereiro de 1916).

Lote n. 41

J. Barbosa: Uma caixa n. 12, pesando bruto
17 kilos, contondo setim de soda e algodão em-
partes iguaes, pesando liquido 13 kilos. (Bor-
déos, vapor Scquana, 26 do fevereiro de 1016)

Lote n. 42

JP: Uma caixa n. 7.439, pesando bruto 43
kilos, contendo carnes em conserva, pesando
27 kilos. (Bordéos, vapor &guano, 20 de fe-
vereiro de 1916).

Lote n. 43

MD: Uma caixa n. 2, pesando bruto ki-
los, contendo roupa feita não espec./ia:lera de
qualquer tecido de linho, simples, posando li-
quido 4.400 gramma. Roupa feita de tecido
de algodão tinto, da base de 10x10, até 60
gaammas per metro quadaarb, pesando l'qui-
do 2.400 grammas. (II irdéo3, vapor Scqu una,
26 de fevereiro de 1016).

Lote 21. 44

Idem : Urna caixa n. 3, pesando bruto
10 Luas, contendo roupa feita mio esocele-
cada de teciclo de 1:nho, pesando liquido ires
kilos; meia du 'ia de pares do meias de a'a-o-
dão não esprcificadaa, compridas, da tu uLs

de 20 cootimetro3. R irléos, vapor Sequanct
26 do fevereiro do 1916).

Loto' n. 45

MD: Uma -  n, 4, contendo rou-
pa feita, simpls, de tecido de algodão, tinto,
da base de 10%10, de mds de 0J grammas
por metro quadrado, pesando liquido 2.200
g...anu-nas:roupa feita não especificada simples,
de tecido de linho,posa.ndo liluidodous kilos;

tecido de linho lavrado para toalhas, pesando
liquido 1.600 grammas;, roupa feita, simples,
anão especificaria, de qualquer tecido de lã, pe-
sando liquido 1.400 gramonas. (Bordéoa
vapor Sequana, 26 de fevereiro de 1916).

• Lote. n. 46 .

M. Pores ; Uma caixa n. 2, pescado bruta
15 kilos contendo 12.300 grammas l'quido de
tecido não especificado dese da e algodão em
partes iguaes.(Bordéos, vapor Sequana, 20 -do
fevereiro de 1910).
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Lote n. 47	 •
..souza Machado : Uma caixa sem numero,

pesado bruto 28 kilos, contendo fitas de -.seda
para chapa..., pesando liquido 15.900 gram.-
mas. (Bordécis vapor Separar, 20, da feve-
reiro de 1010.,

•Lote n. 43

TUS : Uma caixa n. 38, posando bruto 11
'kilos, contendo plantas naturaes preparadas,
pesando liquido 1 kilo. (Bordéos vapor Se-
guana, em 20 de fevereiro de 1016).

Lote n. 49

VÁ: Uma caixa; n. 2.032, pesando bruto 110
kilos, contendo 150 duzias de oculos de metal
ordinario. (Bordéos vapor &quarta, em 26 de
fevereiro de 1010).

Lote n. 50 •

NAE: Uma caixa n. 1.973, pesando bruto 241
kilos, contendo .32 kilos e quinhentas grammas
liquido de cassa de algodão grossa ; escomilha
.de seda e tecidos semelhantes, pesando li-
quido 28 kilos ; tecido de seda e algodão era
partes ieemaes, pesando liquido 21,100 gram-
mas ; tecido não especificado de seda pura;
pesando liquido 27 kilos ; tecido de algodão
de listas, de phanta.sia, até 100 grammas por
metro quadrado, pesando liquido 8.600 gram-
mas ; 1 kilos liquido de tecido do algodão,
tinto, da base de 10x10 até 4er grano-nas por
meiro. quadrado (Rordéos, vapor Savana, em
20 de fevereiro do 1916)e

Lote n.
Idem: Uma caixa n. 4.07, pesando bruto

238 kilos , contendo escom . lha do seda o teci-
dos semelhantes pesando

cassa d	
lindo 28,100 gram-

mas . cassa 	 ádãgoo grossa pesando liquido
32 kilos; 2e.850 gramaras liquido de tecido não
especificado de seda pura; tecido de seda e
algodão em partes iguaes, pesando liquido
23.500 gral-ninas; 6.700 grammas de tecido de
listas, de pliantasia até 109 gramma,s por me-
tro quadrado; 3.300grammas liquido detecido
de algodão tinto, da pasc de 10x10, até 49
gramma,s par metro quadrado (Bordéos, vapor
Savana, 20 de fevereiro de 1016.)

	

AVISO •	
-

Na vespera e no acto do leilão ; as mercado-
, rias que tiverem de ser arrecuaÇadas estarão
• á disposição dos senhores pretendentes que
queiram examinar, bastando para isso ao di-
rigirem ao fiel do armazein.

O arrematante entrará com o signal do
20 % em dinheiro, no acto de assignar o
termo, recebehdo um conhecimento extraindo
do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de outubro
de 1916.— O escrepturario, AgricolÁ Catilina

Alfandega do Rio de Janeiro •

De ordem do Sr. inspector, faço publica. a
Seguinte sentença:	 .

Deste processo consta que em 16 do moa do
agosto ultimo, entre os armazeno iis..5 e 6
do Cães do Porto, o 20 °Oleia' aduaneiro Luiz
Aotonio Correa, encontrou occultoo, sob as
vestes de um individuo que se evadiu, 10 ba-
ralhos de cartas. para jogg, encontrando de-
pois, ainda oecultos sob as vestes de um indi-
viduo, no mesmo local, 38 pares de ligas,sen-
do nesta ultima, occurrencia auxiliado pelo
guarda da policia especial daquelle ca.ea Orlo-
fre Ferreira.	 •

:Soiente do sirceedido esta Insp.ectoria, pelo
Cotar-cordeado de ti;. 2, foi lavrado o nacos-
eario auto de apprehensão, int	 nde se • e'

DIÁRIO OFFICTAE

dono da mercadoria a vir allegar, dentro de
15 dias, o que , julgasse a bem de • seu di-
reito.

Não se tendo apresentado, dentro desse
prazo, qualquer pessoa 'a reclamar, lavrou-se
o termo -de perempção, feito o que foram de-
signados dous funecionarios que procederam á
classificação e as-afiação das mercadorias em
apreço.

Assim,
Considerando que o processo correu á re-;

,velia;
Considerando que, nos ternios.do art. 630

§ 3° da Nova Consolidação das Leis das Alfan-
degas e Mesas de Rendas da Republica, a ap-
prehensão foi em flagrante effeetuada:

Julgo a mesma procedente.

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal
o producto ao 2° oficial aduaneiro Luiz An-
tonio Corrêa e ao guarda ela policia especial
do Cães do Porto, Onofre Ferreira, proporcio-
nalmente á parte tornada por este ultimo na
apprehensão das ligas, deduzidos os 50% in-
dicados no art. 121 da lei n. 2.92,1 de 5 de
janeiro de 1915, revigorado pelo art. 115 da
actual lei , de orçamento.

Cumpra-se:
Alfanden7 9 de outubeo de 1910.—Paula e

Silva.

Alfandega do Rio de Jancre, 9 de outubro
de 1910. — Alfredo Pinto de Araujo Corrêa;
1° escripturario...

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz rittÁ
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
03 volumes abaixo mencionados com signae,3
de avarias e do falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo do 15
dias para providenciarein a respeito.

Vapor nacional Paquera, entrado em	 de
outubro de 1910:

Armazem n. 17—AM: 1 caixa n. 112, re-
pregada e avariada.

Vapor francez	 Latouch Treville, en-
trado em G de outubro de 1916

Armazena	 17—D&B: 2 caixas ns. 18 e
21, repregadas e avariadas.

Idem: 3 ditas ns. 22, 10 e 21, idem, idem.
111): 1 dita n. 792, idem, idem.
CPC.: 2 fardos irs. 5.756 e 5.755, avariadas.
Vapor WImmershus,entrado em 25 de setem-

bro de 1916:
Armazem n. 4—C&AC: 1 amarrado caixa

n. 912, repregaclo.
P—T—A—C-744: .dito n. 6 id6m.
3/B: 1 caixa n. 5, idem.
Alfancleea do fio de Janeiro, 4 de outubro

de 1910.—Pelo inspector, o ajudante Joaquim
Fernandes da Silva.

	n11111.11.~11•1,.	

ANNUNCIOS
-

ALISTAMENTO, ELEITORAL

' Lei n. 3.139, de 2 de agosto de
1916. Prescreve o modo por que
'deve ser feito o alistamento eleito-
ral e dá outras providencias.

Decreto	 12.193, de 6 de se-
'lembro de 1.916	 Dá regulamento
á lei sobre alistamento eleitoral:

'Acham-se á venda na Thesouraria
'da Imprensa Nacional em um , vo-
jugié g	 •-• • •	 •:-.1 $500

nas <c Santa lalatlaildo D -

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam por este edital convocados os acclog
nistas da Companhia, Brazileira de Minai-.
«Santa ãlathilde» para se reunirem em aseeM-i .
bléa geral extraordinaria, no dia 16 do col'a
rente, ás 15 horas, na sede social á rua Fio- i
drigo Silva n. 18, 1° andar, afim de delibera
sobre os seguintes assumptos:	 .

1 0) modificações nos estatutos sociaes, a
requerimento de accionistas em numero legal
sobre constituição da directoria, divisão de1 •
actual cargo de director-preáidente .em dou,
sendo um technico; alterando ainda outros dise •
positivos;' 2°) eleição,nesta:mesma reunião, para
o cargo que ficar vago, si a assembléa, adoptar
a referida divisão; 3 0) eleição de tres supplen- ; !
tes do conselho fiscal, ainda não nomeados
pela assembléa geral ; 4°) pedido de licença 1
do director-presidente.	 i

Os accionistas deverão depositar no escri4
ptorio da companhia, mediante recibo, 43.
cautelas de suas acções, com tres dias de an-
tecedencia, para poderem tomar parte. na; )
assear' bléa .

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1016. — A: .
directoria, Esmeraldino O. T. Bandeira, presie
dente interino. — lluMberto Pimentel Duarte i .)
thesoureiro.
	  1

Yeaers`aye t te Cr tesa

Sociedade em cOmmandita por acções

São convidados 03 Srs. accionistas para uma'
assembléa geral extraordinaria; no dia 17 do
corrente, ris 4 horas da tarde, na sécio da so-
ciedade, á rua Ilaildoek. Lobo n. 410, afim do
deliberarem sobre assumpto de interesse
social.	 •

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1010.-4 .
La-Fayette Cries.

Sociedade A.nonyana
313raziloira. Colinub (')

IMPORTADORA DE ARTEFACTOS DE BORRACITÁ R13504
• DA FABRICA PROWODNIK

03 Srs. accionistas são convidados a se
unirem em assemblea geral ordinaria, no "es-
cripf.orio da sociedade, á rua da Alfandcga
n. 41, no dia 16 de outubro, ás 15 horas,
para deliberar sobre os seguintes assumptos:1

1°, relalorio do conselho de administração;
2°, balanço e parecer do conselho &cal re-

lativos ao anno de 1015; quitação adconsellio'
de administração;

3°, eleição doa nimbas do conselho fiseal,
e respectivos supplentes;

4°, eleição dos membros do -conselho de pai.?
ministração;

50, alteração dos arts. 27 e 30 dos estatu a '•
tos;

propostas e communicações que o can.;
selim de administração julgará conveniente
subrnetter á approvação da assembléa geral.

Ficam á disposição dos Srs. accionistas para
serem 'examinados os documentos a que se
refere o art. 36 dos estatutos.

03 Srs. accionistas deverão depositar na;
séde da sociedade, até o dia 7 do outubro, a..e •
acções, ou o certificado do deposito em algum
banco das mesmas acções, afim de' se habilita-
rem a tomar parte á assembléa, de accórdo
com o disposto nos arts. 29 e 30 dos esta •
tuto3..

•fio de janeiro, 20 de setembro de 19184-
— O administrador, de/agiu:lei interino, Ate¡I
gusto Brusati.

(*) Reproduz-se por
correcções.

.ter sahido cem ti)
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NGENI10 CENTRAI CONDE DE
SOCIEDADE ANONYMA

_Capitai social... 300:000$000 (Integralizado)
Manifesto_ para a emissão de um emprestimo de 300:000$000 em 1.500

obrigações ao portador (debentures) de 200S000 cada uma, juro de 7 °I,
âo anno, nos termos da lei n. 177 A, de i5 de setembro de 1893

aociedade anonyma «Engenho Cen-
"trai Conde do Wilson», com séde nesta
'cidade, tem por objecto a exploração da
iantigo «Engenho Central do Verto Real»,
'situado sobre a estrada que segue da
'estação da Divisa (actualmente Floria-

' no), a PaSsa Vinte, á margem direita do
rio Parahyba, no' Porto Real, 30 districto
'clo municipio de. Rezende, Estado do Rio

de Janeiro, para o fabrico de assucar e
productos da canna e bem assim o plan-,
tia das terrenos annexos.
. Constituiu-se a sociedade em 27 de
rjhlho de 1915, tendo os seus estatutos
Isicfj publicados no DiarRo Ciliciai de 21
'de agosto de 1915 e registrados na Junta
£ammercial em 14 de setembro de 1915,
O que se lê no Mario Official de 29 de
'setembro do mesmo amo.
• AutUrizada pela assembléa geral ex.,

fraordinaria 'dos accionistas da sacie-
'dada, realizada aos 29 do mez de 'agosto
de 1916, cuja acta foi publicada no Jor-
nal.do Contmercio e na Diario Officiat
de 27 de setembro de 1916, vem a dure-
sctoata, abaixo t assignada offerecer á
subscripção publica os títulos de em-
prestimo hypothecario que vae ser
cmittido, nas condições seguintes:

O emprestimo é da importancia 'de
300:0008, dividido em 1.500 obrigações
.do portador (debentures), do valor no-
minal de 200$, cada uma, com o juro
de 7 °I° ao anno, pago por semestre ven-
cido, nas primeiras quinzenas dos mezes
de julho e janeiro de cada armo, a con-
htar de 1 de outubro corrente, sendo o
primeiro c'oupon pago em julho de 1917,
nelle incluindo o juro do trimestre de
1916.,

O raTsgate total "do amprestime aefá
nalizado dentro de 20 annos, por meio
de sorteio ou compra,„ com ama'rtização
'de 5 °I° ao armo, a começar em 1918, no
traz de janeiro de cada anno. 	 •

Ficará, porém, a sociedade c om diren
'cle antecipar a amortização, resgatando

emprestimo, no todo ou em parte, ana
es do praia' estipulado.

k, Não tem a sociedade outro empresli-
tno por debcntures e os SQUS bens se
acham desembaraçados. Para garantir
)èssa emissão Offereee h Sociedade em
primeira hypotheca, além de tocE5 () seu
txtivo, os seguintes bens:

Taa O «Engenho Central Condadé
ViIona, situado sobre a estrada que se-

. 'gim da estrada de .Divisa (actualmente

Floriano) a Passa Vinte, A. margem di-
reita do Parahyba, no Porto Real, 3° dis-
tricto do municiprd de Rezente, Estado
do Rio de Janeiro, possue mais de cem
alqueires de terra, em varzea, para plan-
tação e o çdificio é todo construido de
adoto, sobre alicerces de pedra, ladri-
lliad daquelle material na parte terrea,
sendo os assoalhos dos andares superio-
res e todas as columnas feitos de ma-
deira de lei de superior qualidade, °c-
ulpando uma área de 2.400 metros qua-
drados, ist'd é, 36 metros por 80 metros
de comprimento (altura cercade 14 me-
tros). A chaminé tem cerca de 27 me-
ttrUs. Este estabelecimento, construido em
1_877 e que até 1883 pertencia á Compa-
nhia União Agricola, foi em 1897 adqui-
'rido pelo conde de Wils"dn, que nelle in-
troduziu sensiveis melhoramentos, tendo
ultimamente passado por importantes
reformas.

2.° 'Mos Os machinismos do Enge-
nho, a saber. seis caldeiras de força de
330 cavallos, sendo ires de construcção
ingleza, de 70 cavallos cada uma; tres
moendas de lan,55 de comprimento o
0m,70 de diametro, com as respectivas
esteiras para conducção da calina as
mocadas e bagaç-c7 para as fornalhas,
tendo uma das esteiras 26 metros de
comprimento e lm,55 de largura; uma
tnachina, denominada «Machina Balanço»,
motora de todo o machinismo, de (orça
de 70 .cavallos, dos constructores ingle-
zes Fawcett, Preston & Ca; as area
moendas menciaadas moem 1t toneladas
de canna por hora; a.machina denominada
«Machina do vacuo», com força de 40 ca-
vallos; fres caldeiras tubulares e perpena
diculares, servindo para evaporação do
caldo de canna, com capacidade rara
6.000 litros cada uma; duas caldeiras
abertas com serpentinas de cobre, deno-
minadas «clarificadores», tamhem com
capacidade para 6.000 kilos de essucar;
fillD tro turblnas dos constructores
Fawcett, Preston & C.°, de Liverpool, as
quaes teem capacidade de preparar
'14.400 kilos ou 240 saccos de assuar
em 24 ha'ras, movidas todas ellas por
urna machina de 15 cavallos de força.

Na repartição de distallação: uma ma-
thina motora da força de 20 cavallos,
dos cnnstructores francezes Lecoze &
ú• ft, Lille, movendo uma transmissão
para cinc7; bombas hydraulicas, urna
serra circulaç para lenha, dous tornas

e uma plaina de officina mechanica.;
uma machina motora da força de quatro
carallos-vapor, para alimentação das
caldeiras inglezas, dos mesmos constru-
ctores desta; um alambique de machina
ckintinua, dos constructores Lavalle &
Fils., de capdcidade para 16 pipas de
aguardente em 24 horas; um alambique
de meia continuação, do constructor P.
Itougeot, RO de Janeiro, com capacidade
de 10 pipas em 24 horas; uan rectifica-
dor para fabrico de alcool de 40°, com
capacidade de 10 Ripas em 24 horas, doa
constructores LavaIle & Eils.

3.° A Estrada de Ferro Conde de Wila
Son, cornprehendendo duas machinas de
30 eavallos de força cada uma, de con-
strucçãif dos fabricantes Caía e cerca de
30 pranchas, para transporte da comia o ,
lenha. Esta estrada, que é particular do
Engenho, parte do mesmo e vae termi-
nar no barranco do PIQUETE, na mar-.
gern direita do Rio Parahyha, em uma
extensão de 11 u 12 kilornetros.

4.° Uma .officina de carpintaria:
5.° Uma °Moina de ferreira', com

forja, tornos, etc.
6.° Depositos de alcool com os com-

petentes tanques de ferro, toneis de
ferro, para a exportaçá73‘ do alcool. De-
posito de aguardente com toneis e pira
de madeira.

7.° Cocheira O casa para cocheir17.
troly, /parelha de bestas e cava% de
carroça. Chalel unnexo ao edificio
Engenho, para morada do gerente. Casa
para escola e casa para hotel.

8.° Uma casa pura morada c15' directora
O.° Urna lancha a vapor para' navega-,

aão do rio Parabyha e um barco de ma-
deira para conducção do assucar á 'esta,
ção de Floriano.

O presente emprestime destina-a:e aa
klesenvolvimenri do plantio da canna,
afim de alargar a produccaaa do Engenho.
que possue grande quantidade de terreno
para :Ser aproveitado.

O typo da emissão será de 95 °a);
A inscripção eventual dos bens offer6.:

eidos em hypalleca, a beneficio dos fu-
turos portadores de titulas, foi feita no
Registro de Hypothecas do 2° districto
da comarca de Rezende, Estado do Rio
de Janeir.

O activo actual é de 300:552$357 a ó
passivo de 44:250$799, excluido desta
verba o capital.

Os directores: E. P. WiT.STri, SiÏa
tio Betim Paes Leme..

A. subseripção abrir-se-lia no dia 10 do corrente, no eseriptorio do corretor Alfred
E. dos Santos, a . rua da Candelaria n. 40. O pagamento das obrigações será feito de uma
tãt vez, mediante recibo_passado pelos directores da sociedade. Logo aepoisd eueerreds,

sulikeripçao, será lveado eserixitwa do eiliprestie	 '_ .	
-


